
Síntese do Boletim Geomê;�eoroloiico de . Seixas Nett0
vanuo ate "",:, ",6lhúll' uo UU' ao ut juího UI:; UI,IU

FRENTE FRIA: Em curso; ,PRESSAO ATMOSFERICA
MEDIA: 1017,5 milIbares; TEMPERA'lURA MEDIA: 16,5"
Centigrado; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 80,6%; Cu­
rnulus - 'Stratus ..:_ ChUViSCOS esparsos - Tempo medín:
Estavel. ,�

,
, ! \ , Florianúpolís, Qual't!l-feh'a, 29 de julho

o TEMPO

stNIESE
r

CAMBORIÚ

o Sr. Arnaldo Martins, :::b.
vier, titular, da 9a Chrcun�eri.

cão Policial, informou ontem

�ue o l.lÔVO Delegado da' Vi,
la de Camburiú será o Sar­

gento Saul de @liveira.
,

"

!
1

I
I f10uellenle ce Peuas, na

, .\ Grécia chegou sábado' ultimo

,(� a 8ao Francisco do S111, V Ia­

'r Jdnuu por via aérea, o .W\'V

I -Irendo FadI16 Panaiótis Pa·

I
I

J!auu_i)OlliOS' .da 19reJa Orto-
,

'\ doxa Grega, em vH5ILa' a fana

luares residentes
\
nesta eida­

i) ue. O padre Panaíotís ',elO
.

,

l ao Hra"h, anue aeverá ).;1.

r rrranecer. cei ca de dOI;> !116'

ses, para visitar �sell. fiü�9'
- Athanazío 'Papaciopoulos 'e

•
\ I

sua espôsa, Sra. Fany Papa-
etOpOUlOS. O padre Pa!J.aiatJf!,
em sua cidade, Petras,' pasto-

I
1 -

l"

rela cêrca de 5UOO catorícos
_

01 LoaO\,05 gregos, sendo -

C0.!1·

siderada -, sua comunidade

uma: das, maíores

SAU J.'�Al\jt;lbvU lA) bl)['

LAGEi'i

c

a data, dI.:

17, de agósto, para, "á, l'e,!H.
zação _Id!a' anunciada :l'eullla·) , <,

de Prefeitos de .região ';:,c'r­

l'ana' e que_ sera prépaiaturra
ao 1U Erlcolltro ue Prereitos

C�taríne�ses, que será reaíi

zado aindá nó corrente' ano.
Nesta'

,

reunião Ipreparatol'Í't
d;� 17, de ,ag6sto prux�I,10 c!>'

tarão.r presentes, alem das
". cheíes de Executivos 'ldUl1i('1'

1 ... r"
•• ,

pais' da"\r','gIao>Oí .vi'i:Je;Hl�e,Olj·," .'-
I
'f "k''''''

dente ao 'I'ribunal, ue (.;tm·

tas do Estado e' U I.Üí·eíIol' ,�w'
Servic� Nacional "dê Munkí.'
pios.

>

Segundo o Servu;o 11C

l'i'e1ações ,Púülicas da' Yl C<1(:1·
tura de Lages, es,tão s: HUO '111·'
tI<lIliJ;dos os preparatrvos 1m
ra est; � reunião, sendo -

en·

viados 'convite� espéciaís "t)�

pi C1C1Lus tios lVlullll!1pios {la

., .

"' __:

Experiência recenternertte

concluída· em São Lourer-co
" (-

do O(�st;e, demónstrou ypn
tagem no °cultivo do milho,

=elevando de 50 para 127 �il

cas- a' produção opor' hecLl!,re I,ao' CC1'8Ê!J, UÓl';espon.t ando' fi
-Ium 1UC1_0 de, 350 ' él uzei! O�"

ou seja, o dôbro obtido .da-,
quêle 'do cultivo tradícíona I
da terra, If1formes ele S,,;,)

Lourenço, indicam que 'l3Sa'3

e outras experiências bem SI,·

cedidas, estão. íncentívan 'lo
os agrroultores' de proce-le
rem a 'COI reção Ier'tilídadc

: ae suas terras, com assíste n­

cía técnica do Servlço de 'E?­

tensão Rural.

região.
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'" 1
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Tij:�o ,p� epataÔ;rÁ,�r� 0\ IC aprecia Reforma ',dá maior cunho p'oJitico
,inr�'·D·�o CQ�$,�,��\, eral ::j�::ii��ta) à s funções do Ministério da Ju�ti��

"E'slá tudo econto para o início». :-'1 'Dú.itr,';':te' a 'rs.inião de coordena- ',_.' I '
,"', ,:;,,! '. '''O Ministério, da Justiça sofrerá versão comunocastrista". íorrnaçãd, ricos de'; recD "s'os.; dAS.

do -vnr Re�c�;is�a'�e�io' Geral de "';',dàrcs" ',; del({'!.T;:i(IO�· elo I'nstitutd. no, O, Tr,ib"unal de "Contas da Uniiiü "ulna reforma radical, tornando-se Ressaltou o povo secretario-ge- pidos de escrupulos,- il�vt:ntam ba-
1970,iJ"iqt{e .será "iniciado no diq.�KJ; :iN'<9\âs.st�,c'.I, \il�ec'idiu-s,e,,:' recomendar vai ::JP�'t;c;ar h�'j'e, ':eI)_� s�ssão R ser um setor eminentemente político, ral que, 'apesar de ',tudo, "a Demo- I lelas que difundem a0S quatro ven.

10 d.e."'set&!lTbro. Tôdas' as "l1ledid-as'� , '. i/ a�s,tla,ge\1Jes' oensitários "o máximo; �"',"", encarregado de jnstalar 'em têrmos cracia há de defender-se contra os tos. Suas mentiras podem' ser gros,
de O"d'e'ul"'bu'r'ocl'a'tl'ca forarrr t'oIu"a-','"l,',' de' ;"c';J'd'a'cIQ' ,,'n·o 'cadastramentn ' de .presídída pelo M�n1i'1t!r0, .Iberê eTil, I,. d

. -, \
.

"'..
' ::' u .".[ , ' I definitivos a democracia no Brasil. "seus inimigós., Não será aban ona- se iras e inverossirneis, mas" In,can·

das ,pe,la" ,ptesidsl1,cia da' Fundação, '. :" ","",' fl'�',�dlà\.clCl,:� dá� "frçnJés de 't;a,ba�r ,_

. son, o parecer préyi0 �e o. relate- Foi o que disse' o titular da pasta, da á sanha' dos que invocam o seu, 'savelmente renetidas numa choques.
" ,-

, "..._. .

' . rio sôbre as contas elo .Govê nno da - '

, ,\

Institút8 cBrasileil:o: de ,Gep"grafi.a, ej ';�, J),'n' ,d;�S'Í!!DÉN'l::\,' i' f.im 'd� evitar a "" '
" ; l '",' ;, I "

professor, Alfredo:'12uzaid, na sole- rumo' para'-atraiçoá-la" e' vilipendiá- tr-ação de muitas vozes, ac'apal1l
E

.
"

'd .... l
"

l b
• ,.. . j, "s'" I' fi "," ..,' '", '- d' '1""'"

"I' "
-' ,.""',

'

>,', ; 'p, ," ",' .nidadé de;' .00 e"ifdb ,;�sr. Manoel la logo que pud,ere,m'" 'por receber" aceitação, iflc1usive\en.'st:atjstlca,� ,e�c e a'�, a� OI:a.çaQ:' (,O /. "}',U'urrl/i! .. (?:,'ata '\Q�açaQ
K

e r-ic l}'luUOS, " 'Repli-blica ,"refe�en,.te,'s .,,�o, e�er,cÍê�l'Í", :'"
.

v- " _ "1
,

,
"

.

h'" I"'" " , - . 'Gonç'alves Feéreira Fillio na Secre- tre os que não tem o,brigàção 'dequestionários .que serão preenc h�/\�<;.N.7,'�'Si>:':;Sf,'n.t�fhi os a'qentes d�1110'1�- f'ínanceiro de H,69;-< daÇlo pelo �,'!:i'� , "

> ,,-

1
" taria Geral, do Ministério da Justi- " A ,nol1ltlà.lizaç.'ão'

/

serem credulos".: ,t'dos 'coJn,1>, as informações .U);S pes,->,: '." trarão raos_ flagelados a necessida- nistro Mauro Renault Leite, Fora':'1 ' '. '
. ,

�, .'" "

'1'
-

l
", '

ça. Acrescentou o ministro que' o.
"

Mais adiante', 'afirmou: 'que "a' Os inimigos ,soas' flS1Üt:S e Junc icas, ao s�' eCI�)-, "eh rln' i '1fÓrnl<>cões exatas sôbre seu convidados para a solenidade Ú -

c' 'dos' t
' " " ,,'. "

d d
' r instrumento: da transformação ,do ,normalização dá vida democratioa,' Prosseguiu afirmando que o 2;0-namento , os agen es censrtarios , antico domicílio e outros 'q ,os Im- presidente dó Supremo Tr ibunal ' -

. -'--

,," ,
. '

. \ 'Ministério, será a sua Secretaria ,�_\ que tantos almejam, não poderá' vemo democratic'o-"não pode: dei.
"'f' r -

'd C d
�- PifPsClndívels 'à,catalogação cor- ::, ."

' . , , ' ,- I
A 1t1 ormaçao e a' oor enaçao �eU/'.\'� "i'" ,.', .4;

,"

Federal, ,o's' presidel�tes' do S3nn., O�ralJ . .�' " ,\ s�r 'a�Gªnçáela pelo desarm�'Wento �'xar nem ,tolerar g�e os' fnÍlrigcps' da
Geral do Recenseamen,tQ, que, acen-' ',:';j''', " ""/ii., ,),': ,� ,

" /, "" ,",
> ,

_ '�l' � A01tomar posse, à novo secret�-' '�,: dmqjue amam à liberdade: dentÍ'� Democracia envenenem diae:,e noi-
tua que "no últimó1fim de semana r /' .Esperam o.� té:éiiicós çio IBGE do ,eda,Câmara,,�l?�'::Pep1it'�dos, e ,� Íio-geral pronunciou mp. discurs,o, I,' da Qrdçm, e do"progres,so. Só será te o povo com uma propaganda de

, , o CheTe da Casa" Ci'l/iI da PresiJfr.- 'JI"
-

, :.11 -,'

fori:\m ,)!.e�,rta,elas as ljnhas gerajs. canel,uiç, ,ainda esta semana, os en- no qual s'e referil1 aos p'artidos po- , porém 'obtida quando· instituições" contra-ditos. Nem deve contentar.
,i ",'" "

" " " cia, :'da Repúb:lica, os 'Ministros 'da - ,-
.

de 'atúiáiite do "IBGE, ;unto' às' têri'elimento's--qu,e estã-Q , mantelldo, ,!,'
"

. , ,Ht'icos, àcentuando, que, ,"para'; for-' 'adaptada'S aG cl,esenyolvimento' de- se com censurar' os apelos flqgran-
"frenié§';l,de 'tr,abal hei ela SUDEJ;JE com as autoridades ""do Ministériq

. , 'çá-Ios: a' servir a Democracia e' n,ã� mocráiícQ' tivêrem 'seus alicercês . tes á subversão:,'Terri' o ,dever', de

q�e el�s,1.;b.cara_m :d,�� vários Estado's" da:".Aero�álltica pa�'a,:,!1' ,Rtrti�ipa,çã� 9.��ti�uí-lá, Constitüiçõ'es ',cortrQ J a �irmeme!:lt� 'l'hntádbs. A Democra- "informar e esdareGel�1a Itodo ,instan·
cetca ',de;"um rr)llhao de flagelados ·da ,FAJt, nos,'traba1.h'Q�' c'e cl,lstnblU �).brflsileira çle 1;S>4�: e '('3 jtaJianaAY;t'�('1 ,p�a q�o e�birá 1q�tin}tiyam�nte aptà :te pelos meios habeis,1 por m'ensa.
pe�a 's�Q�' e desabrigaçlos 'p';105' . çãó' dó" materi�l "par(,b ê.eiiso, no�

. J948 ad,o.tàram ,disposiçõés ��sti�;.' '., \ '�: �1lP/:�\)liy.�/> e'!1q'��rlt9 não", ,fbI:el� g�1J� limpas. ' ,,' �"
' ',,-

cenfe.� tmporais. que caitam' E'itad,cis, cio NO)'ie; "úlJica área que
,

nadas ,a proscrever os partido$.' e,in- '§úas,�it{j;t1tüicõtrs, adequadas' as co')1- '�Para o sr: Manoel ·Ferreira Fi '

Nordésr>ti-'!:
.

,
, fálta, seI; átendíc1a", :p�l1hados, ,por sua açãà ou sel(,pro-, . /' di\10,�S' eGofu�Fnj'cas"� sociais do' po.. , 'lho, democratàs�' StIpOn�o' ?talvez

.' ''i::!''::: r

grama, na ,destl"uição das 'institui\' :\� :.t9,:":',J\:,s: l:1Ístihli_ç.ões que sgrve'11) "a que Pregar a· D�mocr-acJa.' eya "des .

• ',,�'., ..:,�,�,'"',i,;::;"':';,�',�,,!"" ve'rsãà comuno-casJI:ista:'.
.

> :, \�,�, "Def.ri'{jG�ªcia p'aTa, o povo' po'dem '," necessario, deixqr,a)11 ,a:.,fo]jJna,çã�
.'

>� .t.:
' ,'", "Errtretanto - '-pr9sseguiu ''_', ,�; 4,est;r�i--Jjt';�e'4aQas a, outros", .'

>
,. ,política do' povo;, espeóalmeflte dos

tt�o faltam -ainda hoje os' que, !for; ,\\. 'J"l_� 'J,)bsG1'eveu <;> 'sr, Manoel Ferrei<
.

jovens, em mãos' do\íniriJ.i'g6J: da
inexw·lic;lv@l_candura -ou serafic,�' <:; ra,:Pilh,o, a"s grandes possibilidades,:;, Democracia, No, Brasil;, com',o: 'em
>s!lnpl�éidade, tentam ressuscit�p) 8

"

'd,e i'�'f9r.�â.çãb' do ,níúl1do moderno quase todo 'o mun"do ocíp.enta.1, a

,).retatj'\iismo 'démocratico: e esp�ci�':, ",' "cio�, à, c6,rsequente facilidade de formação politica tórnou�Se, quas�
,

a!h1ente recomendá-lo para o� BlrqJ' I'" deh}'rf,àção dei informaç�o .e adver- mOflopolio dos marxistas. Ci�egou.
si1. São, os qUI( pregam 'dever Q.Es> ': tiu: ·"Qs' 'm;up.os ' "eliJpenhaaos na se então 'ao ponto de ver o ide..alis-
tado brasileiro abandonar as, ar- lI.üe:tra"súbversiva sabem muito bI�m mo da mocidade, como assinara o

mas que serv,em na defesa \0ntra', disso 'e: com todo cuidado se prepa- general Mp'ricy, ainda há pOlI co,
6s oal'tidos e �rl1pos anti�democJa-'

'

ram .nara a ltltl'l de' informácão pa- c�nalizado pára a subversão, etppe·
ticõs, que rec�mêndam, a revoga/' 'ra a 'luta de qbinião' public�.,Infil- nhado no estabelecimento ala dita ..

ção elas lejs que se opõem 'á _sub- 'I, trados �m todos o's' cailais de' in- dura do proletariado"..

.'

1-

, �

"�'

,

'

,

�:Vócê'r'espiro ao ar livre
, "I' "I � o ar:nbient'e é mais saudável

,. 'Exc�.lente também para !-ISO_profissional
em transportes fluvia,is e marítimos.

EVINRUDE
-

I)
.(

....
'- I'

62 ANOS QE E'XPERIENCIA GARANTEM, A SUA ALTA QUALIDADE

,."OTE)!lES'E,VINRUDE
Maior variedade
Motores de pôpa de 1 j /2 a,-115 HP
Motores de rabeta de 90 a 210 HP
APROVEITE O NOSSO PLANO ,ECON�MICO
DE IMPORTAÇÃO DIRETA'!'

.e

.,
�

Jr
•

NIlg6qio �egui;nte: !� :flst;mo�' pensa�do

1)'no centenái;o. 'do i, Doze.' Estamos pfs'pa.
, k �'"," '." �

, I,

rando uma'f'esta'"que/v!li:d�rar d�i$ ap?s. �Começa agora, ern, 'agô.,sto, úo,,��!: an}ver. .

'L

sário', E prá -esqúentar,. II; fe�,t,à i'n,ventarrip"s' , ,
'

"u'm negócio de deix�r esta Ilha; de i<!b�9,à, ,R,/l1aixo:,; /,

'''',.'
,

,
. ;."

}"
a GI N KA DOZE, Não é um<jl ,g,nkantnh'a .q,(Jalqu�r, não,

•
, ., 4' �,f. [ r "'. <\

Prá começo de fonversa, o pmne�o!;prê,mi,9. ,dá

GINK�'I'"DOZE e um Volkswagen, zero ,qujlômetro, ,E 'ninguém \,

se a,fobe, que 05 'SÓCIOS do Doze vã� receb,er, e;" 'casa, '

amplo material de Informação., �amos e�vlar c:bnv�te, I

programa, regulamento, e ate um jo�pal se,manal, fala�",
dp só na ,GINKADOZE" tu;lo !SSO; p'�á, v,sr �e'há gente �boa nesta Ilha, Se h()uver' me�n'lo,' damos um' yolks,,;;, H ",

, BARGOS':CASSARI�'O
Feitos com fibra de vidro, (

reforçados com resina

polyeste.r pigmentada.
6 lÍJodêlos difelrent�s.

.
".

I'
I

1

" '

I .....

I

J', PafrouÍnio: CO�ACABAIA MDVEIS
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lumiénau afirma· que
sda- Jitu ação:é regular

,

'BLUMENAU (Sucursal) - No­

,tíc1as 'recentemente publicadas dão,

cçll1ta",de,'que centenas de municí­

pios brasileiros. estão em atraso

com o .Ministério de Educaçãó e

C{lÜUJ' A fim de esclarecer pos­
síveis dúvidas Co111, relação a 'êste

Município, o, : Prefeito'
-

Evelásio
'\li'irã declarou oue determi ViU
urna rigorosa verificação em 'todos

� ÓS pr0tessos relacionados àqu§le�
MinÍ,sté"i0 e, nada do a 'arma' fOI

, é'lçontrado.- En; vista- disso o Pre­

.feito hlumenaueuse . enviou' 11l�;1-

s::t�pm: .ào 'Ministro Jarbas Pas­

sa;inho. nos saaUÍ1tes têrrnos:
, '«:renôo' tcimãd'o co'�h'C('iT11� -to

relação divu'nada êsse
'

Ministé"io, ,

pá qual consta Município d? Blu­
p'w,-qÜ Sé' e ico.itra "',Dl situação ir­
r��j]ar .quanto pr'estacfío do ! con­

ris' recursos 'rec"eb'idos', MECv peço< '
" �-

vênia solicitar Vossência se digne
mandar informar qual processo se

ac-he em atraso, visto como 'dos
nossos registros constam todos
processos verbas já 'recebidos 'com
prestação de contas, já remetidas li

êsse MinisJ;.trio".

Pa-a m<"'lolh'l14 p<::,....1'1�4n ....... ;.' ........ p,_..... L ......• .,�..,-

da.da situação, o Prefeito Evelâsio
Vi-ira enviou ofício ao Ínsnetor d'e
Fi 'a4(,'1S do Mi'listério da-_Educ�-,
ç'''n Ç> G'U1t\Fq e ?t S,C','nt'1"i'l 'r:"f\-

cutiva do' Plano Nacional de .Edu­
carão. comunicando o texto' reme-
'tido ao Ministro Jarhas' 'passari­
rl10, assim com-i' c?la-:-ic?'la:ldo to�
'dos, os _;lroc"ssos Te' ativos aos cc,n'r'
11�'1i"'s- ''lSg'iHfld''ls com v-rbas ia
r.�cnhid,l'S e ,'1'1""st1CÕ;'S

�

dp" contas'
ji1 nfetu'ld�s:--def:d; outubro,. 'd,e
'1969 atéà data-atual.

"

"Com o patrocínio da PreI'171.l,';;t
G'e Itaíôpolis, 120 líderes rure.rs

p'ar"tiéipàram recentemente de r:l'�'
SO sobre Educação Sanit árin e /\,Ji

rrrentar, ministrado 'pelõ médico
"

/
\

Edson Hugo de Abreu Weber: uua-r
enfermeiras e te::;niees do 88:'\';­

ÇQ de Extensão HuraL 0, cLlr'3o IA'
ve' cornQ princ,p91 ohjetive, 82")8,:"

tal' a lidenlllr:;; rural para m::;1�lo1'

çlifundir, p-r:'l1;icQs" dê ccnLrôl: .;}

vermil1os'e, l1umànn J3 a' Torrn1"':d J
de hortas 'tlo111ésthrs 'né1 ii't,� _'('�
do 'município" Êsse' traba�ho 'í8Z

párte d�' -um - Pr:;�;'ama: IntJ ;;l'R,':,)
de' EdUc.ãção Sanitária e Ali 11e',­
tal' promóvido p\,la 'Secre'aria de.

o Solar do G;'I a m­
bQyant tem duas
frente;;' (R u a E s t e­
ves .JlUnlor' e Av,

_' Othon Gama D'Eça),
'Dois elevadores

sociaiS e um de ser­

.:viço" drive-ln, gara­
ges subterrânea-s,
play-ground coberto
e salao de festas

Ed1.!cação, Prefr itura -e Aca,l'es�"
> MOVIMEl,T() 'ENALTEGIDD

b. Gregório Warmelmg, Bl�po' ti'a
.D�Ócésc dê Joinville:-visitou 'r,,'lq[)-

,

temente as ínstalacões da. Cnn}),,,
'

caCA e, INGLATERRA. '

. . .

\'

Tudo' inclutdo.: Viagem
aér,e'a -até 'LI,SEOA, 'ida, e voi·'

ta, tráslados, passeios, ho-,

'téis, ;efeições, etc",

Preço de US$' 1.231,50,
Financiáveis em 20 pagto,�,

de US$ 70,00
VIAJE BEM",

VIAJE- HOLZMANN
° se)! 'agente ,de viagens. I

m ,'�1

Blum�nau
reuniu,300
cantores

.' ,

J81
j

,

com
Aproxim�"g:ame1ite trézer'ltos, cano

tores, <procedentes" de dívetsâs cí­

dades do Estado\. parti'diparam do

ló Encontro de Oantores de SanLá
Catarina, realizado 'em Blumenau.

'-'Á iniciativa, promovida 'pêlo C(�nj
ítrc Cu1 tural 25 ,de' j (llhÓ � 'CÜi'i1ÍS­

são Municipal de Turismo, alcan­

cou zrande sucesso e, a prírneíra
'�l'assificação foi c��Be�tíici.a j3:i!03
cantores de. Presidente Getúlib.

o
. '

engenheiro COIO;libo Sa1:ns e o zi_n�
dustrial 'Carlos Cid Re <lUX, futu-".
ros Governador e Vice-Governador
cio Estado:

A1ém 'rlos prefeito de toda \1 re- '

gião eslarã'e presentes ao encod-
Ih) em�:"f'sãi i,:}g e representantês. _

das eutidades de classe. N a reunião
o e 1genliúf'o Colombo. Sa les ou­

virá' as reivindicacões (;0 Va e/ '_�,1

ltaJàí, COI:l o obj�1ivo ele comple-,
,

r , \

"
'

mental' o' Projeto " 'al:i�ense'L,:c1e
Desenvolvimento, co ,tcl1d;" o\.&CU
plano ele ação no 00v6r'10' d6,�Es­
reunião do dia 9 de agêsro as ':Pr�-,',

l' tado. ,;"
",

,

Já coutlrmaram sua presenç'a:!ua
fAitw'-1<; de Be '('(iii,') Nôvo ,As'(ui'--,

ra, Botu,�e�'á, Guabiruba, � ,':r1;1106,'
R us--u,', Ga��l;a;', Indaial. Rio',jlt1s
Cedros, B'umenau, Rodeio, :Vrtlal
Ra!TlI'1s e hajal � ,-:.';\:'

ftc,dente lRalâ
operádo �em ..

Imbiteti ..... '.
. I

...
� �

1

, '

Eiguaçú, :pôrto União,_ Matos , C��S'

ta:-Mo'ndaí, k C'uIl..l-Ja Po,rã.'
,

o s � u a p a'r t a­
rrre n to no solar- do

Flamboyant tem o (

,
ha,11 de e,-.trada tódo
revestido de 'már­
-n,Qre, aqueC:lmento
central:e pisos de

f='arquet
A entrada de ser­

viço é independen­
te, cÓ�o rios edIfí­
CIOS mais nobres

que você conhece,

,

O ,?eu apartam8'h-'
'

tó tem preço fiXO,
sem correção Ino­

ne-tária, nem spla­
rii:lI, E nao há hlpo­
téc3S, .Junto com

as chaves você Já
recebe a escritura,

Durante o perío·
do d,e lançamento
o 'p:-eço é especial,
b�l'1') ,:,a'ls' ,bc:IXO,
Veí�ha comprovarl

, I

incorporqçã�. constr'U(;õo e vendas

IMOBILIARIA A:t;ON
'\ •

I ,_
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'A palavra de ordem do Iuturo Gover-

-nador Colombo Saltes paI'a o seu programa
ue Go"érno a ser iniciado' em março de'

1��71 é "unir nara desenvolver". Por outro

lado, o mesll{o empenho de união e", .de
d\:SlOllvolvimento vem sendo pôsto em 'práti­
ca m�lo Governador Ivo Silveira desde que
és!: a's:sumiu a Chefia do Eiecutivo, e�ll'
1':166. E de se ver, portanto, que o atual � o

futuro Governador mantêm em comum um

p.''-'llip de vist� que, de nossa parte; conside­
ramos primordial para que Santa Catarina

possa contiuuar se alçando no panorama
. '1' t E d

\ .

t
"

.naciuna en re os sta os que mais con n-

.bucm 11am p dcseavolvimento do País, fa­

t';<F1,tdn d,:sta unidade da Federação um ter­

ritórío de trabalho, progresso e paz social.

O processo de escôlha do Sr. Colem­

ho .Salles para suceder o Governadó» Ivo

�,�IY('ir!l, obedecendo a critérios excepcio­
nsls tendo em vista os superiores interêsses

. d:1 Nação, encontrou no seio da coletivida­

d� �ntà:'inr�nsé a mais a�nl1la acolhida. A in-
-

\_
-

- ..

diCnciio do S"lI nome lldo Presidente Mrdi-

d :l:,Fiu a�, itll"(Liato uma l>erspectiva da

u",iiin. cd" nadfkacão poVtica, {Iria mwl

t"!IIl:)(�m Sf' bah:u o Governador Ivo ,Silwi­
i'a. COl's;;guindo até ct:rto pO-ltO () seu, ió­
í"".to. Pc (lu�IIHUlH' forma, a spm(�ntet aqui
.,plu'Jíada h�lverá de vingar nos.anos futuros,

.

,

"

ara
"

Desenvolver
,'I;

em detrimento de divergências e interesses

inúteis que pouco ou mesmo nada podem
fazer 'para o- aceleramento do nosso progres­
so e para a harmonia política dos catari-

.

/ '

nenscs, "
'/

Estamos convictos de que realmente
só a união e a harmonia nedcrâo conduzir

,
-

êste Estado ao encontro dos' grandes dias

"que S:'U povo ah�eja e (]ue seus Governan­
tes colocaram entre suas metas mais pre-
.ciosas. Vivemos tempos ilOVOS e a realida- /
de partidária

\

M( hoje já não comporta lu-
.

tas politicas que fogem aos interêsses cata­

ríneuses da atualidade. Os extinto� Parti­

des nada mais são (!ue Iautasrnas do passa-
do e não se pode admitir I�ue seus espectros
ainda rondem o nosso quadro IHJlítko que
os catari ...enses não desejam ver como Uma

casa mal-assombrada, a eS<:O!Jd!.'1' nos .des­
vãos da sua obscuridade a velha e carcomi-.
dã �l(leinl que há muito Já deveria ter sido
van'lda para .Ionge, quanto mais, longe me­

I110r.

Há, lima na!'cela cOllsid�'fá\ el dns nos­

sos hOlll"�lS públicos que já_ se cOllVellC!'U
da lI';'ressidad,� dessa U'1 ião, embora IUp�l
!llin()l'Í';1 I'ecaldtr:r;te ai da insis1a em co.n­
ti lIar I'll1nregando 'velhos métodos. ESJ1e"a­
mos aHlcntemente que os poucos que ailldíl

.

, '" {

não se d�l'am conta da necessidade dé se

harmonizarem politicamente tenham o bom

senso de 'enfrentarem a realidade política
dos dias que correm que haverão de ver que
a mesma-é grata � só oíerece razões de no:
breza para que possamos efetivamente edi­

ficar' 11m .Estadu rico e poderoso, integrado
cada veznnais no esfôrço pelo desenvolvl-,

l1lei.lt� nacional e pelo aperfeiçoamento da

,110SS� vida pública,
'. "

As fe,:jdas das �l'ltjgHS lutas partidárias
110d('111 e devem ser (l quanto antes cicrat-i­
zadas, O remédio para isto é o bem senso,
é a compreen são, lo! 0- amor �}m' Santa Ca­

tarinà e o �lc:�pj'eelldilÍl�J!tQ de interêsscs

particulares em favor dos interêsses 'globHis '

d,a co'munidad<t catarinense. Este povo que
t\:'m dado o melhor do seu tndy�tho �: da

sua 'confiança !lOS S,'lIS homens 'públicos tem
, ,

o �ir�ito de merecer dêles 3 recíproca em

termos de eficiência e sinceridade de pri-i-
I

dr!�s:IAI)"oxím'Jm,-se as el"ições e cabcliá

�o cJAitpntdo exmessar !.I �ua confiança na·

quêh'� (lHe srm�re � souberam merecer. 1<=s-,
p';"""'lpS (IH" OS eI('ifos a 15 de novembro,

t!:'!.l�O, ,,�m vista o nôvo e alvissareiro qua­
d"'() ',�lt;;' se vai csboça1'do, se COll1jl(.'!wtí·ém
tod\�,s dr �I�P sr; mr.n a l!I1Hio _jlOd!'l'e.mos aI·

(3)1Çilr o' cll'SCl1vo!vimento alm�ado.

Os Jornalistas e. o Guvêrnador
Contra:dando o q\.le, desde ',o iníbo (la

gestüo gov8n12.ment�Jl do sr. 1"0 Sib..)il'R,
\

"!]'lha aconLecend8 exatamente por esta '�j))-
eR' de ('o1l1�nl(!racões d;} imd�f)nsa "at8'�:i·
rlel1se, foi desta

<

vez dos jOrn�listas- ao Go,

\'Oll1él;lol' a h0m8!1:,gen" de um j3ntar, a qHE
C(lltl}1a1'€CCTa!11, 111 �n1ã antênUca 111anilpsi a�}
dlo 'de sOJidariecle,de da çjas�e; ,cêrca de
'<:'1'1'0 .2 cinollent,1 prCJrissionai�" [Nos anr;�

nn�'erinres, p,,::,ticlé1 O,0 Governador Ivo 8:1-
·(:t '�H pR:'a ns .�o�'nalistas a h on1en?t..r;, C"'".1

,�'GJ'[, re;,c:-te,. no 'testemunhD' feliZ; cj.0,J\�.e(9-
I

)1�·-r'.,""� ',,\ ri(';-� h:,- �,(-"'1C; dp in1prfDsa às re�12-

h::hs P' O-ias de estima e acat8mento reo:,

_1'1,1:" do C]leú: C��1 E;:xe.C"lti.vo do Estado. E'n

lê; n::> ':-êsse in':.o:1tesr,áveJ lider 'lia CI8S�O,
"j, (' (' "'õrrnJi,:!a Alírio Bossle, Presld(�n;;3

,ç\() Sll1cllcato dos ,J(lrnalj�tas P.rofissioJl:�i3
" ;'c, SHJ'tI,<'1 Catarina e da' Casa dOs .. JOl'nall"!'

l,a� homells de jormíl, vÍliclos de tóda 11a1 1'�

do 1 pr"ltfírio rn I Rrlnen8e, e�LJve :am l)l'e'-
,�(""I'eR à significativa manifestar�ã? leit t ao.
Governador de todos os Catarinenses.
i, u os teria trazido a isso aj"emts o 12.",')

,1'0' o período de Govê�'nQ, ,quase a termmar.
'

'-:,\'rr s.i�10 de tão marcante e_l1istó:-iea ex

"6fSão, no �entido da evolução, dos pro,
cer.so 8dministraEivo de Santa Cataúll8: e

rl\' V\lHo da obra govern�mental que t:o

profunda e \extensamente o astlinal(')U 1\'1R,',
.

01' �sso ]1;e."1110 que' êsse, ll1ovimento (" to

'ma consagração a um honiem 'pÚ�'lll' ri
não saúda um sol que desponta '2' sim () ql;Q

-1erlina dep?is' dê haver fecundado e n 11Jl')

nado um g r;:ncle cha .- é "je �fl)lentaL' 3,

espontânea demonf.tração que a�sim ,se ,dl'

'lge ao- Governador Ivo Silv2ira� pOclWS
'{eses antes de êle 'haver d� transferir a';

"c:nonsabiliàades do mandato �o seu "'.1,

� ('p:"cor l;� Cj\;e a imprensa. como se s,lb,\
rf?fl?tp �'empre o mdmento político, socjal (o

económico em que atua e fazem·na h0l110nS

8tentos à visão dos a(,'1nte'CimE'l�tos cIi;;nqs'
de regi�t.J·o nos .tornats. - homens que. �'Cl',

" _,��':'%�' .&11,' a pró,l-l,ria dijí;_ni'dade, querEm1' So::"

'q-e'�osos e juc.:�-os n8S suas aprecia�(3çs.
,J O\1inquê'l1l0 IV0 Silveira tem sido, ,,;"m

:ntestação, propicio às-atividades tran''tn;,
- � el,8 imprensa, cujos ,proÚssionais se vém_

favorecendo' do ambJente ele R3'� e ordCHl

'Jm que se vai procE'''sando �irosamen�e a

E'VOIl1dío ele Santa Cà'tarina,
)

, Ainda ,�á poí.lcos dias, no discllrsO éPlG

PI ('nUnClOU penmtc os �onvenciOn3i'i (h

I'RENA CJue lhe homologaI am a C�Jl1dlda\ma

�iO C;nv[:rno do Estado, o ilustre rÚ1gen;1'Jiro
Colombo 'Salles declal'ava que "no Estarl0

de S81�ta Catarina não �em nem j,prá :-::u:�
rida· a violência, não havendo, então, -limi,
tàp10 no' trabalho, nem perturbação no, 'i�;u

exercício"" Embora bem slta a concejtua·
cão dessa assertiva do n,)b1'6 candidaw. une

�b]'allgeria tôc1as as rrrntes de aLiVU'ldE'S

hy"w' fi de 3:Jhca\,sc inclusl,'e é 'm(�sm() 'es
perialmente à atividades jornálísticas, que

interpretam e ori�nta111 a opinEió púbEé,l.

,E, em verdade, tem sido assim imnr'/
turl)i;lvelmente franqw';;Klo ;\5 liberdade, de

pensamento, ,àenT,ro do critério rio comwli­
menta a qu·., todo cidadiío educado e ()�çia­
recido terá de, obedecer, o clima Dsic('lÓ'

giéo em que vivemos, onde a pOJ.it1CQ d';

congracament.o da família. e da socle-h" l,�,

t,e111 sido executada pelo GO'Têrl?O Est ad,l"I,
8('111 C{'.lebra ele qualquer elas prerrogat'va';
cJe' crític;a e de prommciam'eilto, con" 'n\d­
to<· :1� rooperaeã: e de satisfiç'�o aos bte·
rê.$f':es_ da coaluni<'l.ade:

Valorizando. dessa Lo 'ma, o p"Ofi.:::SlO­
'D8l;, de imprensa" seguro e cops;ie �te ele

SE'US dir�jto, e: de"e"es ]'100 D"de 'ia deb"tr
�(' ,", .. , "n"einte corresponder à in(cia�iva [I;.

sens Ór28.0S· de c18:,se, quando era de jus,
,

I \ \
\

ti,l;;a levar ao Governador prestes a comple·
ta,r a sua j'arefa, a homenagem dos hO:11E'113

cJe�.iornaL que- nllJ1ca neces:::itariam dG) tnm­

swir com a próP'l':a coí')sciêncla para porler
'_'

,

comparecer à saia de despachos 'do Govo::,·

nante, ren.-indicando direitos"

Por sua vez. (' sr. Ivo Silveira, ao dei·

xar o cargo no 6Üimo dia'do })eríodo CC!l1�'

tHu�i'Qn;alménte assinalado para isso, t31'á

a alegria de verificar que o sel! re\ô-:no a

bondição de simnlns ciri:y"R;lia p'lo C�l1<:tj

tuirá }-Im reencontro com o seu povo e 03,

seus amigos. porque, n� verch\c.l,J, '''),!.l ,J I. ::_,

têve ci.êles 'c1istanciado ou a êles a:heio,

Is namoradas 'da Trindade
, ,
"

Niio tive, como XJm:F C;ln/alho, a

V3'1taf!ern d�' �f'.r jovem 110 F�t,·),i\(). m (l� "'11

c"'mnt"'Sac2o, tive dllBS namoradas ,na Trh­
d'ldf', TT"1éJ 'd,11S ,ali'�s, era' do p'a\)IW18i .:._\_

se en\íe'I:QiOn h ava

, ,_
• i

·1I�.r'�.� "

r�'fA...,.;r:f,,""t'r �I" .

4;:, '"i

'j"••

,

, .. ,,__ , " 1""i'nf'jr::t df'18� era el°nill('il. n, nw'

'�'::�:i!lc, rC) 'J;"'i; \Im ;:],. "el ma"ente ele: coe'hinho
,,:., "c<"çt�rln. Cn,,1-�ni-'8 n(1 111''''8[1''; ,1�:l d .... c<_

'rí,-i;[o S.:ptr:r (1 ("1;;], f' à 11'11a !l'·im:l�'le�1rl. ..,­
'na e sej:n OT::!ca, ]\;fui';'l� nr("tp"d�,'t('S T 11"­

cl"to h'l' c!'- t'?,: C()'�seO'l1ârl'�"át1tas Cl11t' êl�s

('n,.,�j11�1""n�11 d"",)·,,("��·-\t;lci'"'s 'l'lI"'!
", ..... i'��8,

f'lI�1"7 1"'I0r' n:::l" E"ll,.-.'ll1!'·q_r 111� l"\clr.< f::ll"�7 !1()l' � I I

çi·",,,1AÇ ('!lA,}""" do bt:Aa. n.ão a áhw,d"'l:lv;}
Dor 11111 0c;rp's�q !��inllto.

I\,("j . .,� nlf'�t';(1 l'nh rE','1cli" 8°,\ �(\1I� e":-'
,.."r, 1-'-.;: T ,,,",'r"'i_<l f' � ''''I''inlrl """11 "'),':1 e 'f11'1"_

\' nl)�i 11."1 p":nntrn �'n"Çl 0 _S�'<1(l!:_). N" �-'ÍiO<l_
n-� ,...,n'r,....,·(�<::l· ... rf" 1111-h� (�::l1_f"'-l O"" ';'l'"'!'l"",-í

'

.,._. "n �'l·-�;,rt rttr" ....d1,.lrl'i 111? P1�nd"'j r�f·a

,3 Tr;·l1chrle. onde já me es�era�/aJ11 as dllns.
As I'JÚ;!SI?

- Vnr;;�. (11!�lnd() 11<lll1()q"n ün1a mÔ-I '

(''I ,;�.,'('" nUDr!oln' P SI' anrov\"itar.
Aí <',<18\'<1: 1';'íO in ser 111ole.
- n"iq ver êsse anel.
Fia (il'ava o anel do dedo €l" me mos-

,

,;>.\ ... t'�:n;'1
\ - J)oixa eu colocar.
- T\,Tiin.,

('h"t"8do, devolvia 8 anel: A prima,
obSf)j'vando,

\ ' '

'\_'

,

Sabe que eu leio mão�? Vou' el[7Pl'
dirpiti.,ho àuando você vai casar, quat\tos
fi:bos vai ter, ..

A mi lha eS�1el'al1ça era a de que ainda
, não conh�cesse'n essa. na Trinciadc-.

-- E tão lê pcinleiro a mão ela minha

Pli-rua,
Sua mima VaI ser freira, não vai ca-

sa(.
A t;:ío hll1XO namôro caberia um fim

hglório. No ',s{lbado Ise�L1inte, ,a �1i'ill�n me

�snerava, só. CO'1! U'11 recndo: o Dai de Lur­
do'te soubela dc lucb, ti'!Ilamo,s' qúe "tc{-

l11i'oa<, Vo!t,õj à �1é" "; 1/
MélS "éJ Fr's!a d(l Lantnia haveri.a

o

de
'1lf' vi'Fa', Li c,1cl�':trei a m',inha / se!lunda
;1'll1ll'racla tia T,'i:ld \Clc::. ClIIC, al'iás, e�'a' li,o

<

Papla'1al. E'(1 li da (: ll1isterici,a, fa'ava C(j)­

'-'i:0 ('lh(}'l�,b "1:1:':1 OS Jad);s, Não tinha 'IFi-
. , ,

\,n1'1, \7'�'í'1 'unn'é'"o('3 de g:ra'�dé"s S311S

1'(',(l1d'�,� 11111 vps: ic'lR ,;ustc, qUi' i,a:'a' mim
(' ';1 SU ,,"'psa e taf'ci 'aeão. TJsav3 a:léis e um

ii1lpo'�ej1tlle S(1'-'110 ,,!to. s'Jitn :a�ltiha,
- Va'�los dar uma '�ota, alí?

-08lld,·te me ::!�o"ta'la o neQrumC' c!;l
. .

lwita, 1\18S f'lI n�o flui"'i1, O aue I"U '1181S

d .. ,,�i·l\ ',I iI, �s<:'Ic-C'id() da millha Vi'lga"Ca,
) I f

� _"

era entrar na roda doJ"fn')li',�T" pxihit Ç'lil
(J:.t;' 1'1S ('("'!l':('ic!-Js '0 snu vestido negro e

C0!"I"te. _o seu :'1" a,:,,1dll···�cj(h: ""('ostT'�"1'e

JJII1118 1""T(1A;:l aly;w'1pdo o snu ombro, com­
prar-lhe bi'hctcs I'ara concorre'r a UJ11 Pp'u

I,

\

reçhp:)dn ou a uma renda do \:1i11'o, C'acfde-
te, ?hn f'lltOI'lío. ndi1Va 8S multid-'ié's.

- Vamos �l(\:'a lá, meu bem, aqui·
tem hlu:ta p:ente, fico sufocada. ,

"M·'u b;:n�"! Eu !J1'O<:ura"a 8t1'''S d8

piQ1,ur::! dos s�us olhr,s, um sin::t! da cari'lho,
�

e n?ío E'lco"t"ava, Chuctcte S'2 ,li}') i r('-::�J,
mas elt a 'cllNlula'.'a d� "e lti:'::7�IS. fI11D'Ô','llln--
'dn \C01J1 d·osatino, as últimas Eôrça·s s:la- 111111'l1a
m\sada: fis:J<l\éa" na pesca!ia lima (,:,ixa de
saho',f((,S "C'arim" e U111 vidro de ['('111'\1-
111(' "Di"��'" C(ln"oraVa a sé· i::: cuase int"i:'a

./' d0 célvalinho ane'1(15 I"el() pra7ei de Ví�, la
o-al'11a'" s""'(\' \'(>;'O'OJll1�' "'" 1.;,,": o'f0I'��'''1� (,)S:::- '

C:" \' , '_:' �,':'l 1.:.. 1 1.... v ,'-__ ._

n"i'us "S,'!"::!tona" e, rlim aSS(jmo à� pl'''a
!nuclJ.' a. fi7-'h� prese"le de t"';5 rnaC<1S de
HnJ!.VW(1("d P""di C {J!I,i·''lo ô'libus, Plas, va­

r�l;�d�� a n�,it � Del8dq vrllt�i �íq"e('i(!Cl 1'";"--10

,.:.,''' (1 ,11 ,"!iY:;õ� p,' cirCl1 lSI;'''I,ci'1 e1n Cl"U­
eH.!' flll11;:]" 'Ill' "úhli::0, o ar rniste"i'1s'J, a

súa d"s"url'" "da ;"u0da n8"a !lI",P'P<; "scu­

"'(1� (' 'ó)'JT1 c1�t" 11 'S 011° nr�)!"ur:tva 1�I'IC1" <1'0
111::1;" rccA'�clit.., csc�i"ipho elo rn�l1' cnradic).
�A,I';'li,oi (' -,"intro nOl"::] a n"ita S(>lTlI:'lt�',

N�Sf1 noito. e"1�(>q'-to, C1�l\dptn fSI'I"8.

\"""(1('11"1('1'1 P"l c1"svÍ'1car o ,u'lih"'l1e dI' um'
c;Ji�r) da Políria, E na outra noite, em cx­

t "�Hll'" c' ,1\'n.:;; (�-:1 f;::!,-'e ,dr-' 11111 ;V"')··:>,'"'di7 d'-'-- '11(1.­
ri'lh'"'i'(l F Q'I "'llj"8_ qni1'" (.">;1 'IPQ" çPl 1l'l1'_

".11" "�'Jb"\1 'a Fosta da Lara'�.ia e o n;eu se­

!'!lIndo (' Ú'til1"O n8'T,ArO nà Tri 'dadc, lá se
'- . \ "

�

Vél(1 all'l�(> OUI '7(' (I""S - !lOStO que, atual-
11l(,l'te, eS\OlI ,'Oll1 vinte e nove,

TRIVIAL VARIADO
l'
I
I

Seguramente há uns dez dias" ou melhor, df1z noites, n:eu repouso no-
I I

turno é interrompido pela voz de um seresteiro que vai cantar suas má-: f
goas de amor debaixo da janela de Uma menina da vizinhança. São 'longas,
e bem ensaiadas serenatas que q despertador das �ninhas ,madrugadas de-

IIdica à criatura amada, sem que esta, pelo que posso deduzir, lhe tenha da- ,

do a mmima esperança de corresponder a sua' ardente paíxào. E, assim, 'I j,
ele continua insistindo noites a fio, na esperança, talvez, de que cOnsIga,
J.molecer o coração da mõça pelocansaçu-Ou pela insônia.

Meu caro Jovem:
'

'.cOl11]9reendo perfeitamente que você recorra à sua bela voz para cOn- .

quístar aquela por quem seu coraçãQ. palpita, O"recu�so não é nada des- I

prezivel e é bem provável que um belo dia se'us trinados consigam tocar I

na senstbilidade da menina que, por sinal, é bem bonitinha, Presumo que

vócê seja um rapaz de bom gôsto, 'I'odavía, o seu problema, que agora

I
i .' ,

I

passou-a ser meu e de tôda á rua! encerra algumas questões que devem ser

I 'pondel'fldas,
.

"

'

,

....
,

"

I: Em j)l'lmeiro lugar, aconselho-o a falar diretamente com sua amada

.

sem violão e sem cantorias, e explicar-Ihe com suas 'próprias palavras � I

I� nobreza dos seus sentimentos, suas boas intenções e, com tôda a sutileza'
(,

possível, inslnuar-Iha que, assim que você "termiuar a Faculdade (tp'ndo :;,
quase certeza de que você é estudante) poderão' noivar e, se Os pais del�1deixarem, casar, ter filhos e viver felizes para seI11P�'e", .Elas adoram falar C
dessas �oisas, ' '. i 1

Ma'8 fale sério.' ��araz! Côragem! As m\llheres gostam CIe homens. ar- I

1'ebatadJres, ousadqs, destemidos. Espere-a hpj.� à sald<;t do colégio, i
mmh:,-se na'Slllt ,dirfção a passos resolutos. olhar, duro e cig-árro no

da bõc:J., Qua,�do chegoar �b,el11 pertô, encare-a .d�;)rente' 'e di,!\! sem tergi­
versar: "Preciso falar COm vqcê", Talvez a pri'nc'ipjó €'lij..' demontre aJO''llUa

hó'sitaçãJ, mas depois, doei! e, �U1Jmi�sa' a 'sua auto�'id�Çle; ela acede(� ao
'

tonvite e vC\ces sairão juntos, deixando ás anylgllinhas 'ell1;:'lDaJpitante ':sus-'
pense", li0ve-a ao "'Bob Charles·" e ali lhe of.eréça, �m catláorro quente tsem'

mos(arda) e u:ná coca, Para voce. ,peça conhague"e do' "mais fótte (que er:- ,i
cn'''tr�,-l', Dali 'por d'ante. 'tndo d'PPend\_ 'da Sl1�' éqnve,rsa, sO))l�e a qual a,;
é'jca P1r iP"pE'dé de lhe d,a):.', uma' mã,oz·I).ha, porque ai tá seria muita "CID-

_. '�t
� #

Marcííío Medeiros, filhoí

A LIRA DE UM CANTOR EM SIDRENATA

'hel' O" ,,11á".
JVIlnba prezad<\ meninin,ha:· ,

Nií,o' 8';'1 8". a esta altura. SOIl cúmplice SR\! ou do 8"11 fil, M8� o

. deS'2jo, tão sàmente; é qué vócês dois encontre�n uma solú�ão para, êsse ,

, \'H::tsse amoroso. ]g'noro as 1'a,oes p�la, qual vÇlc.ê ainda. nao abriu sU,a .i'�-
,yia na"a�o' iovérri sEi'n'stejro .. Cprt'amente iá percrljeu'que ê1e tl�111 um,a VQ7.

bo ·ita embora a;nda não tenha, brindad') aos distintos ouvintes das re­

dond�'�as com "Hey J'ude", que decob.ri (adiVi�lw como?) ser a"h1úsica

:Jüe v'ocê pret'ere.
' , ;':, ' .,", c,'. '<"..

Se é Gue'�:meu ,apêl� 'vale
. âJgl1í��<��tsa; 'pÓ r fav�r, r::,sol'-'a 'logo ,de

11ma ,WfZ, 'Há di8S que nãb 'dur-Í11o' dii'eitio por ..càt\sa das -serenatas e' estou
aq,lJi c-screvendo estas 'mal traçádas taindo 1Jelàs' tabelas. Condoa-'s� de

__ ,
• � \ í" I ,

mim, ménjninh�' sem coraçã9. e oaja logo rios braços 'do seu canoro apai­
xonado. pojs so assim -leS])8rO eu '- reconquistarei noyamente o direito'
aó', �:r-POllSO., livre dos dós de peito e dd� acordes, langorosos �

do plangente'
violão noturno, '\

--

---' ____�'II��1ié!liC4IiJW
-- -----_---

, \

,--

SeRghor: e 0\ filturo:do
Imnôe-se a convocàç;'ío de

uma reu'-ião d�lS nações lqtino­
am:>rica'l as e afw-asiáticas in teres­
sachls, a,fim de que sejam tomadas
medidas no sentido de manter' o
AtWntico Sul como um mar livre

para que suas ?ra11de 'vias mal'íÍ:i-
1113S, come a cota do Caibo, não-se
torne�1 cenário ele pactos navais,
o que �Ioderia, levar a ci:mfroh1a­
ções, eliretas ou não, entnL super­
potências.
A t"s;, foi ddeildida ol')tem pelo

Fmbài�ador Henri Senóbor. de

Sôi1ei!al, em �1alestra na Escóla Su-,
perior de Guerra quando' analisou
a "con1placênda, Dor parte do OCi-'
ele ,{te. �o a!Jarth.éid n-a Africa du
Sul e' o sist:ema colonial pórtu:mt.,
no Co,n!Í'1ente aLicano". Na" sua'

opillifío, dificilmenté- podfOra vingar
na Afric� negra uma-' réplica . do
socialismo soviétícÜ-.

"ghor ,é evidente que tôda a

ca "está hteressada, embora

�grau �ariável, '!las comu;lÍcaçõfi
,

ma rítimas lido AÜàntico Sul. Ali',li
disso, as" n-aç5es latino-americal{a,
com litoral neste 'ocean'Ü m8stJaín' \

,se 'cada vez ,mais illteressadas I!'u"
deseJl\tolver a e�ploração de reciJ�'
sos naturais de áreas marítimas
que reivi"dica{n·çol110 SU;lS.' No ca'
so do Bra'sll, essa área

,
nadOliiJi

compreepderia 3'milhões de qui·
lôm'etros q uadraclos, ,- �

"

.

- J
.

I _- AléJ1'l dessa exploraç<!,o.
; aciu�las TIaç�es '

latino-at\lericaqás,
entre as 'qu.ai,s o Brasil e a Arge�'
ti la', consideral;ll ele, interêsse' vi(�1
,pára o, seu:'comérci�":m,,;nõltÍl;llo (m3
térias-p'rinías e prod,utQ� indus1;l�'
lizadosl à tráfe('o 110 Atlâdtíco Sãl,
A priin�ira vista o desenvolvim�}

,­

to do poder maríti�l1o do Brasí1;f'
Argentina incluem o aspecto niili,
tar� co'mo apenas ' defensivo, \d1
acôrdo- cbrh,�a 'tradicão histórica' d'

ambaS:\ai 'ilaçÕes; s�mpre op�stfS
às �uerras ele conqujstas e a q ür
suer eXpansão colonialista.

-- "'
'

\
ü)l131 de Suez

Dt'tlois de fazer um breve histo­
rico' do At'ântico SuL d�sde a eles­
cob" ItR, r'elos �portll�l!ês(:'s, do ca­

nJi ,h,) marítimo vara as' Indias, o'
Emb'Iixador do Seneial no' Brásil,
5·,'. Honri Sr '�hnr, analisou a im­
]JC1"tá"cía daquele oceano nas co­

J1l1ll1j(:açõ('s I marí1imas m.u"d1nis,
d"tlois do fechamento do canal de
Su'ez,

"

- Em conseClüê"cia do seglJlído
fe.chame·!to do canal d� Suez
(1967), desta vez sem ve)'snecliva

,.de reabertura Imediata,
.

a nota do
Cah0 voltou a aclqui' i!' a gnll1de
inlfl01·tância qu'= tivera até 1869,
]\11S 32ora, a'evei'tual abertura do "

en'lal l120 lhe devolverá, de im�-'
e1iclt'l,. o. seu !Jape[ a'l,terio[' ele via
nl1':Linla p"i�iL:'-2iaela e'ltre! o Oei·
c["nte e o -Orie"te. nois as gra'lcles
(,1l1'O rêsas 11nt"(1lífPr<lS CO"Sf' (Tui r'am
e"f"�ntn r com bast'ante êxito a' cri-
se ele 1967.

- F.s",ts )"m:lrMas arre'ldaral11
"e e'1cnllle"rlara'll gi<ra.'tDSC:1S nct�

vi"s·t;;now's que Cr"1"C8"a111 a ser

ll'i i7aclns' na rota. elo Cabo desde
1966. COPIo a reabertw::] do ca'1al
n?() COl1l�1ortar� 'o uso c1'8SS,DS nà:..
vi 's d"vido aflS SDUS grand"s ca­

lad�<;. à- rot::!' do C'lh'1
-

co"ti'1'.I'1"á
sDncl";· ll"l1a, vi"! mar'tima HíQ im­
pOlta'1te qua!lto o próprio canal.

Implicações

Em sua a;lá1isê',' do nroblema,�"
clateceu ai'1da o Embaixador 40
S >ne?al que se afirma que, d'Onifo
do uma ,estratéqia g[0bal, o Atl�r {

tico S'lIl estaria prêdestinaelo a S1(\
a móxima zoÍ1a de aúito entre �

,;tadrs Unidos � União' Soviéticf'-
_

,\ d,��ido à importância que voltoU?
ter a rota do cabo. Surl1e a hioót!·
'se 21,,\ qU'õ às nações latino-amdi'
cas' f1lais dii'etamente interessada'
no Atlântico Sul poderiam, el'e�
tua'mente, encarar a possibilidd:
de lI'll ·el1tendirn.ento c\)m Qutrll "",,,,
11;1'S 'S feira do CO'1tine'lte SU1-8"le' 'f'

ricano, norém.' i2uahriente Jiw'�'
neo, d3f1'u,,;!e oceãtio e empenhaM -

". em evitar (Iue a União >Soviéti,il
-_ vel1ha a' dcimi"á-Io.

, í
_' 'Npssa Únha de racioCÍ'l�O\

!?eol'n,l'tico, .a Rc;,(IHlica da AfriG,�f \
,d.., SUl. An!!ola' e M()Call"hi(1u� 'i'

ri�,,] i ser ��eçás e�senciais na di"
fesy.1 do' AII�..-tico Sul co"t'a l�
fTt'ifi" S')Viétic'J" Faca ,questão di

insistir ou�· tal cci'pitação não, [01

fxpressa, até ,hoie: Ue;,1, �Delo :B1',W
sil ne1l1 o(-'la Arqc'.lthà" m:ls ç('I"1
a.fl:icàno,� despe(ta-me algu;rr.a preo
cppaçao, 'a ips,istência ,ela Ahc�:JlSul em manifestar, abertamente,;'

,

seu desejo nesse scnl idc):
o !\t1ilnti('0 Sul

Para o Ell1haix.ldor Henri Sen-
,

,)
,

,

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



spa

f

, /

._"
,

, ":

-' r ,�
J'

r',_' '",'"

, '\

cong'resso' cal.fioeose de' côope'rativas
," ',"

terísticas e condições de defendê- das reses, sendo g\le, serão forma-
las. das, nesta ocasião, as comissões

Desta .Iormá, foi sentido oue que discutirão, duranje' o , congrcs j
havia necessidade, 'pa!p'-: os próxi-. so, as teses encaminhadas. As 20 ,

'

mos congressos brasileiros, de UIU horas do mesmo, dia, haverá 'a ius-
maior preparo antecipado. .ao" nar talaçãp solene do, Congresso, no

de urna conscientização dos diri-. salão nobre do Seminário, pelo
gentes cooperativistas I catarinenses \ E�mQ. ISi. ,00�er'n'AdoI cl� Esta-
.oue proporcionasse uma urridade do onde .autoridades locais e' de

de !,e)nsame!1t� em tÔr�o' dos pro-, âmbito estadual, além de "líderes )

"blemas !1ri!:'lrit�rios que estramm- cooperativistas ouvirão a palcs-
�

Iam o desenvolvimento que o mo= tra â ser nroferida 'pelo Exmo. Sr.

virnento cooperativista merece. " Secrêtárió
-

da Agriculture que será
C 1 subo: d1'11:",d,'1

'

a'o-' terna "Política_i'f'nlOS. m�smo. (j�le n;;! 1::1n- u. �

cada catarinense que lí P'<IrtjcJiprfu ,A_gIâüa, nara. Santa Catarina".
houve a comunhão de 'um p-ensa-

�

Dia
-

0, .pela. manhã, ser;\o,
m�'nto úoico, voltado »ara a', rva- 'conti'nuados os trabalhos das' co-

livaeão. no momento onorturío. de missões. Ás 16 horas se dará pa-; ,

um

J

encontro' da classe cooperati-
'

lestra do ExLBo. 'Sr. Secretário da

''', vista; on� surgiriam, naturatrnerr- Fazenda," Ivan' Mattos que aboir
te. urna' problemái ica catarhiense d<u"á ' 6, telhá , "IeM e incentivos
autpntibie autênticos 'Ííde,"es ,do fiscai's às él1ôoe,ratfvas". h 2D ho-

',' ,_'
-

, I
'

movimento pal�? deft;ndtna' em " 1,1S havera palestra ,do Sr. Jorge
â.m1:!ito nacional. DentrQ, dêssc cli.r- Babot, d'e -MirancÍa, diretor ,da
ma ,é Oll'" sun>iu, a idéi'1 dn ,·pa1i· CH,EAI (Bahco ,do Brasil') oue

'za'r, em' Chapêcó (nos dias 12, B vc(sal'ál sôbre: o téma "CrécÚto
e 14 de,ontubrn dn corrente ,'1'10) ,: CobperatÍvo". '

'
'

,o I CO"�l'esso Catarinense de Coo- - ,Dia 14, às 8 horas, lL1ICIarão

pcrativisril.o: \
as 'séssões' plenárias com"apresen-

O Congresso do coopeFativis- tacãD dos trab'alhos'das comiss6ies,
mo barrica-verde. cdnrante frçs 'di�'cussão e aplevação das Inoções
dii1S ,de con)lraçãmento p�ffeito' e�-

' i teses apmsen.tadas. As 15 horas,
tudará novos rumos, novas dire-� 'inauguração de 'um m\'Jllumento

hi7pS' nos c�mi;lhos para o coone- ,eí-igido ao cooperativismo,' n'a

rativi�mo huscandõ 'a 1nfra-esúu- 'Praca Coron�l Ernestp Bertaso,
" ra necessária !,anL imt'\1.�lltar: de em :'Chapecó: às 18 h6ra8, jan}ar

Durante a realização ao I U11]a maneira m;'lis sólida.' o cob- 'dê confraternização e encerramen-

Congresso Brasileiro de 'Cooperati- pprativismo em S>anta Catarin, A �o do f' Congresso 'Catál'in�Ítsé de

v�smo" em ':Belo Ho_!:izonte, em 1d,éia -dêssé, cr);;dave, éomo s(l' 'i çoopel:ativisIllO. ,

março ,:dêste ano, Sat1ta- CatarÍna âcontecer à coisas viÍlid'ls, tomou
.

, A comissão rxecutiva do Con
"
se fêz representar por uma delega- cnrno é', entu."íasmClu '6s 'fpnrf'�':'n�' ,

grysso; eni, sua ,ú:1irría, reuil�ão, /'

ção� relaÜvamenty nunierb�a,� for- "t,H]trs ;das ,co�pe.ratiYa� do :oes'te achou 'Dor bem'sugerirj a todos os

mada por representantes dos, coo- ';:3tarin�se.'!, .' ,� : escritóIios lo'c'a'i� dã Acaresc( a tá-
perativas das regiões sul, Vale d0 COl)1 R dlvllllJãei'ín pm' tónns, 'refa ,de divulgar o'·condav.:! e fa-

_,\ ,Itajaí 'e Oeste barriga, verde. Ell- o� auadrantes do)' ter;itfll'io" b,p'- z�r � '\d�vidõ l,ace:sso�arnento às
"Â,

• tr��t,a[l}�l.< q,�,:-,�\:l}?},711}���1�.a� :,;gV�h. ',:"'� ,JJ,:ra�x.í).rçJe::" ,çl:'�t�&ÁTH1�WPe�?o"r.14�:tJl% l ,;.;'pg�B�',ati.;v";a�,;;:ç:_�"i�'j1J�g�e�lj;,��I(\,,",,,-?
com honwsas excessoes, for nota-

'. ela,; recebldo �l[J:estt'Jto 'e'I llíwnta.do preparo e elaboFaçao das ,teses a

do, pelos, próprios dfl)gentes que
'

apôio. ,,',
-

�- í seIpn' apres(eutadas. I:di outorga-
lá estiv,etam/que nossa, delega'ção A prO)lf8m:lciín e�tal"'lp('lrlR �' do, 'dOS senhores membros, do C()1�_
estava parti,cipaudo sem o devido prevê m,"'a o diR 12 (nfimé'iro' di::)! se lho Estadual de Cooperativismo
preparo antei)or, em tão magno a hscrij::ln cl'ls nqr'ti('inrl,ít,,� (R, hn-, a 'tárefa ,de divulgar e incentivar,

',ellcol�tro d� atÇlsse coopelativista ras) 'e entrega dp teses ã' secreta-
'.." .'e.fI1 'suas áreas"' a'-bartidDare� ,no

brasileira'. Desta forma" desde, lÔ-1 ritI Qe,ral (Ih�âl: SOmi"lH6 ni0C"�:l- c,onel,ave, b�m CP1'l10 colaborar, em

go 'sentiu a 'desvantagem com que nC'l � Ch�:"lE'('n), í''lhe: s11io"t�lr âtÍlbi�o 'estadua�, 'para a il1iplant<l�
,se deparava nos debates das co-

_ áue o Seminário lJÔS à disnosic8'o 'ção das dil'etrizes 'traçadas:' ,

,-\issões e ,plenárias onde, 'via de cj'l� 'con!"ressist8'l, Sl18� df''nop,dê-n-� ,
'

,regra, eram discul,idos os aSSUll- ci8'S< ofel'ecend0 81imentacÍ:Ío e

(os de outros estados' da União ou h0snpdap:em: às 10 ÍlOl';'lS," 1;;"prá
de tôda a, problemática elo coope- a imaUQUfRâo' do parflue indu�-',
rativismo hav(a sido 'previiilmente' t,'-j'!'iJ ,dR' r:on"\p'l'atiYR Mi1fta A"í'�-
selecionada, equacionacla com mé rÍ8�tnri1 de rhanpcó Ltd'â. às ,12

'

tOd0; através dec,.tes'es- e proposi- flnV<lS �(>rá ofefecido, 'n�la nipsrna\'
ções ao Congresso e, pril'lcipal- cn�ne1'tiva. um ChU1T8S'CO--aos nar�' ,

mente, de entra!lar, as mesmas, aos tic'n;;!ntps.' As 1'4 hn;','<lS, h'ilVf'l'�,
i-

lideres' do mov{111ento, com carac- .noV3Il).ente, '

I 'I

Coordenador Regional de Coope-
,

rativismo - Acaresc

Já é uma" realidâde, 'em San':
ta Catarina, a afirmação com que.
se manifesta a cooperativismo.
Vem êle, desde longa dáta, avi­
denciando-se em todos os setores

da atividade' ;-cónômica mas, des-
[3 de 1963,' vem tum,ando, um ritmo
, de aceleramento' e multiplicação,
caminhando--o movimento,' para os

verdadeiros destinos que
� merece:

Relevante papel realizado no

desenvolvimento , Cooprativismo
tem sido o dos órgão quê operam
com a finalidade de incrementá­
lo. Realmente, é digno de nota 'o

desprendimentos Clo's órgãos que
operam com a' finalidade de .incre-
,mEmtá-]m como também o' entro­

samento deSpletencioso dêstes ór­

gão�, entrelallçan90-s� �om o cle-

10, cooperativas, num mutirão a

procurà- do' ideal perseguidó
cooperativas 'atuantes, dinâmicas,
autênticas, honestas e ,calcadas nos

princípio.s.
-

Relamente; êstes ideias

perseguidos dev�m ser metas an­

siadas por todos,' com grande in­
tensidade para que, §l curto prazo,
as disto{ções porventura existen­

tes, sejam corrigidas.

convl- .

EngO' AgrO Guido Alllhoni

C
.:/1' J

�

onrdenador' dp - Prop:m:ma de
JuyeJltude Rural da Acaresc " '

\.

,Darldo sequêllda ao artigo
iniciado em nossa ediç�o anterior,
passaremos a abordar,' qelltr,o da
,tecnolOgia do reflol estamenlo, as­

pectos pLáticos da obtenção de mu-,

das de Pinus EHióttii e de Euca-

liptQ. "

Pinus Elliottii .,

COflservação' e, estrlltifiéaçãu
da sémente: '

Ct(l1servar a semente f).a ge-
'

rladdra, em' saéo ,plástica, cGmple­
mente fechado em temperatura
,de 2' a, 5 graus centígl'apos e lon­
ge do congelador.

I ,Oito' dias antes do 'plaJtLÍo,
mergulhar as Isementes na água,
pçw 24 horas.

"

Findo êste tempo deixar es-'

correr a água e colocar a semente
, úh1idíl

-

no")saco plástico. Fechar
bem o sáco, plástico e, dural1te 7

dias, conseq,;tivos, repetir a ope­
\ ração para edtão voltar à gdadei­
ra. 'Nesse trabalho de estratifica­
ção, dev(frá- se manipular,'apenas 'a

: :quantia de semente -necessária pa'ó.
. "ra o plantio d'e- uma semana (1

, quilo' de semente de 'P'íous· Elliottü
'tem ém média 31 mil' sementes).
I' O p�ríodo de germ!pação das se­

, m�ntes de Pinus varia de 4 a 39
, dias.

Produção de mudas em torrão:
A ,nlistura do' torrão 'deve�á

\ ,

em Santa

, \

con'stituir-se de: u'ma' narte de es­

têrro CUl'tidrí,' Ul'rl'[i na I�te de barro
-

"

e uma terceira pm'tt' 'de ,areia fi-
na.

Um bom -tort0o ,devl'1'á apl:e­
spntar t"p� ('::JI'artPl'{�ti��lS l"�<;i,,';;t<;·
npr!"'p::thilidfido, fp",tilididé (dor,5',,;;t-
d� da tel�'a utilj7�da 'nHTa a hhri-

'

('<,('''o, (o.n torr?n) e -conlpaciélade'
moder:ld'1 (a l11ist1l"a dã {orrãO'
dn,;p,':j se d"i'Yilr JT'lq](hr <"m &s­
farel:F-se e, sem esc:Ol:-rer' áf.!,�a),

Os torrões dpvem fwr fp(!8-'
\1 \

dos (3 litros !10r me!ró,s ,quadrados,)
,após o' e'1f'hi;:"P'1tn d'l� h';idad,,� ,

Sempar dI' lima 8' dh::JS sP-
ma'1tp's I"or ton:'ío a uni'! prCJfun-i
diclade cIp 1

�

�;".
'

A pós o pj aniio� cnb-ri'r a� se'-

,ment'",s cqm ã SE'ül1intp rni�tllr�:
l11�tnde estêrro e

�

metade tert:a: de
, ]'f''lto, rrrrpsc;e,-,tanc.1n dI' l' �l "ro-t�

4a: nÍistura com 'term provet;iéhte
de bn"nup de Pi"lI8.' ,

".

"

Tv'f 'l"tpr 0<;' t\11'1'0°,<: Jivrf1S , de
e,rV(1S dRnjríha� e comh8tpr ,�S 01':')­

'!la,s' c,om 'insp'tirida, fungicidas a

base de ferro ou,'cobre.,
'

)
, Aos ,40 dia$ (mlJd�'s d'�,,, a 8 I,

cm) nroceder â renÍCalJp,m, í( dp,i-­
x:1"d� uma muda Dor torrão. cui­
dando !lara Clué a.s- ràí7es dR ola11-
tn re�)icada ocu�em no nov() t01'- "

rão a mesma nosici'ío d" origem.
Aos l1- m;ses'de idade, -, as

111�ldRS em t01'l'8.0 'estão n"nqtAS' pá,
1'::1 �",'p/'l ['llantadas no cilmno.
Prodnciid 'de mudas em ráti pila '

Pr�para canteiros (comp,'-i-
mento segundo, as dimensões dd

, ,I

" ivr iro; 1 lnetro de largura': e 1 Ó
cm du.- altUla) •. com as s<'_f;uúltes CC:j-
madas: a primeira (1 (') ClTI) COIl1_' e

casca ho ou areia grossa; a S'2gU,l-
da (15 a 20 cHI-de eSl)eSS�íra) com�

posta de 1-73 de ter�'a de m<!to,
1/3 de aJieião e 1/3 de estêrro
, �ll Cido, mistura essa, uem· penei-
rnd,J, e misturada.,

'

Compactar e, le!.!ar a' semen-
- J ......

tC'ÍA 11 sl>�lIil1�lo-se da fl1(1(cac5o de
sukos ,1ongitudil1uis ,cL�"tallt�s 5
etil um do outro. " ,

, ,Semear ,as' sementes ele 5 em,

"5 Cn.1 dentro dos sulcos a 1 'cm de
funchl-:, U�na' segulída ' l1li3ll'!l�'l
(C'stUco, eu'rtido, tel�'a de m_9tQ e

teITa de bosques! de �hms 'óllipWi
n'a Ploporçâo ele 1/3, cada', deverá
'ser

-

peneira#a sobre os callteiros
com as sementes, seguiçla ds: urna
leve compactação e um polvi1ha­
m("�nto COIU aldrio 5 % ou oulveri­
zação com aldrin 40% PM.

Cobrir a sementeirq, c9m '3S'­

cículas de' Plnus. Serra!lem e ca­
'\�
vaca de uíaina são contl�ai;ldjcadbs
para ess"a cobe�'tura., '

R
'

d'"
1\'

egar Ial'lamente nela 1113-

'nhã, na

�

proporção de 3, litros vor
,metro quadl.'ado, tendo-se 'o cuÍ'"

,

dado de não deixar excesso d'agua
.• ,ha ,sémentei(a, capaz de causar o

tônJbarilcUío."N6 caso de apare-
'

,

cimento de tOlubame,:,to suspendew'"
I' as� regas"por j a 5 dias e pu1veri- '

,

b { •

zar a' ase de ferro ou cobre.',
,

Aos 20 a 25 em de altura" ns
, ;'�d'as' estão com, condiçõeS de se­
reni plantadas no campo.

, ''',

I' "'\

, (

Floriapó,polis
reuniu,
sindicato'·

. Com a DFcsença dó sr. Antô­
nki I,CoYelho� Inspetor Geral- 'do
Funrural, reuhirám-se. 11ó último,
.dotnineo.' na sede da Federaéão' ela
Agricultura. em Florianópolis, cêr­
ca de trinta diriventes dos Sindica- "

ros Rurais de São José, Santo Amà •

.' r!) da Imperatriz, Paulo Lopes, Ita
perna e Biguaçú, Na ocasião líde­
res si.rdicais àe15ater,am sôbre": o

atendimento 'médico h-ospitalar na

',,,,'ião, visando' a melhoria (dos -sis-
'

terna previdenciário no meio ru-
"C

;-ral.
I

,
�e:�Llnclo d=poimento do, �n� l

gellheiro, agrônomo Cláudio M·au-

• I:er,' S,ecretál io Exeéu,tivo 'da Fae�c,
,

Santa Catadna é o Estado brasi­
leiro melhor aquinhoaçlo com do­

" tacões o'rcamentáLia� do FlllHuÍ'al,
',' co>ntc\l1do àt'uab'nente \

com dois hos-'
p'itais, rurélls cm funcionamento
nos 'J11unicíniôs de São José ,'e
LUIZ Alves, e- mais quatro, que de­
vel'ão ,sé1' brevemente ÍiHitalados
, ,.

. " . .
� ,

�

em terl'Itono- catannense_. ,

Méd. Vet. Paulo Tmccolo'

,�speG!,'lHst� ell;L.:.D��S?.:.,.. ,S�Q.i_t�1'�a ,

animai' ,"
"

Acarbc
. I;", _

- Existem ,màis de 12/ tipos de
vermes que parasitam .o gado. Ca
ela um deles tem. um lugar certo,

onde vive; uns'�ol:f(m n�s -il'ltesti­
HOS, outros no ,estômago, outrp vi-
've, no, fígac\o_ e. ,final'uente, um

!,. vqme que. paras'ita os ptiimões do

gaelo, / I

Estes vermes causam, os' se-
. . �"

--

, v •

gUintes p.re1'UlZOS" aos a1;l l1B aIS: 1,
em:igrednl,ento" ancmia�' falfa dê

apdite, diatréia e fraqueza para
resistir e outl as doencas.

'

,
J ,

Os cI'i8c1ores\ pO�lell} evitqr
, . , 1

' , /

eslC's pre 1UlZOS sé c e rem o vernu-

fUUIJ, Ou SIC!'}, 'O lGmédio cÓlltra OS

�.e�n�es "hal�l todos os seus t€rnei-"
Ires e ríãvilhos. Deve-rão dar' o re-,'

llléclb de 6' em 6 mêscs, ,até que
o a,lirÍ1a1 tenha três anos'" de ida­

ele, pois, é' nes,ta é�)oC'a (dos ? Bl'ê­
ses ,,!os 3 a,los) que os v,.qí'l1l'e's cau

sam os, lT).aiores, prejuízos. Existem
nó ,conlél cio, bons venníiugos pa­
ra os bovinos: o Bnll-Mfnl,li, o

Ripér>\'ol, ,o Thiozcnzolc\- " �égu­
\'011 Ill,ietável o Teralllisdl, além
de outros.

, Tenha' CrlàCr)CS sadi1s

vennífugo para � seu gado.
,_,'

'"

I � ..

)

" ,

"�I
aos -munióípios e

",

O fundamento, cie.otfico do
levantameuto agro-pecuá 't i. cata­

rirense baseia-se no ori'íc[1?io da·
amostracem. ([01]1,' a ajuda, de téc-:

Co

nor . me io ele e" centros CÓ11l �"11'i

moradores. esÍ:ahclec�r os indic 'S

médios 'da área: conf'oume 0<; 0\1 '­

sitos 't;stabelecidos nós "qucstloná-
,

.
'" ,". '. -

- nos. oU,e, CJta11l0S aCl111a.

.�, '"

,8,íl1d:1-' anui, ,afirma () c))Or"
" ',cÍc,-'hid'll" elo' P(oQrama de A\'l',ir1d­
,," <tu'ri\' {oh Àcares�. a9TQno':1;0' Ca r­

"

,.los' T_0",h, os ext,�'�sio,l.ist3s ,clev("':1o
,

-e's(:{"';'lrcpr' os éO�ltat,.,s r",:e'imi l<1"
r�s' c�1m.a' classe ruraL n'ara' que as
ITll"jêífS 'pos"a''P cond'li7jr-<;0 carn

cf JT11\'i111� "riptividade p seus re­

slÍltl'ldos'.'rd',it�n; a, ;'eal,id'ac!e a�!ro-
, , v

, , pecúáda'\ catárincnse.
, ; el' 1
, ,

"p()[ outro' Ia o. c est,acou o

,tédlico Walter C::asa!:"r3'�c!e, é b\1111

cl�stil' 1-�" '(l cnlh"',' fl 'JI,�� ":l'��""".
\' � '''''''11í7(1(,:l0 clo� iá pxi�tenies, Sa-
, h,omos' � que' vem,' aí, ,no oróximo
, ano. o Censo A",'íc01a dn Br:Jsil.
,

, i1�'(1111,Ovid() ncld fBGE.: S�llS re511'''/
"" tadns e oHi":ti"';s' s;:ii) hstWlt'" l11"ls
,: ,�7'il1r+'fõs,' po-is t .. "'ta-se d" U"I

C(""'S0 CO�ln.,o' nrÓ,.,rib 110m" indi-
" '" I ,

,r, ca,: SllR °strutlll:ac3o, eXfi'Cl1ci'ío e

, çpmnutRé:"írl., ,d� mllra nàrte. S80
,,_b0IfL.<-I;t\aj�W�rn0,r8 d9Sf., ',' ,�,?l,l;lS (1"Ó-
'H' \�,,\:":lo' �,I: #Ã t'" 1

�

prÍ'JS di'n,ensões do trabRlho O le-
VQhtah1é'·'to,

dê

nl(>n"�d') ';o:� "111" i ríh,l'iid ;1,,--" � n. ln, -_ � ,

\lerf'" 'entrar em cór1('ato ebín os

prhfi'�sjO'1'8 is Gl;P atuem ,no'�lf1C'�I, "..
ju"tanwnte ,com êst"s,. ��rh(,lI'::l'r

" 'cn"t"tns, com (IS lidnratlc8s fil111"'i�
cinais que, c�"ta111ent�: ':,llrestarão

e

'�ist('n',íti('a dn r('(1li7�f(':'in do I�,'i-
11l��i"o' 1e'Vantatíl�l1to global .e, 1l1te-

;,: ).. _.

M'",""" d '<; '(hd " \vísil";,, "�'�'ri' 'S

,fIi_ �. f':(,0'1(H''':�1 _'lnr:rn11 (��lt'l"iJl,1''''';:',l
� _

. � S;ll� ol'(hósitl's il.'<tifi"l'11'" n "t' '1-
: lh�lfl�0� (' '11"-1 t,nljn;:v-.:),)_, C(�'l'I'l n0'ltr-'.

,

"j"1r rp �"1'ihlli" '''''''1'';1 (\ ,�r""'("''1nl ,,,_
-

j
-� I i

tri dn ."F'''I·eSS') d;\I, agro-péCll{tri a
,

,('�t'a,'i '''}]Sf',
"

liiiíí S:-l'!'lIJlIla IVrllrínho. �7 - Esq Arau.lo Figneredo, 9 - Fone 3980
PlnriRI1Ópnli,s' Santa Catanna

'Revpndedores autorizàdos ga "SfERRY RAND ÍjQ BRASIL S/A

I I / \�ent!3s 9 Rev'endedore� Exciusi�o da, CIMPRO � SHARP ,

"I I Revendedores Exclusivos dos M6�e'is - de Aço SILVEIRA
'! I Máauinas, de escrever manuais e elétr\cas! I, ,'" J "

I I "vtáql1'jn�� de somar 'Tlanuais e, �lé�ricà�
ClIlculadorl:.$ me�ânieàs e eletr(}ni��s com fita

, DflPlieadoré", li À1COOl; Tinta' p hP'l�tina'

I Máquinas ;OFF.1Set e Fotocopiadorâj ,
'

Árquivos, cofres, fIchários, Kardex, estantes, mesas ti POl't$S
, ,

I Carteiras escolares, carteIras universitári",:;;. CilrI0h'a" Í11:lu.o,r1'!mS

I' Móveis' estofados - poltrcinfls, Cadeiras, Bapctl;$ fl Conjtl.nr.os
,\lffÍqlJil�as de contabiliâ�de, ASCOTA

r 'M1.,lWp.llea��ora,ASCOT� "

" ,.

'
"

f
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programa
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Em JomvilIe, na residência cio"

adustríal Dieter Schmidt, Diretor­
'resiJente da Ftrndição Tupy S A"
01 recepcionado o,MInistro Deljjm

I 'l' ietto e sua
-

assessoria Presentes
o seu Chefe de Gabmete, Sr :?ran..,
'isco Israe! 'r)'Ãvila é e o Assessor

'

1e Imprensa, Jornalista' Gustavo

:;itvejr�, �s, i1jais a�t,as �u.t.or,iq�j,F:;
do :çsíjadR �tiverlm 'we$el1te, 1;.
'euriiiíG s_qci�l que hpmlm&gu.�yH o'

Ministro:" Goverfiador Ivo Silvei r:> ,
)

�
'1 .. { T \

Vire. ,Jprg'e Kqhq�r :aorl111a0.;;er}.
S>;;cr,e�ário .. da Fftz�rr4a, S,r I7";'1 '\
Mattos, Prefeito Municipal, S:'

Harold K;_armanh, Diretores C'O

RftnCO, do.Brasil, Srs pauló KO:J.1er
,I Bornháusen e Jorge Babot Mir,a�dH

,
• 'PrcseniE�s também o ;J?rasideritq' do

i à BRDE,
, si; , frudll

'a,
Ballazo," D2PJ·

, tf)do Federal Lenoir . Vargas P�1'_
,

l�ira, ex-Frefeitp Nilson, Bender G
- ( � "

, Dtretor de O ESTABO, ,Sr. Jas3

\1atusalém 'Com211i. O Mlnis:ro
\ ,

Belfim
. Netto visitava a FAMOSC

r" foi ag(açiado com um escudo d:l

cidade

15 - 19,45 - 2145m

RJ.iliZ
, .

17 � 19:45 - 211145m

George :t1,a'rti.n ------:- Gilbert Reland

8ARTANA NÃQ PERDOA
I,' �

Çellsura 14, anos'

,1'i ,- 20 22h

Dustin Hoffman - Jon Voight , r
Cumprimentamos o ,2° SE'-

, crétál ia· da AssembJéi'l Le\"!islativa
,(

.

do Est ado, Deputado Celso Costa,
'p�lo seu á'tiv�'rsário. ,ontem.

, .

PERDIDOS NA NOITE
, '. \,,"

, '

Censura 18 af1o�, I
':x: x x :x':

" CASAMENTO:"
As' 17 h'bras elo m'óximo dia

4, na: CãRv1a cJ6 Divi;10 ESDi rito
Santo', l':isete Feline e Rtuno

Sc,ht�,�R�? ;'e�eber:ão· a bênç�ó do I,

cas��1��n1r:

ROXY

<

14 - 20h

Prf)gr'lm'l PÇ1Pló
Michael Cr.aw.tord
non "

Jphn Le,n-
-.'

.

:.

COMO EU GANHELA GUERE-A
VIUVO DO BARULHO

I "

:f '

,;

co elo Estado, que trm como Pre­
sidente o Senhor Luiz Reinaldo
ele Carvalho Junior, na semana que
P,lSSOU 'recebeu convidados

I
e as­

sociados. para uma movimentada
reu.iião .dancante. Foi, shaw na carl'
corrida ,fe-stá, Neide' Ma�iarrosa. !.

);.

.x: -x, x::x:
,

.

T"f��MQ·
, Prefeitos ele vários muruct-

pios. ontem!.. eUl nq�,!\�' ciç,lf\qe, Pflf­
ticinaram de uma re;untão, organi­
zada nelo "Departamén't6 AutÔno­
mo d; Turismo, para O desenvol­
vimento cJÇ) 111e;�I11Ó' erf! nqssq. Es­
tado,

F
.r

JMriíENS� li' O M ,E 1'\ Aa
Qt.I�'�PYF:�N��Q'�

"

:. Qq��ml no Cl!-!b� c1q fle;nhf\s­
co, o Q,Q}'el'qfldo'r J,vo SiJ�eir;a foi

hql11�n�g_çaR0
'

(W111, UH1,' ja��il);, ,Re­
la 1p:p'n:n�� ÇatarinYI1se. O excép­
cipna) serviçQ, ql1e naçl;:l deixou a

, "��, .' • " l .. 1

,elc>s�j�r.' f«i �fl cqmp'ete�te equipe
ele Eelp�!'c1o �9sa. ,

"

, ,

:x: x x :X�
, .,

Mário � aos Santos.,' Pereirf\;,
port,ll!!U�S, radicadGl no' Brilsi1. em

S{19 Pl[ll!P, n'R" �onf.Ri'!�v,�i," I;!9tel
Cq'llg�Or5? tem, sUlas fÜT)çQys, de

excelellte<"çfibpleirétro, Mido aca-
"'-

I. ':lo �' , I tI. _ ..r_ � I,._ t > I'�

rba q�� se,r S,o,,!yiR'��o p,�rf r�p'r_e_s�n­
tllr o' Brasil na Alérilanh'â, e:rri 'se-

" tdI1b'iQ,' P!})<'l!n?" 'vilyd'��f�', 'ôllele
s�, Tea!!y\rfh un1· Carnrje,qnatp, 11lHn­
el1fll. Cje, c�rt�' e' ,mm�eadq, 'U1a�\1I1i:
no. _'

"

\
•

J ,..

Z-URY MACHADO

Minas Gerais. são 'os primeiros,

rêrnios" aos v.�ncedores àa '6':'
doze, PCOllll)Ç:'lJ u',j I.....\UOe Doze de
AQ.l-'stO:
"'-

) , :x: x x :x:

, z,

, Em sociedade tudo se sabe,

Ce(tp gl�UOQ' fazendo qlaqut, �:o­
me'1ta;.1a:. �O croni,stq, sAçil:\L�,,�JQ ,n
Est;:tclQ, é ,de" 7ij,licas;, "

.:
"

�.eSnO$W
-s- Tenho orbulho de ter nascido
na térra., que foi berço das tradicio-

, I. ,t- ..( I'_ _ � .,. " • �

,nais: famílias Baver e Gallotti.
,

� I o( , �

.x: x x :x:

COIll liln -'coqaetel, inaugura
hoje, no'Rà'ifício 'APLUB, i 1 ô�

a'l­

dar, se'u' corlfOl-iável escriilSrio 'de

r'êWesi.Qta"ções" q, Sen�or Silya- .Tu-,
I�jqr

* Jor!!qIi�ta r;�.ra: seu' s!JI1p,á- !
tico convite. só tomei conhecimen­
to' sexiGl-fei;:a, apro:)\imac1�i11tmte à�
11: 3() 'horas,' N.híito irato: pela sua

qt�l!ç'ã9 "* lt�d'o i;;d�la q\lê o cos­
tnreirq 'l1�,nzi, va,i ,c_�m!,rar um

oral,a, pois foi visto, tomándo li­

?Õe,S, '�a .

auto-escola, prop'ricclade I
(10, Tacllahsta 1ran Nunes � Claro,

, (, ,I _I <I

ql!c sim, casqjs tan,!pém podem Ip�r,tic.ip'ar 'q,\, Qtn�adqze * A ·loja I

"�, �qclel�( ,está comem,oral}do i
�njvJ�rsftri9" e cqm isso,' os preços'
segun�tp ,é{staI11�s 'l!1for,liados,' e�t
tão �)�,m majs bqixqs.,

.'
,

\ :x: x x' :x:
,

' �

:x: x x :��

RF/\'T'T.E-S. A RERPE1TO DO$.
"Q1J"n(\� o b'8180, Keeler-Pr�fumo-�'nrd cQmeçou a esvaziar, a qplnif.:J

I' .

,n1í.h1]�fl. n:;'�,S011 a, tomar cqnhecin1ento �e. q�latr6 ,'raP,\��E:S, 4� <�iv,�r�9�IJ" l'�o-
1 �rm"'_clO, RO olhavP,m '08[8 as �l1as cab?l�Ira.�". �nqpa-llt.C{ 0\�t.r.C;? ::t� qmTi�m

1'<' <:;11!'l_� m;r"ica_�. :V:;lR'8r;Osam�r.te. '(1tl�ljçI9, o o'utp,nq', se tpr.nq1:f, iqY.E;rqÇ{, êJ,�
.Tohn 0'Grn8t's no ,NoJtf�. a Lanç}'s Enâ:' no Sul. só fig ,ouvia: BeãfIes Beatle<,

c � '�\ r I, �. �.." .>vv_lt ["�""�l.� .. r_, I"�

BeqtJe'" ,A ilha. m'(l Dor mil al'10S \'8]entemeI]�e' resi�ti�, 8,q;; abqUf(;t in\�li.
g'os elo exteri0r tinha f'ido invadida. no ihterior, nelas prónrio's conterr'âne'os".

"
/ (... s"r." �"�/"',,,,�"�'J ""Jlfl��l.n"·\�

�"0s,'pr,i:r1Piros a nerceberem qve 'os, BeaOe,; não eram insJ�tos foram 'ôs
."

J \ �
1 , "I \._ �." > '." • \ 1', c' i � "

.. ,�j,o ..... l

l'wpns. A cqn1lJra à,e q��c�s nODuJmp,s' cqnst.it1ji mpa b,(?a, �3Jt� ,q3;�v r�il

!�ii�,iii��ii���ij�ii���, .!I.,�&iIiI"jpiii�iii.ii!i�iiiiiili.-"'��@iiiii!iiii-i",,�ji._�.��__�l' I ihr8 � f8'St8 s por pies �ml'almynte; o prfrn��m, qi�qq , dop!�eatl�,s)1qr,� lYJ�� J:lO.
'

eY1trQtl n'l,� listas Jl8cionais· de qif"cos' ponl.llf\res, enquanto' o segundo' please
• • J ( • r' �"_" 't t • I'� í 1, ,\'<.J i "i ,,!

, Pltl(lse l\'TP "tQfnOll-Se 0 campeão da ponularidade", ','
,

,

'

::
... , ,

I
_ (1 ' 1..' ,., _;,r -, f, _ 1

('!<:vl"prto rio rn'pf';l"io do livro "A 'vida fl:intástica dbs Beatles'!
( I

•
• '" _. � ,'� \ ,

� <I (: .{.f ,- f'�"
'

Michay,l Braun; BpP. 1967).

17 - 201]
Michael Caine

, ,
.

� ,

\
:x: X. x :x:'

cdMO. CQNQ1.11ST,AR
'

AS,
MPLHERES ,.' .'

Ce!lsura 18 anos

fOli
Rod Steiger - Michele ·Mercier

UMA FACE PARA CADA.
CRIME,

" ,

Ce ,sura" 18 ànos
,

�� �
I , ,,�

,

ROMEU -li, JUUE'IA '

Cô!1iSura 14 anQS \� ,

2011
Dick Van Dyke __.c" Van Johson

DIVOl{cIO A, AMERICANA

IV CQLIGAlJAs' CANAL 3

16hOO - O Clube..da Criança
. , ,

16h30m - Cine Desenhos

16h45m _: Ás, 'Av,entpr�s qe, �,i�.,
\fin Tin -;- Filme

.

17h15m - Sessão elo Pa)teliío -

Filme

17h30m.,� MulJleres em Val1gu�\I:-
da
18h30m
mItos,

, '

Hlh35m

Santa Catarina

�ovem
Filme "-,

19hQSm Tele Jornal, Heying
19h35m, -. Pi&rPWlião 70 - No-

"
.

20h 10111 Faça Iiumor Não Baça
a Guerl'a t_ Humorismo:
21h10111 - Santa Cat31;ina, 2 Mi­
nutos
;'1 h1 Sm - 1rmãos' CorageI1'\

, I

Nnvela

21l;4�m

21h�Om - Santa \Catarina
II111tns' 1
., ( \

22h35m ,- Mesa Redonda

ço np pescoço mostra a diferen'Cl
,mareante do que é 70. Mas o imlí·
cio mais 'l'or:te sã�o os tecidos rústi·

, "OS, que s,�nílrrr �1rrase brutos não

:ôsse11l Os q�§eljh:€l,� femini�os, ais'

, f16re�, os tons e, a�, .iq\as.
Ije :�1-l�nt� '8; mqÇt�", deix�u \

àe

,

ter nacioq:;tlidade. ,li;"'·'jovem ape·
n� s, e, isto' diz -tu(ló,; libeil'dade tc·

1" "�l .... lr' • � � J

ta! de idéi�s:' h1Ufta. imaeinaçã.). O
,

'" �,"\"� J I
,.

......
-

�. ,

arte,s?!l�t9. é set!.l f9rte, o exótlcD,
sua Pli!',qcupaç,ãÇ1, O, rústico se mi;;·

t1Jra. à leve t'i-a�s,p'�rê9cia" do mais

fiI10 vo�l; a, m�\lhfjl\;; que hoj2 '"

v'ma, diáfana figu,rta indiana, ,1«13-
•

• ',�. I, I,

,lj�1i s;,� cohr� de conf_9',e lf,ttão COO1')'

uma, a,utêntjca índia dos, Andes. E'

a nilo�18, f�íclóri�a," c�lo-;-�da, CI2,-
\ �i: ' •

CGnçECJ'tant�> $empr� 'djferente,. '

•
O tecido será rustico - q1l8se

\,' ,'U11la' taDeGari� - de te:xttira gro<-'
,

sa, ou fino e fránzidO', como a sê,)"
,

,pur!!" o crepe, o .i·�rsei.' a pop_eJine
de algOdão, franjas, barras e "g3-

,

lões estampados enf flqres niro ,pr_

dem faltar. Os' lCimg,os e as, túniuJ"

Dia 8' elq, pr'óximo. mês, � f7
��'r,as,. I�� tqp,ij�� do" CC!légio C;ta-,
ri��,n,?e.' Y�ra, 0ljng\_( e 'o m,é'cl!co
P_aul$...

·

���lj.f?P!.1 .T�\�e,ber,ãq '�: b�n­
çao matnmonlal.,· N:o�. salQe� elo

�ira, �ê!li�,
'

Cl���,e.', oi coí�vid�c1ós,
!=!�. YaJ;a e Pa910 serão r'ecepciona- r
elos,

'

3 :�: 'x ':c' :xi
" '_-.(:) P�NSAM�N:rq DO DTA:

.."Ntiól.b(l, 'oà.0á'
-

que' resista 'à boa
educacão",',

" ',> .

t ,,' --
-

�

.fmge,ntes. de s,êda 'süo preso', 8

colares. feitps com contas de sftn·

dÇl;lp perfumado. ]f; pveciso ter arte

p�ra jt.jlltar ,miçangas 'colori�as, e'1)
,h1Uitos fios fininhOS ou' em,)a,'�''õI,
fitas,lCobre, latão e até o'no:iTIô
,ou�o transfo'rllfam-��, em coc'ren·

,t�s, rned,aihas, pingentes. e peç�s I
fundidas- dé aparência Irl:stica,
Inclúsive os

\ cintos ganham cleoo.

ta'gue, Variam do' simples carnuJ"
, f '

ção com taxas sobrepostas, às cer I
i 'tr;e,rtes de muitos metais mistur:J- I I

dos', < aos cordões de fio 'de sêde' ,

't'orcicjos, aos bOl'dados à 'mão �Órl1il t
,t�p�caria. (o ,Gobelin, de'úcado,! o·' {f!1ais, rüde ponto de �l'11Z ClU o ull·

nhavo 1et;'lbrando desenhqs aste·
< cas,). E o calçado também entra

rréstarmoda; A bota; por exemplo,
é'é complemento indispensável de

tocjo traje de inverno. Os grandes
t.a.mancqs' (geralm.!;\nte braneos l,

"usados pelas francesas, do ,camp",
al!ora faz�m, parte do guarda-rciqpa

,dR ci9:í\cle; as sandálias chinésu�� l'l1\iuitO : altas' en,! tõda 'a extensa o '

A: ' J

(em tim só nível.' do: c8lcanhar ,1

'qonta d�s pés}/são a, última' p�il8
''''1'a; Como OS de prender no deçj(',
vindas 'da ÍncHa, e as fe'itas en,

çon en�es ni'etálicas, ideais !Jf1.UI
oca�iões habillés,

"Música Popular
AUGUSTO BUECHLER

'1 '

.j

WOODSTOCK VEM AI.

, ., ') ,

.Tn [oi lnnerdo, nela (A'T'ÇO/CBD o áll')1lm com a trilha-sonora do fi�m��;
WOQDST.oCK (Michael Wadleight). O álbúm em questão, é composto de. ,

, I ,
r 'I> \.r,

�, 1.:S'S � J:�C\�l'Gll o. -tít.")o, ·��'lnf!p!fl.�j(" lV�!l�!� �i.r!p}. thç '($.�/-:'m!l1. sm�v.?tmü" '

and m(),'I' (ALP 6Q50:<11/39/40), '
, ','

Aen,otpc" r11'E' PP1 wócdstock. nos Estados Unidos" foi realizado um

tiva l ele rock (" l, do (111'al partícíparam quas: meio milhão de pe:-:soa'l E
1 ..". �r{ > I, 01

01!f ',] q�J 1�\l)'l'it',f1dr mira f'"erpw.e qum f,ijl1'l\', qr( �,hW,flll q� qppj:,ÇRO, 1'T,'Üit?;
t;�111°i"1'fl j'''''lh::t(l sictp f'11')p�eg;Htfls 2Q cftmerr:'" fi 2Q, e)1F-�'1UPriur;; de, sojn. 0,8
n\l�l_C; regístraram 120 horas de películas que foram lJ:R's Iaboratóríos par_a
cor+es.

.

Y,
•

I ,r:
.\ ('l, h'iYJ'(';t;ltl'�� "W00flrtr\:]';:' �, pois, a tl'J)!la;sÇ)l').íir�, 4R, ml1t�J. VqmRs, ve-r

" porque ;'18 foi leva-ia para o disco,
,

(�) 1'1"1'\ rE''1i''Ja� americanas ainda rjÜo, er1çon1r,ei' Un'l[\ S9" citaeãQ ·c/o
I

/ \':r l"� f ,_Il h�-{ q." � T', '11 ..1\.,,.1.,

,�n�':i�O, urF, ,jr), H')" Q11, "YEjal'), :I('-"ah, veah", ,p�r�, q!";,S:!9'Tlf!cT al��!m�: ,cor!'tm��
rl',qqerllfl :le n;""ic;a '()\lr,a a, jupmtude. O que se encontra é rock, para 'turJ-,9
q1J� é 1114Fira, tJ.FPtjJel1tg, ...

'

'It

"
" fio

Pra vor�� tf'rern 1111180 idéia ctN como ,fl1!1C;ipIJPV a" rHtflg·lH\Fi.�\ tRqllip.�, P,'!):�
,

fi f ij ]lr:=, ,ln p1h1;m, qasta C�if,eI: q)le -"os, s.pp.s f.�Ej.cl!l,alilR:;; 11m'\' 3: qip9í)�,\ fOE2D1.
'-'�'prif/pnrl[1S de ,114 r.o1;-5 qe filà, r1e\ oi'q caprti,'i, �r{'vNIP�., Pl!ffi, p�r��q' cl'i; �
(118". '" 111€::0, em três sessõGs contínuas �� ljl rlqra,� C;a,Qfl". (IJRJq�V:J� q0111(fl'
ci'l.'Ja), , " "

O lPéliS ImnoT,tan1 a, entre�anto, - Ej' O q!1e j�!�tWÇ.3;, o JT}t,El_r,&s��&. RfllO
dif'Co -- :::i'íQ aR c?ntnre,s e coni,pntos que qf?sJilflm, Q�Ja? fijHf.l� fflir�(>,·, '{ajam é:::
,

"Jmm B:ae�' ,iBl'Eerfield �ltles Band; 'CamF4 Hf':�t; J(:)� ,çq�cir,: CPlFit,l;j
,10e ,8, 'r.he Fi�ll: Crosbv,. Slti)ls, 'Nash &; Y:qUng; ArJp. qutJ1T,IEl: �i�lti�' �,�.
vene;

-

J·jrl1i Hflnrl-'ix: J�ff�rsol'} i}irplane: GOllPt;ry., Jp!:: l'4fJIi>QDí\l!i; Sarml,na;
John Rp,basrian: Sh,a Na Na;' Sly & 'Fhe Elamil�, 1\itRIte, 1\e11, �I'\r.�. Ar,:q;
The Who. 1" ,

• •

Não é nf;'m pr�ciso fazer comentários sôbre Q$. qQQjJ.lntq,;;; ÊI!l!.>�' J:.�Nr"e·
",p"i f'm () ,Ql1e há de,mai� qNente, no chàrnado mqvirpe.ntQ d(}, U11:l�rir,QHn�""
Bas1 a dizer isto e já terei dito tudo

'

\
'

A pC'tas altlF8S vOf'ês já d'eve'm estar pemmndo que .eu 'ganhei, o disco
,

da Ehilins e esteia fazendo" p�opagandá dêíe: Nada disso 'i 6' �';;� ac\onteee
é 'quI'-; pIe vem sendo tãC!, coment.ado, tão an4nciadó, 'q�e: i'TmnÓ\fu�i��1
deixar de fazer a se11 reo-istro por Srqui' "," ' " ·1,,' ,. "l' ,."

,

.ó.Jém_difso� o LP w��qsto�k é um' l�nc�l11eJ:?to, i�pqrt�ntis�tmo, efEl:ntto
l�8 moderna m�í<>ica pop. E e�lf,.que so� l(�.u:'o poe. rnúsi�á� s<{��, tfl..:n��,. �p'a.
�Flhagem eletroni.9a. shows ao vivo. tenho Ctt as minhas razões ·para COffi!?n,

• "". ..._ J •• "�'Í �.� "t't'f.r;;J, I'.l�j

taro r: dl�CO : di�er q�l� � estp� eSDerando aJ?siosament�, lI4f;s�P sa�!'l�dC!,�}le
o ',albllm var saIr Dor: um tutu alto (multiplique o preço de um LF por 'I e

tire lir;8:, bas�). Mas eu garanto a V(;;'\s que valér:oí. lI: 'pena.; Lêmpréi��'le
'

}!' �
\ .h r;r:..... ... 1:1. • •• -�<�. I

d� 'que 8� .faix3�'foram. di�tribuíC!as/âe rn9d�,��r,feit�, > 9,) qt,ty_ g!:\r�!l1t �� -V;:��1
a.,,�O�SI];J11Jclaqe dE) ��UVlr, os 3, Eji�cos, d,o início a9, firh qJl!ll. �q, iple�q;.:ilfi�ó,
nCJ momento. ' " ,

,

.

%-
'\ {

� '�t

H
' 1

. :Of Q'S
, Quarta;f'eil'a - 29 de jul1]()i 'de 1:970 ,

.

,Dia em c' ql1e, seus :proietfJs, de trabalho terão desenvoltu:ra\ e j
� " <

..
"

,." .. , ".. ,� �
�

a;'ç11'l;rnentg,mpífq, p:rolYJi�spr�. f,í'tz!'1nçig \ cOlA q}i� aS; sua� reali�a-
coes possam tomar um s\lntidq mais ,rápiç:lo.'

/

, ':'
...

,

As pessoas, �Q se!J redor pod:erão' estar )mpulsivas e t�imosas,
rpas' voc�' deverá manter o equilíbrio, p�is muit&s vêze�

<

_é

�el1jor tolerar que�reagir de .m\lJteira pr,e,cip,itaq?-, '. ,,'

.

O Sol �m Lei3.o, pressagia pleno êxito em assuntos 'de�orde-rn
fAmuíceira,_ e s��timentàl, eSI:l�cialmepte S(l. já:': tRm9�, �réj,
dência, neste sentido, I' ,

Vi<;,itas. e'�ontatos resultarão, em 'novas e promissoras
hoje,. nrincin81mente se' enca.ral' tôdas as cois,ás 'sob um

,de vjsta pOC::itfvo.'
.

',' "'," " '

,

)
f )ó'

À Lua -em, Libra p>oclerá q?s�erFa:r q s�,u, inten�s�E\, p,�r ç:oisas
novas e bonitas. Hoje se seqtirã mais iqclinad9 li; nintwa." ao'

cjesenho, às flôres e à música.
"

'

/
fr.ste nãp é

_ \ln; b?l11 dia P&ra' corr,er, ri�cos 'q��pv.eirps" '. rp.a3
noderá favorerê·lo bastante em outros aspe'ctos. F;stl3:r{lJ
incentivadol? os assunto� sigilosos�. "I

'

TTma idéia brilhante pod�r�:lh� trai!.(:jr saHsfações. n�ste di8.'
Flnxos astrais muito pronÍcios . para os estud9!?' e, a viela

artística Neutro para o a]TlOr.
' ,.

, ""',
R'TI questõ7s domésticas. deixf), que lf\1;l dêm ,algUmas�s'UgestR�s
Fora O ?imbito do' lar q1,l nQ, trabalhQ: irá cagíl vez rneJj11,F
Vida social em eievacão" I' '

..
'

\
' ,,'

Você nreci.sai rJar vasão, aos seus c1esejos pés.sq�is. qe" r�a,Hzf);ção
em um sentir:lo pnítico e, pQ<;itivq '!c4l'smo' O!? s@us sonhoc::,

\ , ,
terão hoíe, uma pr-,ofunq\l razã�h de" S�J',

'Capricórnio Hoie deverá não se expor a riscos de acide,J;1te.s. qu�r, no
trabalho, qUer ná vida pública de um moda geral. Cupido e111

, I
fase neutra., ) -

Nem t1Jdo o Que deseia) cons�guir será, Lácíl, ne.st�, q\.1.��ta·f\'lír,8,
D(1;S M ·indícios que encQntratá obstáclllo) ou QposiçãQ, Ne..g'l",{
M'fO' para o amor. '

.

<

I
'.

�e')s._ nrindínios C::Oci,fljS, suas, i�éias ou atitlldês ha:V:erãQ, de
eY81'Cer forte influência sôbre "JJS demais. PO,r, Ú;S9, te.r;i, a

colaboracã',l que necessitar.

Touro'

Cânçer .

'Libra
l II )

,

EEcorpião
\.

Sf\git::íri0

Aquário

I

Peüxes
"

,
I

SES;!'AUR�NJE ,LIBÀ, T�B'J,$i ÇL'��
�

}7�lJO�lJ4 .3; \

,
<

, .

/

��A;RTAS E�S'"llJ'�
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"

RE�ENJI,<\ DE" JIJLGAM;ENT,O';
, '

A\, 8e�u;i�� 'Câ�ara Civil do -Tri-'
bunal de, Justiça elo, Estado Julgou,
na sessão de 27 de julho do cor-'
r-�rIU; ';;s 'seguintes processos: '

, ir-Ap'�iaç�ó, de' desquite n . 3,26::J
de ChapecQ, apelante o d>r. Juiz

,de Direito, "ex-off�io" e apelados
0i:Hr, - JYIHil.�r,iPL ��'�(�;
Relatqr:. Des JOÃO DE BORBA.

",'oeclsáo: por vàtaçjío' unânime,
ri�gftI.(,

'

P.l�ovi!p.�ú.!p_ .

à" àperaçú,)
,(Hastas V!1IR� apelitf:1"<?S"
-.!! 2)\Apelação' cível n. 7,3.57, de

_$g,R,.,· HbuP�l}Ç!O d� OeS�,(i, a12,�laptt)3,
, �;ntÂí:íio r,ur}ardj e outr,o�, e al?E:l!:108
,�rmf\, ,-!Qãf!j Ti§siaVi & Cia: .

ijf,lP,tor,: Des" JpAp, p� BOl}JfP.,
( •

:Q�:Çis_�Q; P9r vqtação yrâ;nin!p, )

'M?Hl;�;r 9, prQç(js.sq� a partir; 'dq, ,\

(t�;qítªf;hq;, qP!lc IT)�pq.fm SJlqir' os,
a4to& a,R, 4g;r�ip, 'I1ribup�l 4fl .Justi­
ça., ' Gtg,JPil l')� f,orrn"a: q5!, lfli. .

:3) Apelação cível n. 7.473 de

Turvo,. apelante' Arg).1�ti!1n.q, �]l,rt;e: '2) Agravo -de instrumento n. 3E:3

'�; a1'l�IM9 Opio, '�uiz. M!lrNnello. "de Joaçaóa, agravante' B�rdin' �'?: _

;, :Relatqr: Des, JE!fí.;O DE BORR". & Ltda. e agravada a Justiça, 17"-'
r' ��\ipã8: por votação um1..nim�,�, ,_._ .. �s..��" p'r�r!?tqr·
d:;lf provimento à apelàcão . custas l,,?elat,or: Des. ��L,ISAP.I.Q RA-

p�IO apehdo.·
.

MD.S. \<

,f)�'Acórdão' assinado na sessão.
\ '

I?ecisão: por vot,açãp unãníute,
4� Apelação cível n. 7-.374 de negar provimento aR 'agr�;m

'ita [aí, apelante Leopoldo' Zarjin?; e Custás. p�J!1, agravante. , '

1ip�iadQ/' Alf'r'2d.o Manoel- Bento.
.

"

3) Âpelaçãp �de desguitEl n. :HJ.:t2,
,<C, RelateI': ' Dei;:' ARJ'ST.EU SCH;r�- de Tuba;rão, apelante o dr., Juiz de

FI;ÉR. Dil\eit�' da 2a. var'�, I�ex-officio" e
, , '

'api;)lfiç!0s G�ri.ésio I}9rges e sim

RE(latqr: Des. ALVÉS. PF;DRpS.f\,
,D�Gisã(): 'por vQtfl;ção,un�nirrie,
rf'2g�r wqvimento à apelação, '

Ct)stas pelos apelados. ':.
4) Apelação de desqüit8 n, 3,2",8

,dp Itajáí, apelante. ,q dr .. J4i� de

Dir'ei·to .. da, 11it. ;Vara, "ex"officio" p

apelados Dómingoi;> q� SH'Ta r�

sim.
'

:li ,M�r&,1a 'a, Ciência '

PlfIfll8' as, IO,VIS' nã'g Chi' fI
I"

"

\.. �','
,

,\

Decisã,o: por' votação 'unâninH':,
,':hegar provifuento à - apelaçao.'·
:Cüstas pelo apelante.
5) Apelacã'o cível n. 7.440 d?

Indatai, '�p�íante Bdo Beltramini e
/

\ anela'dos Bel�iro e Zeferino' 1\4edei-
.

;: �'. \ ';,;: '�.' :. ,

.

;.110S: , "

. _',�.·Refator: Des. ARISTEU SCRIE'

,F,��R.
'

,Decisão: por votaqãq lH}âl}lPi8,'
\ .ela;!' provimento, ao, 3cp"�lq. dPS, �lJto­
J'1s, e m)gíl,r: proY�inento aq, qçi r"u.,

,

:';:'
Algumas pesso'as que muito bem

.1.\�onhece� <? "goÍjJe' da neve", i�,pli­". cado,' 'anualmente, em' turi"t,as
�''''\�J_I.h···':it!-'(;·-:'':''�·· ,;: ,\_'_- "�,,,'i;

',fqHos ,de cultWf\1 � cm:{l\icim�qto'S ..

,�nG:apazeq dEi dfstjn�uir l'iEVE l]e"
',�jmples�GEÀDASi 'e, por. isto rnes:

. , ,
' " � ,

jno, com a conivência d� illlst1'8S
, "'lrn):íecÍlóides: são �rrebanhados .::m'

. 15� � ;; �
.

l
_
'. "�y <

-"',,,PQrto Alegre para verem as NEVliJ8
,"êiê\, S'ª� Joaquim _e' outros mun'j-

, rl;sm�q�, f!,on,�eiii9?S,' ,COJ;�fotm� d�. �

\, 'l��xi� dO. Pr;efeitq , qEls.s.fl;, ult.ilf'�..
, �iHad�: na, ��.yista., VE;J{\, perg�m­
�_t�m-p1e porque '.não deu .NEVJ:o-:;,
��te iino:�erR ,São Joa,qljim. E m�

p�7gün't.am �ai� ail1�a:. Pqrq!-!e 'a
".Q�-lTIil")'ilpa, ç'l�) "gQ�PEl qa nev�". r�l­
scil��u", fazer ataque àl>

'I previsões
'f�i.tas,' aÇlui em FlorÚin6polis. À'

-; s�gu�da perguntá, há' si�pleSmGlite•

f"
>' • , • ,

'qu� responder:' - As nossas, pre-
: ,,;. �. 1 " '"

.

-

Vii\ões"
.

_:stava!ll ,a:traplj,Jh�ndo a

i:':e.nc[a:·, tomada,.aos turistas incultoG,'>'.' '�.' . �li" J.l j" • ,,� , ';" 1 " ":-. ., l:

,
� .rendià mtii'to�

.

ao 'qti�' m�;var;eCt�; ,

'., p'oIs os ataques fazem ���' q ';

o. 'ganpo' era_grande .ouwuao'

a;�ar�'ri�� a' àta�ar ninguén� .

'o ,�';;t5ép!O·is.: ning1jé� '�t�cà'::�ingaém
" gr'fltuitàmente; 'ou foi porque I viu,

, .. ,_iM�, 'Qa;in�F:ra d�sba,rafada 011 foi "

,

porque s'e sentiu inc?paz de fàzA:"

)1tç?usa� inais�l1onesta �__ m�Úior,. M�3'
j'

>
r

."l ...... --::'-.;
I
( ,

A inct,ústria de c�onstrução, naval
,brasileira, dada a 'sua yitali.darle,;
; atingiu índices"· tão" co!,!viceI1tes erp'
t.ªQ. éurt� período, que. presento:,i

,: ·,rn.ente)á se, pode afirmar que o

":teferido setor da .indústria pes8qa
"aSSumiu ,j4g!V, ql.je. sobressa;i e:qtr3
as tradicionais ; indústrias naVaiS

';'do' mundo,. Desde março \de líl64,
"''façe,às providências adotadas Deli')

"" "_,�h';êr�� n�' adeq���ã�J
.

da Ic�n�-.
·"tr,uçã.o"nl;tval, já;s� atingiu a ex,pre,,<'-
.: 'si'\rft marca de' -nada menos de 1:10' \

, , tl;;i�adés'
-

�ercarÍt.es: co�struídas
-': hos diversos estaleiros na:cion:tü�.
"

,Tal índice, único na América Latü'<1,
,.', • "-<1 ."

'

•

'

� 'o.)�.esultado d� seIS anos de m'·

,�la�t,ação definitiva de uma indú�­

(:�:triá, qpe. antes �e. oqcon'trfl.va pràti,­
!�i?amente .: es�!!!gl\ladá., De acôrd"

'\�eoín os
','

dados fornecidos pelq
�,SPNAMA,M, - Supe,r-intenqência
lNaci�,�'ai' da Marinha Melç,ante,--:­
i,'��' !I[�mm, d\YJcl�ga.Ç!o�, co:q�taJ}1 -d�",

, �,previsões de entrega� f�.turas; ()OJ�ll"
pra,zo máximo de até .outubro ce

��9��,: ,a� seguint�e" \l.�idade�,. n03

·"està.l(t�ros que' se seguem. Esta1el-\

-

,

Custas na forma da lei.

,

6) .A�el\tção cível n. 7.502 )1e, Plorranópolís, apelante E;n){ Pereira
,do Nascimento e apelado Herm�lli '

Lea!',.
' ,

Relator: Des. ARISTEU SCH1:E­

�L,�R..
Decisão: ,por votação

"negar, provimento à
Custas pelo' apelante.-

I

-xxx'x
A'Primeira Câmar.a Civil do Tr i­

·b!.fpaI, é1e 'Justiçà do Estado julgou,"
na sessão de 23 de jUlh'c( do .cor­
r�I}t,e 'os. seguintes processos. ,

1) 'Agr�y.o de petição n. 2, H61 de
Vru?sft_n�a" agravante r. N. P. S. e
\ '.... -se

sgl!'\.,vaçlo João Damiani.

Relq'tqr; Dí:)s, ALVES PEDROSA
.Qeclsãq; por votação unânírue,

qOl')\r�r,t1r, o julgamento em diligên-"
Q�a" para, 'qt!e seja esclarecida a,
qatft q)lEj eclodío a doença. Custas
a finàl .:

,dr

unânime,
apelaçáo.

I",

gelator:
MOS.

Des. BELISÁR-IO l},A:,

Decisão:
.

, por votação unâníme,
negar provimento à, apelaeão '

Custas pelos apelados.
.&üó.rdáq assinado na sessão,

" &) Apelação cível , n. 7.056 de

Joínville, apelante O�mf1;T Duarte
e apelado Drogacia e Earrnácia
Catarinense SIA.

" R,elator: Des. ALVES· PEDROSA..
! DÉÍcisão: por' votação. unãnnne,

. -nsgar provimento à apelação
Custas ,pelo apelante.
6) Apelação cível n. 7�.095 de

Campos Novos, apelant!'J? 9c ,

Juiz' de Direito, "ex-offâcío" e

apelada a Preteífura' Municipal d�

C:ampbs· Novos.
Relator: Des. ALVES PED;R.O�f·.'
Decisã.o:, ,por votação 'unàntms,

negar provim�nto. à\ apelaçâo .

Custas na forma \da lei"
'

-

7') Apelação cível n. 1.140 ele,
,

:bâges, apelante Sebastião Ribeit o
Antunes e, apelados João Maria

Kiístftr· C:f):rI/e;Tgo, E) C!Htr,q$,.. .

;ltE;latqr: Des, ALVES PEDROSA.

D�qi�ão: PQf. v,.ot.�ç�o. unânime,
Ilegal'. provimento, à apelação.
,Ql;!sfas, pelo àpelanté.

,

.

,8), Ape!8:ção cível n: 7.: 171 08

'Flori!l.i1�poli�" �pelapt,El, José- ValfÍr,io
Gouyêia e apelado Celso Barbosa
) l .

"

/ W,of!'
Relator: Des. EDUARDO LUZ, '

"
, l � - . _.... , .. I

:qeqisão: p.ar votação" u�ftp.il1l',),
nElgil;r provirtreI}�o ao' àgravo' 'no.

aúto do processo e' à ape,lac;iío:.
'

q�s:tflS; PWP ape_lánte.
9) Apelação cíve.�. n: 7. 3,?8 qe

Ar.ar,an(:\uá, apelp.I?te Oclenes Manoel'

da ConcEliçãq ,f:l, ,s!,f!l . e apelados
SilviO Amaro Pereira e sim:.'
R.�lator:' D��. 'EDÜARDO i,UZ .

.I�I_ -oi. '_.}' t_. ;;;'J.. .... 'e
>

••

D.�cis:ão: P9r,:v:Qtl"ção unânime;
D2gar provime'nto ,fi -ape'lat;ãQ.
,Ctjsj.,as m:los. ap.elflrt�s; _

,.,Apór,d[iO ,a(lsin!j:8_R, na sess?-o ..
.

, �

.

i

I

·dei?,g,rnQs. para, l� Q� p:;tt,ifqtdes qne, bé,m, um, r,Elclj9, ql} e,xt�I1§,�,R:: 4!'!s
a,' tuqo comerciálizaIIt� e. 'a, túqo Sf!

. emissões antárticas, em troca d8
dão a querer-se donQ�; q�m qi� '), um avançp da�, 'e_n}�!>Sq�, ártiémi.
ditado: O pior canalha é o que vJV? Dêste "'modo, e isto: é· çíçljeQ,' de
a arr9tar honestidaük, pelas' �S]�i- 'período as�rqri6rp.icq' ntilito g�flin-

• ,ha� '. -'Debi·emos. 'Á prime{ra: pergim- "", d>é passará; -

a "Ífà"v.et �'iilveYnoS"'-ali�-
•

\
'

, •
• ,\_,. <1.

_� /',!/
ta ;respondo assim: Com.o progl'e:' mente nevosos' no hemisfério no'r,t,\
sivo' dpsmata,rj1ent.o l,'lo pl�naitn,

'

início d'e pel:íÇléf� gl�ÇiçlJ'- é.i�ve��9s
'dirnimliu, ,senli'ivelmente,' :qos últi-, " s�m, pI'ocessamento frio intenso,no

mos. anos.. o índice \pI}lviomét�jcO, 11eITl!sfé;:io su+. O próxir�lO inv�rlt'l�)
que era,; em o:}éc)!,a: dft ordem cl� do hemisfério nerte será, brut;il:
1.500 milímet·ros anuais para ':-:ão .ment� violento. "'f«ji' .

só ""espel:�r;" , ,_

. JoaquÍm, e a umidad\e "relativa d') Ademais," com a mude.nça do

ar, média anual de 83 p-or cento, ":facies" geológiGo no Planaltu
ci�sç,el�ffi':'

'

re�peqtivam�nt�, . ��ar;l
. �miE!�, igv�ll1J.ente,.::.o _ ?��P2, .�qt�Q-

l1:}epos de 1 ;,000 milímet.ros e 70
,
1'0lqglCo. E istô ,está, qsqÍ'.t/�*j.ó.'

pOI'
.

c·ento._ Assim, a -humidad� .,
, _, \

ne_cess,ária ao processo da NJE'Í/E E Gomo 'não há as graqd�s, n_evaç).8.s
passa at inexistir e diÚcilrl1ent9 as de há 50 anqs �?:s,sados, .0, r'ecurpo,
fre_I!tes' de chuvas, e garôas dR'> dos expertos. é l'\;p�içar,' q g,oJp�� da
massas frias :polares podem ar,311�

-

Neve aos" curiOIi''Üi;> s�Il!, 'C01;J.diÇ,,ges
IT)ir Q prooe�samento de NEVE, a de d.efinir,. e -difeJ:encÚú�': g�a:qa" de
não ser em temp�raturas 'm2nQl'f�S neve.' \ Mas deixemos' os �fjôi:r!'es
qu�, 8· graus centígradbs-. negativos, icii�tas, e, �s e.sp\j_�taJl1õ�s. se d�a-
ci que êste ano não ·houve em Sâo. rem, a, �vo1'4çãÇl dll.. n�tureza, da .

�Q0-qtlim.'. Já com 1 grmJ, abaixojl0 r
Terra não pI'ecisa dêles, e não, [sªrá "

't:.f5P e \l;lm ar, anpente�<;�c)? }.:�·l;,a sua "i�_fLrice e qs, s�u� golpes, que
. fio prfcesso I CÚjOiPic;e, �i ���ri;io .' NElV,E �l11 ��o Joaq}1tm
e' às 7 horas

\

da anhã, e �SÓ�b(!OI''' "�� liSte a� e a parti-r d� 1�.f4�. jVJe-
rerá' �m condições ��pec,ífica? �e recem piedade,' e, mais que. �f,to,.
céu limpíssimo, sem névoas, S8f\1' v.,igilância. Quanto 3,0 povo de:E1ão.
,nuv.,ens, 7sg�zeada:s: co�o' 'popbiar- Joaquim deve

'.

est�� . f'Jlliz;, '!-jãO
mente se diz. E, ade�ais, agora, perdeu seus bois, s1:l:;:ts casa, .SU8S
nos úl tim�s anos iniciou�se to.B.l-' ár'vores. .. con10 no passado.

"

. \ , \.', .' , ,� ""

\' .

tOS Mauá ...:._ 8 cargueiros e 1 nav10-

tanque; IshikawajIma - 7 carguei­
ros; 1 gsaneleiro e, 1 navio' tanq;�f';
Verolrp.e - 8 çargueirQS, 1 grarlo_'
leiTO e 2 navios-tanque; EMAQ.-­
.5 cargueil�os, 2 empurradores, e :1'
lanchas de passageiros; Canec\) -

3 cargl.jeiros e 2 navios mistos d�

carg:a e óleo vegetal; 80 .:_, 3 car­

gueiros, e 2 "ferry boats"; -,
'

l'lfac
'

Laren -'5 empurradores; Ebin -_

"' '" . � ,

2 e_mpurrador.§�;i A:atu - 2 etll-

pJrradores; Cacren - 1 emplÜ'rfl�
dor;

,

São, Francisco - 3 chatas, e-

2, empurradores; Enasa � 4 c:qat,8'S;
Estaonave

,

"T' .28 'cbatas e 1 empur­
rador. Da relação acima, copçlui­
se que . nada m.enos de 430: 000

ton�ladas de novas embarcaçõe's
estão atlja\ménte sendo p�oeluzidas
em estaleiros brasileíros,

.

(;pm
mão-ue,obra' nacional e um ínJice

d�_ ,r:I�qionalização' que já atim:tu�
75% dos seus comp'onentes. P,'e­
s�nteinentej além da d�manc1a: de
novfts embarcaçõe� produzidas no

país, o "Brasil tem encomendas jfj

uí navios' em estaleiros estrangE'i-

;;

,
'Ii.�:�

.. _,

\'''.:'-7

I\OS, senr;l.o 10 ca:r:gue}ros,.na Polpnia,
.

4/ granl11eiros na. Japão (<tois j'i.
entregues. récenteqiente), 2 p,.�trn­
l�_iros na Dinamarca e 3 na' Iu,gcs­
lávia. A tonelagem global dftl.,sas
encomendas' ,sabe a' 8,6.1,400. 'l';oW"
o que faz crescer a tQq�lagem tptal
de nos,sa Mflrinh�. Mer�a�tEl' Ü'l

1.391. 400 TDW, (não comyutjlpJo
f't,S baixas' nqrmais). 'G'omR�r�rdo­
se ,-isto com a. to�elagem eXis!l"nte'
no, períodq antexior a. 1961, que
era de 1. 563.416' TD"M, o" Bra�il

. ,,' \ .;.'

pràticamente duplicará. sua frota

IT)ercante, o' que será conseguiqo
quando forem qoncluidos, at� fins

d: 1972, ,os navioSl ora �m, cOJ;j�j;ru­
çao. Paralelament.e , com, a com;­

'tmção qe navios para, a Mar�nha
Mercante, vem o GoyêrnO intpTIsi­
ficando a realização de diY-fr!;QS
cursqs em. todo o território q�cl(\­
nal,. por intermédiO' da' Dir�t()I'la
de PÔrtos. e Gosta� d� l'4ttrinha, a

fim de guarnecer os novos navios

com pessoal altamente especiali­
'zado,.

, ,

,,:ij;tk-i �:�;;;:'--7�:;-;;--_-·.. - �

-:,�-;i">JII'ti,��,.�-;;��,, IloV.�,.--.;r.,,,,',,..",,...,,,,_,,"_,,,,,--;;;,�,;:;;_,,,,"""",.�:;;;_"""::::"-,:.�;;;;�"",�7.(,..._,,,,=.����fV ,
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, EDITAL' DE ,'CONCOR;R�NCIA
'A PHEFEITURA MUNICIPAL DE' SAO ,JOSÉ, leva

ao conhecímente de quem interessar possa que ficará
aberto pelo, prazo de 15 dias, a partir da presente data,
concorrência pública para a compra, de urna pá car­

rega deíra sôbre pneus com potência entre '6Q 'a 65' HP
e de peso entre 4.000 a 5.000 quilos, equipada com con- ,

versar de toque e ..reversão instantânea. A éapacidíide
da caçamba não deverá; ultrapassar .a .uma (.1) jarda
cúbída.

' .,,- ';'
.

" , "."
-Ó: ,

Prefeitura Municipal' de Sãb José, 27 'de julllo de

1970.
Germano Jolio' ,Vieira

Prefeito Municipal"

ALUGA�SE CASA
. f

De alvenaria, com 3. quartos,
.

Iívíng, copa-cozinha,
. dependência empregada e garagem .;, ) .Fínal

. da rua

Anterior Morais - Bom :Abri'go' .. Tritar, fone 3342

Alugeu o-s 500,00.

AGRADECIMENTO
,1 I .',

. A" Família, de José, Maria, Beirqí�c���JPy���ai';lda :,/;, fi
consternada vem' de público agrad�erl'f,a.!�:tQ{i�" que,

'

de uma forma ou de outra a confortaram,' agrade­
oendo o envio ele; flõres, telegramas, e a todos que o

.

acompanharam à sua última morada. r-:"

(Coupê)CORCEL·l�70 _ OK

Cr$ 7.500,00 - entrada
I

, .11
, _

Cr$ 343 00 - prestaçoes,

'I'ratar Auto .Eséola Telemat Fone 7'.3375'.
Rua João Pinto; ,n.\4 (sobrado)'

ALUGA-SE ,

Uma sala para pequeno escritório à Rua Tirauen·

tes, 5, -: Sobrado Tratar com o Alf�tate.

�" .

PSl�UIAl'HIA INFAN,TIL
DÜJ�úrblOS de I conduta - Dist,úrbiÓs da pstcçrnotrtçí­
dade - neuroses e psicoses infântis.":';'.' 'Q_rientação,

.

.

psicoíógíca de pais ...,'),
Cunsult.orio: nua Nunes Machado� n. 12 �:� � andai

sal? 4. Ma,,('ar hora de ,2a. '8 na ff-�r_a ..��s}�, à� -1."

ESt;HIIORID- DE ADVOCA�IA
fi DR. BULCAO VI18R4

II

;', ._

Ir!'
CiVHi:;] Criminais .....:. Trabalhist,.

JOCY JOSÉ' DE BORBA·· .;
.'

Advog'�do
Rua FellpiPSchmídt, 52 - SalaJ� :- 1° andar

l'elelone 22·4� - Flonanópolis,'.,,)

DR. A.'BATlSTA JB.;, ,'",
CH,nica de ,Crianças ',,,

RO-4\ NUNES MACHADO. 21

!J'LORIANól'OLIS
------�--�--�--------------------------�-'

,

·ENDOCRINO·LOGiSTA, �:, '
..

.

DR. LUIZ,CARLOS 'ESPtNDOLÁ';"
,
'.

Dois anos de residentia' DO Instituto de ,E�docriQoo
'

10gia d� GB. (prof. José �S'cheJ;'ma�Ii)., .. ,:., .

P6s gr�duado pela, PUC (pro.f. J.ayme �o?r1p�sl.
ülidbeu�s � Obesidade -- TireOlde -- ';Dlstur\:nos
'qlandulares -- Dosagens Hormon�i.s "7"" '·PBI. I

'CONSULTÓRH) . ,
.'RESIDENCIA

Hospital Celso ,Ramal ,
Fone·. 3147,

Fone 3699 - 3899, ,

Das 17 as 18hs: cÜàdamente. '�
. .:

'

..

DR. 'ANTÓNIO' SANT�E�tA�'
'

- PrOb�errlá.tI6a P�fqulsa, N�urôSés"
'

;,
.

Pr�fes�or de PsiquiatrIa da Faculda;de '. de. Medicipa
'

DOENÇAS MENTAIS- :',':, ',".,"'.
ConsultÓrio; Éd.ifíciO' Associação Cat�r.ineríse. 98

MedicilJa, Sala 13 FOI!e 22-08 '- R,ua- Je;rõniIÍl�
Coelho. 353 ..:.. J:"lorianópoli�:<

bR. EVILASIQ' CAP•. :
AJ)VOGADO" i�

" 'i'
Ruu TRAJÁNO.j12 ::.._ SALA p'�

./
• I

r

Dr: lU..DO AVILA \DA ,LUZ
ÂDVOGADO,,··

R. 'Tenente Silveira, 21 -:-- foné 2768.

'MJNISTEIÜO DA AGRICULTURA·
Diretoria Estadual do Ministédo da Agricultura em

Santa Catarina, )

Grupo Executivo de 'Adrninistra��� '",
A V I S O ' \"ii' .<

TOMADA DE PREÇOS -'- N�' 1/70
A Com issão de Licitação, 'constituida pela, Porta":

,

ria nO 01;70 de 02-01-70, do Sr. Diretor Estadual do

.Ministé):io da' Agricultura, em, SaQ.ta Catar�na, _torna pq­
blico, para conhecimento' dos interessados, ,que as 15.

hQras do dia 3 de _aaôsto de .1970, recebera propostas
de ti rmas habilit�da; prelimÚíarmellte (parágrafo 3 °

do Art. 127 e 131 do D€lcreto-Lei 200/67), para Pres­

tação de Serviços, de acôrdo com ? Edi�aI 'afixado em

todo� os edifícios ocupados Rela piretona Estadu,�. do
MiL'listé'rio da AgriCultu,ra em Santa' Catarina, sítuad�s
às rúas 'Santos pumollt nb 6 � Lacerda Coutinho nOs
6 e 8 _:. Florían6polis .,- S.e. , .

'

"

"

Florianópolis, 16 de julho de' 1;970,
ApJ1io Foótanella ...... Presidente .

. / " ,

--��--ABELÃRDO GOMES fiLHO
ADVOGADO \

Advoga e �ompanhll ProcessQS no.
Tribunais Superiore!'

'. '

,

Jj;l)derêço: SCS - E· 'indo Goiás _ Cm\juntp ·;312
Telefone 42-9854 ,- BrasUia ''l.'

DQENÇAS DA PELE',
r .

_ ,; '\., �. .',

Das Unhas - Do Couro Cabeludo �,Mico!l�
_ Aleniià -- Tratamento da Acne Pele Neve Carbôni-

__
'

. I, ;,..
,_

o,.
,,',

�13 e "Peehng' . �
.' .' .

.. c;
.

tlEPILAOAO,
.

,

Dr. Robel10 Moreira Amorim
.,

• E.x-Estagi�rió ,d' Hospital das Clínica.s d.a Ut�VS
�jdade de S. Paul�. "

.

,

CONSULTAS: :-- 'Diàriim��Dte. à, partir ,das 15
horas. 'I' , ,",. ' ,i .

..' -.,
, ClONS\JLT�RrQ: - R. Jerônimo' Coelho.>325"�,

E�. Juliel.

T
2..ó .ii."".,,-, "Ia 205.

•
• ••.

�
'

..

I
I

.{

. DR. AGA,l\'IENON B. ,DO AMARAL
AElVOGADO

CAUSAS: CíVEIS - CRIMENAIS - TRABALHI$'rAS
ADMINISTRAÇÃO DE IMOVEIS

LO'EES A VENDA: .

I
'

PRAIA DA SAUDADE, 'PRAIA DO MEIO E
BOM ABRIGO

EsctÜ:; Rua Joao Pinto, 39-A - Fone: 2413

Floríanopolis _: .Santa Catarina

QUARTO PARA ALUGAR'
,

Alugà:se' quarto confortável e mobiliado para solteiro

na' Av. Rio Branco; 187 - exigi-se referências.
� : I

EMPRÊSA' REUNIDAS. LTDA.
SAíDAS DE LAGES
\' 5,00'horas,

13,00 hbras
.

�
. '-r-

21,00 horas
SAlDAS ·DE FPOLIS.

CHEGADA' EM FPOLLS.

14,30 ;lOras
, :n,30 horas

5,30 horas
CHEGADÁ EM LAGES

�,"j 5,00 horas, ,) 14,30 horas

13,tlO horas 21,30 horas

21,00 horas 5,30,hor�s
Saídas de Florianópolis - São Miguel do' Oeste' ,

. , 19,00 horas diàriamente

Saídas de São Mi((uel do Oeste _ Floria�lÓ\)oli,
'7,30 horas -díàríamente

,

VENDE·SE
,

Vende-se um �oinho· e uma peneira centrífuga
marca D�ANDREA N°' 3. Os' interessados deverão tra­

'1" tar com Ernesto Santos, no Moinho Regina, à Rua D�.
Fúlvio Aducci, 721 -Aundos, ao ladovdo depósito

, Cobal-Estreito. \ '

.', VENDE-S� 'por motivo de mudança
1 iDormitório de casal "Cimo", -de Malfim e Ca­

viuna COll1 .guarda roupa -de 4 portas, penteadeira con-
.jugada COI;ll camiseiro. -

'.

'

\" , 1 Dormitório de menina "Cimo"
1 Dormitório de- rapaz "Cimo"
3 Tapetes 'de Bouclê

.

,

4 Armarios d;�osinha (Fiel cópa)
7 Persianas-.· ,I

Tratar à Rua Aracy Vaz Callado, 125 no Estreito
de ptéferência a noite.

I

J>aOJ;<'ESSOR HENBlQUE Sl'OlJIE\JK

ADVOoAp0'
, Edifício �lorênpio Costa CCom!isa) ,

Rua F'elipe Schmidt; 53 � sala 1O�
DÚ�rllimente da:;; ,10 às li e das 16 às' 17 1l0r�t;, ou, CO�lI

bora marcada, pelo Telefone 2062
, " I

ALUGA-SE

Aluga':se imovel, com dois p.avimentos, 'garagem,
12" peças, uuiS,QUÜ1.tuS ue banHO, ampla cOZ_lnlla e uuas'
vara,uuas, éUelll Oe espaçoso JalOllll, Locallzado em

arca celllraL Ver e traLar a .Praça 1Jereira Ullveua, 14"
A, eXclu::Hvamellte das ':J as 11 noras:-!

l<J1.1tTif'1l':AiJU· .t.An{.A V ffUJU .

,; ,

-Foi extraViado. o certlticacló' Clof'\'olKswagen - ti.
l .

,po seuan/. ano HltiS" cor veDmelllo, chassls, n. J;ill·4660:.:ll,
motor n. Bl"-I:3Il.757, pertencente ao sr. Werner J;!;uge­
nio Zulauf. ,

BAlt
.

Vende�se um bar completo. Tratar com o proprie­
tário, pelo ,fone 268,8, Sr. Celso' das' 11 às' 15 horas.

/.
. 1 "

'S�CRETARIA, EXECUTIVA -:- ORBRAM LTDA

" ,

'ORGANIZ�pÃ() E. PR;<\MBILLA L'rDA.- ÔRBRAM.
está precisandb de secretaria executiva, maior, dati­

lógrafa: ! ,�om boa aparência, Exige-se' curriculum vi·

'tae e experiencia anterior.' O'f.er�ce-se bom' ambiente
de trabalho�; ordenado compensador, cargo de futu·
roo Tratar das 14 ás 17 horas - com o sr. V1cent\;i,
nos es.critorios 'da Orbram, no Largo Benjamim 'cons '

.

tant" nd 28 Florianópolis.' Não se aprese'n'tar sem os

d�vidOS ' requesitos.

!

�ôisa' ,de· Valôres de Florianópolis I'
'." '

.
"B rápido e fácil Organizar';

.

Clubes de Inveslimélilôs;
. ,

Grupos de 10 a 50 pessoas; consórcio de emprê­
Sas. - lríf()rmações na Bolsa de

_

Valôres de) Floria­
nópolis �,Rua Saldanha Marinho, nO 2 � 1 ° an­

dai' - 'Caixa postal; 53, ou junto às, Sociedades Cor­

retoras, meQ1bros da' Bolsa.

ADVOCACIA

JO::;� DO PATROC:rNIO GALLoTTI
PAULO BÉNJAMIM FRAGOSO GALLOTl'l
'RUa Felipe Schmidt :;_ l!;d. Florêncio Costa

. Dplasco Lida
...:.. ASSESSURIA

PLANEJAMENTO
AUDITORIA,

E'
SERVIÇOS CONTABEIS

RESPONSAVElS:
Bel. ERNANI COSME GLOR.IA - Contador

.

Bel. CL.Á:UDIO 'tE. AMANTE - Contador
EVAI"DO .F.{j:RTADO � Tec. em Contabilídad�
Rua Tiradentes -- Esquina Saldanha Marinho, 2
{;ilia Postal,774 _,... Telefone, 334�

,

'.

Florianópoüs --". Santa Catarln,íI'

I, .

�--------------------------�-----------�
Adi} l{cbelo
Clovis W. Silva.
Advf.gad�s �.
Somente com .ficra IÍlarcadlJ
Ce'ntro Come�ciál de Florhllópolis -- salá-, 116
R. ,Tenente Silveira, ,21 - Florian?polis __ SC.

,Dra:. Léa ,Schmidt da N,ova
;Ginecologia e 09st�tricfa
Consultório; Rua ,Jerônimo 'Coelho

.-,1

Ed. 'ACM'- ija
andar

Atende diàriáinente�das 15 às 18 hóras.

VENDE-SE ILHA, ,

Situada. na �onte de Baixo< a 300 metros da.Costa, ,

com '5.500m2, três praias ..

Tratar"à AvenIda Mauro Ramos, 255 ou Praça XV
. tia 21 conjunto. 503;

, I�INISTJ!;RIO DO E;XÉRCflO
ô

.D G P

DIRETORIA GERAL DE '8AÚDE no EXÉRCITO,
EDITAL ,- DGSEx/8

'

CONCURSO PARA' PROVÜVIENTO DE' CARGOS

DA CL4SSE' "A" DA SÉRIE DE CLASSE DE AUXI··

LIAR DE ENFERMAGÉM ·DO QUADRO DE PESSOAL
}

DO MINTBTERIO DO EXJ;;CITO:
C. - 3

, ,

Faço' público, para -conhecímento dos interes-:

sados que as Provas Prático-Orais elo Concurso aci­

ma referidc, para os candidatos inscritos pela Guar­

nição de Florianópo!i:::" serão realizadas, no dia 28 de
, .

,

julho de 1970, às 08,00 'horas, no Hospital de Guarni-

ção de Florianópolis, sito à Rua Silva Jardim s/nv.,
Bairro. da Prainha, nesta Capital.

.. ,2 -'OS candidatos deverão comparecer ao local,
da prova com antecedência de 30 minutos.

,

3 - Sômente prestarão prova os candidatos que
'

-c-c­

se aprésenta�em munidos .do Cartão de íciimtificação;
não sendo aceito' qualquer outro elÓéuniento.· .

4 -Nio será' perrmtida, sob qualquer' pretexto,
a entrada de candidatos, após a hora prevista para iní-

cio da prova. i I
• •

HOSPITAL DE GUARNIÇAO DE

'em 23 dé julho .de
FLORIANÓPOLIS,

1970

P,S.O.'
Oí.Adm.:

, Dr. Eider Rodrigues Pinto
,

Major 'Médico. mre��r dQ' H {Ou, F ..

.,.
.._-'-,_.-._---�

.

SOCIÉDAJ),E DI!: ASSISTENCIA, E DEFESA
.

CONTRA A LEPRA -.

( CONSELHO DELIBERATIVQ.) )

EDiTAL DE CGNVOCÂ'ÇAO '

A maioria dos conselheiros juntamente com à-pre­
sidente dó Consêlho Deliberativõ da Sociedade de "As­

sistência e Defesa Contra a Lepra em' Santa Catarina,
na forma estatutária CONVOCAM os senhores associa

dos e conselheiros, tara a, Assembléia Geral Ordinária,

e, após esta, para u�l1a reunião do consêlho deliberati­
vo, a realizar-se no dia 31 de' iulho corrente, com início

às 19 .horas' a Asse\llbléia Ge';al e: às,20 ou ?O,30 ho-,
ras em segunda chamada, a reuniao do Conselho, com,
qualquer número de presença, n� local ondé-l funciona
a sede social .� EdifíC,io do Ipas�, 4.0 andar, para tra.­

tar da seguinte
,ORDEM pO DIA

A) AsserÍlbléia Geral:
'1.0 -- Renovação de' 1/ do Consêlho Delibera�

tivo - membros eleitos por seis/anos;
2.0 � Modificação, da Razão Social e dos Estatu-

i' �

tos. , .

B) Reunião do Conselho Deliberativo
,

1 �o '�, Eleição dos Menibros da ComisS,ão Fiscal
(renovacão).

\

.

'2.� _!_ Conhecimento do Balanço semestral, cón-
tas e relatório da Diretoria 'e do Parecer da Comissão;
Fisc�l� referentes ao 1.0 semestre do�exercício de, 1.970;

3.0 � Assuntos de interêsse Social.

Florianópolis, 24 de j,ulho de' 1 . .970
DIETRICH VON ',WANGENHEIM

,

Presidente do Cousêlho '\

,
, jPRONEL'

·,1 .

,"

DEl'AIrJ'AIVlENl'O CENTRAL, nE COMPRAS
'I'OMADA DE PJ'tEÇOS N. 70/�830

i

, AVISO

O Departamento Central de Compras torna J.!lÚblico,
para conhecimento dos interessados,' que �eCebfl(.i
propostas de tírmas habilitadas .,preliminarmente, :1C"

. têrmos do Decreto GE-15/12/69·8.755, até as 1;3 ho.'as
do 'dia 13 .. 08·'10, para o, fornecimento de Maqu:na, Irn,
pressora Tipogrúfíca destinado à IMPRENSA qFICtA;:_, I

DO ESTADO.
.." -.

O Edital encontra-se afixado na s,ede do Depa.ua.
menta Ce�tral de Compras, a Praça L�Ul'� MUlle1 11. 4,
Floríanópolís, anele .serão prestados os esclarecimentos
necessários.

l"lorianópolis, 27

..

,
de julho de uno,

RUB;ENS VIÇTOR, DA SILV,I\
Diretor Geral

DÉr ilITI'AMENTO CEN"'UAL. DE CO�y�PR�S­
ToMADA DE PREÇOS' N.".'IO/U807"

AV.I.SO
O Departamento Central de Compras, torna p�bJi._(.;�),

paÍ'� conhecimento dos (interessados, que recebsr í·
propostas ele firmas habilitadas preljminarrnente, nos
,têr.r�os do

t
Decreto GE-15í12/69 8.755, até às 13 ho ";s

cio dia 12,08,70, para o rornecímento de móveis destim1d[J
"

ao' FORUM DA COMAECA DE SAO ,1'"nGTJ1!;Ij D'OESTE
O' Edital encontra-se afixado' na sede do Departa­

menta Central 'de Compras, a Praça Lauro Müller n 2:

Florianópolis, 'oflde serão prestados 'os esclareeímentos
necessários .

FIO�i<I,nÓpolis, 24 ti,e Julho de 19;7P·
,

RUBENS V!CTOR DA SILV\
Diretor Geral

SÜI..,�BJiJil':YE P�Órll.ESENVOLVIMEN,:{,Õ-D-I��
,

l'EI�EVISAO EM FLORIANÓPOLIS
, ASSEMBLÉIA GERAL·ORDINAH,lA

Convocação
" De \aco;do com ,0 art. 12 dos Estatutos, convocamos

aos senhores' Associados Para, a Assornbléia Gera'! 0\"
dínárla, a ser realizada no dia ,28 de agosto, às 20-. há,

.r:ás, a, rua' Bocaiuva, 91 com a seguinte ordem do dia::
'1)' Aprovação das contas, da DiretorIa;,

"

I

2) Elekão dá Diretoria E�ecútiva, do Conselho Fiscal,

e de uni terço do Conselho Deliberativo;
3) Assuntos de interesse Geral.' I

1-

Florianópolis, 23 de ,julh'o de 1970
,

Dá.réi' Lopes - Presidiente

Lauro Caldeira de Andrada ,- Secretário

PUBliIO,. MATTOS
El..{ 81V\SfUA
,

AI)'VÓGAJ)o' I .

CaGsa:f Cíveis, ComerCiais e' 1)abalhist.a�
TribllOais Superiores
Bd. Goiás, conj. 1 10 - S.C.S

,

Telefóne: 4'Í-9461 - Caixa P0stal. 14-2319

RRASrÜA
'

DJs'm TTO FEDERAL
�

,
. \

"

:'

Vendendo.

�PARTAME�TOS
Edifício Aldébaran _ Av.' Beira,Mar NOl'te

, Um senhor apartamento, camposto de liwing, 4
quartos, 2 _banheiros socif.',is, magnifica Icopa' 'e

casinha,
.

área de serviço, dependêrcias comptetas
de empregados, garagem para 2 carros, prédio' de
alto luxo cQm hall' de ,entrada em mármore. Acaba-·
menta' e tõda vista da Baía·Norte. Sômente com.

Cr$ 5,000,00 dê entrada.
. "

EDIF'íCI0 ALCION,
.

_

,

Com finanéiamento em 10 anos em pleno centro
da cidade; 'ao' lado çl.o Teatro, p'róp;rio para ,casal
sem filhoS ou pessoa só, a melhor oferta no momento

para emprêgo de capital. ' I

- >' EDIFlclO B�ANCHINI
'

.

, Apártamentb com 3 quartos, sala e d_.ependências
Pronta entrega. .

/

.

� EDIFíCIO ILHÉUS
Apartamento d.e fino acabamento no cbracão:da

cidade com 2 quartos, sala, banheiro e dependêneias,
EDIFíCIO BR!GADEIRO FA.GUNDES
No 70 andar com 3 quartos, sala, casinha, banheiro

e dependências. Preço Cr$ 40.000,00. Aceita terreno',
ou' cas,a, '.

EDIFíCIO APLUB \

Com 51 m2 no 10° �mdar, entrada Cr$ 15.000,,00.
CASAS '_ CENTRO'
CASA, corn 3 qlÍartos e clepêndMíÇias -' á.rea

250 m2, pi'eço Cr$ 75. O(lO,OO, (Av Hereílio Luz),
CASA, Rua General Bittenco'u:rt n'; 67, casa lb

material, área
-

de 11 por 4, Custó Cr$ 20,000,00,'
.

"CASA, de alvenaria, com qua'tro peças, sendo
uma. saia de jantar·estar, 1 qUqrto, i casinha, 1

quarto elé banhó, com garagem, tendo a casa 50 m2

'e O terreno 170 m2, situa.da a rúa TOlpaz João dos

Santos, defronte ao n. -41. Não tem habite-se. V�lor'
Cr$ 32 000,00. i

'

, ESTREITO·
_

CASA, rua HumaH.á n. 111, ,cQm 3 quartos, sala,
copa, casinha, escritório, banheiro, deoendências o

abrigo para carro" Preço. Cr$ 40;00.0,00 en brada.
CASA,' rua Temmte 'Joaquim Machado n" 103;

com 3 quartos, sala- de està:r, sa,la çle jantar, banheirc:,
casinha. Custo Cr$ 50.000,00 a vista. 1 _'

CM3A, na rua .Joâqufm Antônio. Va;6 n. a,9,. C01':'1
13 quartos, corJa, sala, casinha, 'banheiro' e mais, Uma ,

'peça anexa, nova \ sell) habi,te·se, Campinas,
(Capoeiras) ,

.

CASÃ, la. locação, 3 quartos, sala, banheiro erTl

'côres, casinha, em terreno de 12 x 30, BAIRRO
YPIRANGA (Barreiros). '

CASA, na' ·rua Abel Capela, com 3 quãrtos, saltl,
cosinhi;l" banheiro, em terreno de 526 rn2. 18inal.

Cr$ G6, DOn ,00 e o saldo financiado pelo B, N. H .

CASA, rua Hermínio lVIilles ri. 57 (Bom Abrigo)
casa com ;2 quartos, 2 salas, copa e 'cosinha,'banheíl'o, ",­

garagem, varanda,. Atrás, salíJ" banheiro, lavanderia,
2 quartos, cosi'1ha, churrasqueira, Ter:r;eno de �60

. m2, Construção 180 m2., Preço Cr$ 90 000,00" aeella

apartarr:ento no valor de Cr$ 35.. 000,00' ou 45 de

entrada e 45 em 12 meses.

CASA, a rua projetada s/no (Itaguassu) casa

com 3 quartos, sala, casinha, ,banheiro, ,com terre.fl0
de 330 m2, casa co,ro 68 metros. Custo Cr$ 40 :OOO,lJO,'

'. AGRONôMICA :. .

Vendo 'ou alugo casa, rua Joay_uim Costa n. 20"
casa com 2 andares,.'andar s,uperlor sala, liwing, ;l'
quartos, casinha e banheiro; andar inferior --; 2;
salas, 2 guartos, cqsinha, em terreno 'com ,mais,
'Uma

1

garagem, PreGO �e venda Cr$ 80,000))0 .

"

\-. f.)

, CAsA, rua Raul MHC1;a.tl.0. n..·. -". 62,' �a,s� de materiD.I II�.com 2 qU,artos, sala, banl1eiro,: casinha e uma. área '

envidraçada com 62 1112 com' excelente vista,.; ,ti}rp I�lugar para garagem. Custo Cr$ 25,000,00. l'i
CASA, na rua ,)'oaquim. Costa n, ,23, com

2.'!,quartos, sala, casinha,

ban.h.el.'ro,
garag�m. Smal,

Cr$ 20.000,00, Saldo a eombinàr, .

;
CASA, de.' madeira, na. ',rua Delminüa Silveira

n, 218, com 3 quartos, sal� ... cosinha e baZlheiro, de '

,�materiaL Preço 'Cr$ 15,000,00 Y
CASA, na Servicl§'o. F;ranzoni em terreno de 7,5"

por'14 'metrós, PreçocÇr$ 28;'009,00.,

TERRENO - CENTRO ...
'

.,

I
,Grande terreno que vai da' l'l1a Arciprestes Paiva ,

'até a rua Tmjano ....:. lado do Pal-ácno elas' $Gcretal'i.as.
TERF.\l'FNO de 1Q Ror 20 motros n,a Av. Mauro,

Ramo::;, Preço de ocasIão.'. '"

. Vendemos o' terreno (l.e melhor lor:alizaçãQ né,
'AvenIda' BelrarMar, de esquina, ,com' 20 por 25 rÍ1

TERRENO, rua "A" Lote 59/ elO Loteamento'
Stodieck com J.2.!iO fl'ente para J1ua "A" lateral 24,4� I'Preço Cr$ 18'.000,00.' = . I

J}S'l'RE ITO ' ,

Lote de 9 x 60 metros na rua Santos, Saraiva, b
em frente do depósito de nláquinas do DNER.· 'ij,

Preço Cr,$ 8 000400, .\' j,' Jml'

LOTI<::; de 12,x 25 no Bom Abrigo por Cr$ 10,00000. fi
, '7 lotes rnua indúsl.üá,na ru� ltl ele Julho ii. 220, : �!

Preço C1'$ 85.000,00. ,�I
LÓTE� na rua .Jnaquin,1 .Camsiro, Preço , ..... \t4..

',Cr$ 6.000,00. ,/
-'

,

,
,I

"

."
LOTE; na Avenida Ivo ,'SHveira, com 58 x. 3ti

•

111etrós. Preço Cr$ \35,000,00. ',' .

'

-c Bom Abrigo, rua Antenór Morais. fÍ.rea, 300 1112
- 12 x 25 (lote n. 39), Custo Cr$ 10.000,00.

LOTE, Praia do Meio, á.rea· 12 por 25, Custo
�

Cr$ 8 000 .Df} "

.

,I
JAR.DIIVK CONTINENTE
Gtande loteamento, na Av-.' Ivo Silveira e Sf:I,ntu8

,Saraiva. já com calçamento e luz elétricá, Lote H
�

Cr$ 8�OOO,üO, fi&nciAdos, ,_.
,

� �AN'J'ANO DO SUL.
.

"
'.

Na Armação da Lagoinha. ,IQ�e de 12 x 30 metros:
I Preço Cr$, 5 000,00,

.

'CANASVIEIRAS
No IQcal éhamado Cachoeira, lote 'de 15,por

120 metros, frente fJn,Ja pnüa, com casa' ,em meia

construção. Preço Cr$ 7.000,0'0. J
SACO DOS. LIMÔES
Lote de 14 por [4, Pr!;lço 'Cr$ 5,000;00..
COQUEmOS
'Terreno em ItaguaçJ.1" bom �ote Cr$)O 000,00.
ALUGUEL

.

Alugo, loja ,situada no melhor ponto come�cial,
da ,tua Tenente SIlveira"

'

A)uga.se uma 1õjà e sobt�-I0jâ na rua, Trajano.
201 m2·.

{,,,
", .,

Aluga·se uma loja comm.:éial na l'ua' Oonselhelro\
Mafra, \ ' ,

ATENÇAO ,

Ternos compradores pára. casa, ou terrenos .I'n."

imedJaç�es do centro,,ou Agronôm�ca, Mauro R,amo�
. e Coqueiro;;; 1

'
•

.IG IVJAIS, /,.
,

OPORTUNIDADES e:n� casa; terrehos e, aparta·"
,

. .' mentos. Não perca Sell. tempp, Vpnha conversar

'conosco rr 1'11.1 TEJN.F�NTE SILVEIRA n. 21 - sala:
.. 92 - fone 35-90"

'

(Gent>'o f:nmeroi?1J)" -'-- PRONEL tem a solução, ,

�o seu problema. CGresi n. 1.,903) ", <'

, ,

,
,

.; .�

,
f

i'

f '\

--�� .

SI.

.

;
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P'IEFEITURA' MURICIPA.L DE,' BLUMEHAU
,

-" t'
•

•

-',' !,' r;.

"

Dl�]j}�ORIA DE OBRAS PÚ�LICAS
, �.

,�, , EDITAL N. 3/70
CONCORRÊNCIA PÚBLtCA PAR1\ AQUISIÇAO DE ACESSÓlhbs

De conformidade com a 'Lei Éstadllal n. 4.421; de 21,1-70; que .regul1
as licitações 'pata compras, serviços e obras, a: Diretona de ,CJor"p;:"
j-ubncas da Prefeitura" Municipal de Blumenau torna público 'que s�

acha aberta 'a concorrêncía ,pública para aquisição das se�uintes má,

quinas e, acessórios:

a) - uma carregadeira de .pneus, eom capacidade de 11// a l3/�
jardas cúbicas: .' " ,

I' � I "

b ) - Um trator de esteiras, equipado com lâmina, com pêso total

de oito mil-a. onze mil quilos; "

c) - urná carreta típ-top para 10 toneladas, a ser adaptadá numa.

motomveladora catérpill�r� modêlo 12E;' e '(
, \

d j - Um comando : hidráutico para motoniveladora Cate.rpill�r
,/ �odêlO 12E. "

"
,

'

As propostas devem conter todos .os detalhes que caracteriz�m as

máquinas e acessórios, que deverão 'ter a cór amarelo crômo, de ,lJa-
drào adotado pela Prefeit'1.11'!t, que corresponde a tinta Vitrolack n.

?.H5, 'de tabrícação Ipiranga,
'

'As Pl:�postas devem ser ápressntadas para pagamento à vista,

em cento e vinte (20) dias e em doze (12) parcelas mensais, 'devendo
constar das mesmas o prazo de entrega.

As propostas deverão ser d�rigid8;s a esta D. O. P., e111. dojs .enve-,
lopes'fechadÓs e devi::1am�nte lacrados, A � B trazendo; e*te���mentb,,

v designação de seu conteúdo e nome do proponente, ou .Iirmà pro-

p:,nente. ,

'
_

'
.

O primeiro envelope A, deverá conter os flocume�:üos exígídes n�:;:
lrens 1, 2, 3, 4, !?'�� 6; abaixo, relacionados. O segundo. I3rj:,\r��oPJe, B,

deverá conter. � propostà, bem como endereço do "proponEtQte ?U
fuma proponente.

'

DQCumento!;? que deverão vir no envelope A:

1" 1 - Ce:tiÍjca�b df': I"e�ularidade de situação perante o �NP�;
20) _ Prova 'de, estar'quites com as fazend�s Federal, ,Estadual 0

. IV>'

��
\__�' /�

, "t'0';� JS::-
?frL�",,0__ 7 �

:'
•

�/ \
�t.� __�l

.1· I�"@!_�! -

" ,-- -������������j������������������1.:_ �

Oliveira
.

Salazar' será Stpultado ,rn uhã;
•

"

T' •

�:;" 1
!
,y.iO�

-, Após quatro dias de luto nacio- FUNERAIS Gonçalves Cerejeira, celebl:ou mis-.- Salazar ficara em coma'. 72, f 11;.)-"

nal' realizam-se amanhã os íune- ,Salazar receberá funerais de sa de réquiem no Palácio de São ras.. Estivera sob permanentes ,c�i:
rais do ex-Prim'eiroíMi�istr� A\ltô- Chefe de Estado, embora tenha 8'1- - Bento. dados médicos desde que, no di�
nio de Oliveira Salazar, no Mostei- do, por 36 anos, Chefe de Govêr- O Presidente Américo Tomás é '15, sofrera uma recaída, atá<:a,+do�,

'

1'0 dos Jerônimos, onde repousam no. Ao contrário da tradição, seu, t:;sperado a qualquer momento ,de o unja' afecção renal. Recu.p·erp� "'� ,

P 1 E
. �'.

1
(.".. 'I:.. '

os restos dos mais ilustres portu- corpo não está exposto na Assem- regresso a ortuga . ncontra-se conscrencra aiaumas vezes e ,Clile,-::

guêses, como Vasco da- Gama' e bléia Nacional. ...O Conselho,' Na- na ilha de São Tomé', em visita gou a perceber a gra�id�d,e'_:de,; seJ',
'

C
- oficial; participando das comemo- ;,esta�o, segundo revelou o" pri'(iJ.·"a.,�'amqes. ,,'

. Por vontade exnressá.' 'do éx- [:aciks' 'de', aniversá{'io" cio 5 0",,�el�7'" r,' ,B�tsilicq <;lã 'EStrêlà,.. l)àdre� Roch1'á" .

Pl:�rÍ1ier, seu cor9� será 'transl,�d�- {piário 'de' .'s�� descoÍ:ll'(m�ntQ," p�- '

�, '�ti/:I1e d;'��' a e�trel;���,�ção:',: "'-','_;
do a terra natal de Vimieiro, no velado' em câmara los marinheiros portuguêses.

"

Á DOENÇÀ -

,! '

'Norte do país,' nara um entêrro funerais. On�eü1, A doença de Salazar

siIpp}e� -n� Cell�itélio de Santa O Card�al� Reuiiido

Comba pãq.

'\.. ,�,.({..

tnalhàs
,

"
\

Especial

, Ó VicG-Pl:esi{iente da República,
Ál.Ínira'1:te A'u2:usto Rademaker. se­

rá�·o chefe (la' ,'ppres";ltadõ ofhàl
rl'oi'Brasil aos rti;lerais, do ex-pré­
miei: Oliveira Salazar, viajando ho-

j� para Lisb(ja:'
, ,

r Ao 'decretar luto oficial de três
di<1s em todo '�território nacional

p�la," morte de Salazar, o .Presidente
Garrasta7.u Médici 'lembrou I',(;)S la-

-cds culturais e de arÚipde entre

j3Ôasil" e Portugal e o' sentimento
'

de� nrofundo "pesar da nação 'brasi­
'lei�ã 'nelo '&'s-anarec'i'l1le;Jto do emi­
',)('�te- estadista".

'

Co�st�'r�açi\o '

,

, 'Ião logo recebeu a notícia da

mOfte do'ex-Chefe do Govêrno

"Hi�,riug'uês, o Presidente ,Médici di�
"ri'9-iú' mellSa\!em ao Presidente por­
tuguês, 'Améi-icQ:' 'I;omás, expres-

" ,sando' "os sentimetitos' de mais pro
, " ""

.... ". " ,'".:, ,", ":', funda cOIísternacão oela perda so-

!+D"Frl'!rU'.. t. HU't... 'IU'I!'g 'A 1 DF. 'D'LUM"N'".'U : fdda nela n'acã� dOí:tUguêsa".·
êi'ii,:" f';t"f, f�':l ��llo �'\1}:�,� •• 't'!:,;�� ,;"""IJi .

f:,,_"H' ;..' " ,
'

ti!' .' '"",0, i P/residente afif,J;t10q i:lj,t19� 9,lt�, �
... �� i'� 1J fft. "", � �I: 1i 'ti' I P ir; <

• .;; t-, , ,

'

, .'
-.;'

' '�. - '"'

'_l"',,(' C,""j!:, ,,,,,,,,.,.,,,;1,,,,,,., ,- .,'", '_. '.'a;,H�stóriamarcarápara s<;mpl�eDIRETORIA' D.E OBR,AS púBLICAS
o notável norte' de estadista d0'

'''ED.ITAI, N. 2/70 .prMessor Ànt6nio de Olivei'r� Sa�
CO)\>..'CO"'1,RE·NCIA, 'PúBLICA PARA AQUlSIÇAO DE VEíCULOS

. l' . n
, '

1 lazar e 'sua ação em def€sa dos in-
D" c{mformidade com ·tói Estadual n, 4A21, de 21-1-70, ,que "egu r.

'terêsses de PortuQ:al".
fi'" lV""r;ões' ;p�r� cQ!np�as" ,seryiços e obras. a Diretor�B; ide. Q1;lras ,P� O.Ítras' �1e"sagel1�
hlir. 11" <18 'Prei'eít:ura de Blt�mena\l torna público q�e se achai �berEa a

, O' Chanceler Mário Gibson em
'., , '.' ''''1' 'oal'a'"nlu'Sl'('a-o dl)" véiculos abaixo ,relacionados: '",.'.

f" I J
- ,'.

'
.

( on('on €l1Çla p'U ",lea " '�";,.''',
. � ','

" ,,_ '" '"
.- vlslta o ICla ao apao envIOU men

" ',-" .

I
.. c'hassi própria para reoeoer ca-, " .. -." .

a),-'C,!,co �!)LCamlploes ,com
,', "': :",'. ,ságem'�oMmlstrodoExtenor'por-

'Iarn1:1,as. ba�çlnantes; _'I
, �: tuguê�, 'Rui Pati'ício,'

<

'declàra!ldo�
li) - Ci,?rO'(;'.1,caeam1J8.s, p��.a �s ca,ninhões '\�e:'''profunda-rnellte sensibi'izado

('idade de quatro f4::00) 'ml(tr?s C�blCOS.; por êsse triste acontecimento".,
c) _ .. Fma (1) camin-qoneta tlpo Plck·up; e

, "';,Também ó Ministro interi:10 das
d) -' Qll�.trr, \4) Y,eícuÍos utilitários tipo Kombi.

. �:' 'R�l.ações' Exteriores, Embaixador
As propostas é)evem çonter todos os detalhes que caractef1.�art1 os Jotge CaTValho e Silva, dirigiu,se'

"!:ículos, bem como, d�yer,ã0 ter" 013 veiculas, a cár am8!,elo crôl!10" q.� . ':ao Chanceler português para apre­
Jadrão adbt�;10 per? ";P:'e!.b,ituí::=t'. 'qúe corresponde a tihta ;Vitr/)lack ü: 'se1f,tar;-lhe condolên'éias.-
'2,nr;�d('_fflh}JQaçã.o;r�l'a:r.ga:.' .. ': ,," , " '< .. : ."'< ".&Iógio\�, .

'

às propôstas.. dcvem_,s�r.apresentapas par!t pagamel:tp �"ylsta e -'·,Na C,âmara dos Deoutados" a

lOn{ �eúto e �;ritc' 020j: dfas, ,âevendo"cons-tar_ctas' mes,mas, o ,prazo de 'mórte & Salaza'r fói,'càm'unicáda
entr�g,a. : ,:,' ',,'. '. '-:

:
'; " ','

\

t,";"'" :ao:;,piená'rio pelo Deputado Medei­
As j:)J·oJ2.o!itas; dê��I'ã.o:�et d,i:ig�das:,a ,�sta I?, '0. p.;'eF ��i.s:en..,e' )'d,�"N.eto"qu'e;falou,,�ni,';nome\: da

lopes fechados·e deYld.ament,e lacrat1os,!'A e B" trazendo e�ter�amf:lpte.' Atena., "Du,rante, 40 anós, J._ ,disse
;:j desiO'nacão",cl� séu .c'onteúdo 'e nome, do 'pwponente ou ,firma' pro: ,.:...:._ 'Salazar libertou Poftu'J;!al", da

� 'b ':i •
�,\ ' - • '" .......

ponentm '" ,", -,"
,

, ".,
'

'.�,Rarquia e da discóldia, impl�llltan-
l 6 primei::õ envelope"Â, deverá conter os documentos, exigtdos uot' :dó.:,um regime de seriedade ,e pro-

itens 1, 2, 3, 4, 5 e t3, abaixo relacionados o segundo envelope, B, dever� gresso para aquela pátria irmã".
I

conter a proposta, bem como endereço do proponente.
.

O Deputàd0" Rondon Pacheco,
DI)Cl1me�tos que deverão vir no envelope A: ptesidente da Arena, disse que o

10) -,Cerlificad� de 'regularidade,de sitt�ação perante o INPS; "grande esta,dista deixa um exem-

')0) __:_ 'Prova se estar quites com as fazendas FedeIal� Estadual e, pIo de autenticidade e eS12írito pú-
�"'un�cipal;" "

'.
,

:>,U) _� Prova de que a'firma ou_razão comercial se acha legalm':l1te
registrada na Juntá Comercial ou CartQrio competente; ,', '

40) _ Prova de quitação com o Impõsto Sindical, da' Fir�a e dos

('mpregados;"
-

�()) , .. Pí""�3: c11.que, votou no último ple\to eleitoral ou'� respec-

1;1/a justificaçã,o,; e' ,/

6'·,) - :ralãà qà Ta� 'Municipal.
A abettura das propostas' dar·se,á às 15 hora.s do dia' 7 de Agõsto

do corrente ano: no Gabinete da D. O. P., em presença 'dos' intete,ssáuoS
cu ele seus représentàntes que queiram assistir a concortência:,'

O 1:l'itério a s�, '3.plicll.do no jUlgament,o será o Íie 'proposta \
que

D1flhor ,atender �s' e'xi,gências 'do, Edital, entre as firmas' re1acionadas
nesta Prefeitura, de acórdÇl 80m Lei ,de licitações.

A Prefeitura Mun�cipat de Blumenáu reserva,se o direito de aceitar

total ou paréialmeÍüe as propostas e ainda de anular (a concorráncir.,
no todo ou �m parte, motivadamente e com. justa causa, indepelld"mtt:­
mente, ele interpelaGão. Judicial ou extra-judicial.

A Prefeitlm'l l'4unicipal de BJumenau 'regeitará as propos,tas CÚJos
NaJores n80 atendam aos preços consl(,erad03 justos e às normas esta·

. '

,

beler�idas neste EditaL" ,
"

,

. '

esclareCi:
�a!! ,í41 'às 11

,

A Du:eto,ria de Obl:às' P\iblicas d.a Prefeitura, prestará esdaré-'
dm�ntos relacionados com o presente Edital, no horário das 14 à� 17
horas, cli1j.ri�J11en,te, exceto aós' sábados e domingos.

'Blumenau, '21 de julho" de i97o.
Ellg-°' Civil Oi'Ia�ndo GOmes, Diretor da D. O. P.

MÃO, ,DE OBI,A. PARA CONSTRUIR','E
ÁEFORÍtlAB NAO!E MAIS PIUJBL,}!MA
� 1\1IUl,��t:" httms éil1p.�lte�l'li eSp'eClaJ,lZaOh t:ln m�u dEi abri; Pi­

til càllStrUçaQ rt!t(jftil(�s ,e àmmi:imentob aI'.< álvenarlJiS e ní'âdéirsàj Pl;tr'
ÇOI)' 1l10(Ílt:OS ".,,:, ' '

:',
.'
\' ,

'

AceIt.a-se i:onstrlção pela (Jartb Ec()nO�Il1ca-, e Ipesc,
TrMar -- R. Nunes, Madlado. 7 - l° andar -, sala 4,

Flurlanópol1s,

Bering
!

NFORMAM

zar.

'Amigo 'fiel , . , ,

Trajando em, tefl\o de-lã pi'êtp,
o Governador Negrão de Lima foi
a primeira autoridade' brasileirá', a
co,mP'ªu�cex � .�'I119fl,ixàd.a 'de: ,Po�­
'tugal. Com a expressão 'sombria,
êlc eSC1'€>v,eUnS\fU !lome,.e 0\ deíDo­
na,Ema'llo livro de�condolências: e
dé�pois foi' C(ollvei-sar com, o Eú�­
baixador 'Frágosos,' que pa'ssbu ,to­
do o dia 'na Embajxada �nirn.' de'
receber 'os visItarites.

'

:c

O enéo'ltro entre os dois foi' (á- ,

pido. 'Um ,forte abraço e o ex:-E;m­
baixadol: do Brasil em PoJtügal
relembrou pàra o sel;!' çole!?,a .

os

e\1Contros que manteve com 'o 'f'X­
Primeiro-Ministro \Salazar. ,Dá'
miliutos depois de chegar; o' (10-

, vel'llJador, retirava:se .da 'Eml:'laixa­
dn" 'Clii��do :q�e' 'e�tàva' séhndó'd�L'

, ..

mais para falar, mas avisou que o

P-alácio Guanabara emitida' ulíia
nota oficiál. ..' ',' ,'",,' n' d Ag'o'"sto i'����/t�r/i���,;!!;;,i.��Até às 16, h9ras.�d"7"rQ!1t�trt, 'p'�!,-, "7" é. ,t
to de 150 pessoas naviurÍl aS,sinado ::,:,: ',,".,' Dln,OO'o livro de,-pês<:1!lies; :Entr_e\: elas ',�s�" H
tava o 'Cal'!leal>' Bóm'-Jâi'rile' de

�

p'RP'II\Bciiros' C�inára, ''':q'�e'· "'Í"er�nalle(:�iÍ" . ,A A.
'

na',Emb,áhaââ' ajJeÍla-S'.Ciúcl:,'minl1':' }" ,; " ;""':"',:,:",:":,�,:,:"""',:"",.{.""",,,,,"",l[;dI'

tos'·" o.'E'l'nbaixid6í·'RNílgu€l!,' dó':Rio
'

,-',;--' ",0'",,',""""""""""'"
Branco, �hefe -do -nÓCi�à,' ca'í'io�a' i;'!,l'j'i';i' I; ;iii;i !liiído .'I,t�mar�lt.i,-':�'epresenta�íh�' '�ó'.ét�- )
pãQ, dp�/Bs'tados: UiliClbs, _'da,;Füin­
Ç9" da E.spá\lha',e' ela Aigélltihà:

,

Antigos portuguêses pàrtidáriós
dn ex-Priméiro-Minístro'

,

'Sàlazàr
ta'n'Íbém estiveram' na En;Íbaíxada.
Alguns assinaram o livto choran­
do, mas a grande 'maioria }iríütou�
se a assinar 'o livro e ir embora
sem maiores problemas.

P.OltLl�"Ü que deixou, ao morrer",
disse Caetano, "Recebeu um rais
entrist�c�do e, deixou U'11 ,!1aís em

paz e ordem, consciente dos - seus

objé'tivC1s".
� MORTE

Ai,tônio d�

Provmcias uÜramarinas eshio conslerÍlildas ;'
)

Os, portuguêses de Moçambique
ficaram consternados com a mor­

te' do ex-Priíl1eiro-M�nistro Antó­
nio de Olive'ira' Salazar. Em L�u-

. l-énço Marques e em Beira, assim
cÓmó em' outros centros urbanos,
as bandeiras forain hasteadas a

m�ià-pau, prevendo-se celÍmonras
f(lonebres em memól'Ía' dó extinto.

O desaparecimento de' Salazar
niarcou o

-

fim' de méio século de
lutas" 'soo .a li�t:ran€a do ex-profes- _­
sor de Economiá dê Coimbra, pe-
'Ia consolidação das conquistas de

Portugal na Africa,' no Oriente
Médio e no Extremo Oriente. P�1I a

muitos, Salazar foi "o simbolo da
. grande resistêrlcia" contra o aban-
dOl�O dos territórios de além-nul!'.
,1'.EI,EGRAMA
,

O Generalíssimo Flancisco F.l an
'co, Chefe de Govêrno da Espanha
enviou uma mensaoem de pê�ames
ao Presidente 'português' Américo
'Tomás, pela "io�te de seu amigo,
�o ex-Primeira-MIl1lstro Oiiveira
Salazar.
:'Neste m'omento de dor nara a

nação portuguêsa pelo falecimento .

do professor Oliveira Salazar, dese­

jo expressar a V. Exa. mcu prol'un­
elo pcs:lr, cio Govêl no e d\) povo
,espanhol que compa.rtilhElm 1rllter-

nalmeote a dOI: dQ nobre povo )1.1-
sita no""
O Govêrno de Madri designou

o Ministro de Relações Extei"iores,
Gregorio Lopez BI:avo, para lide­
rar a missão que assistirá aos fu.,
nerais de Salazar.
UNANIMES

Todos os vespertinos, d� Madri
rt'ssaltaram, cm primeira pá,!úqa, a

mOl'te 'de Oliveira Salazar. Pueb)o
o 'considera "um !!rande est,\dista".
Salazar, o' hoi�en'i' de PorflJ�ar

.

e
.

'ámigo I fl'3tl�rno da Espanha: .. é a

mancbete do Alc3zal'.·
Alcazar diz ainda que , "o paíS

irmão perdeu o homem, que o sal-,.
vou da ruína econômica e do' de­
sastre volítico", estampalid'o uma

série de fotografias dé Salazar,' in­
clusive uma em quI':' aparecem êle
e o Generalíssimó 'Fr;1l1Cisco Fran­
co.

"Os povQs 'cl� t.p�a � nossa �"pe-',
nÍnsula rel,dem sua hoména!!:ém, e'
reconhecimento 'ao professor g�ver­
nante", diz ainda Alcazar, acrscen­
tando: "A história universal um

dia, taívez não muito distante, fará
"justiça ao homem que dedicou ,sua
vida initeira à sua pútri,a portug.uê­
Si! (' nos' SIlprCIl10S ,va!Íl!'cs dn civi­
]izaçHo cristã",

Çom um Barbeador Philishave' seu papai ,

,flcaréÍ "bem ,acostumado" e você também gan,ha
na hora, DE GRACA o famos'o disco Topo Gigio,

BARBEADOR

PH ILISHAVI �:I,
)

ou cr$ 10 00 mensais'
.

.
, ,sempr:e',I,guals
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/
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JU��I�doCíímpeonatotermina dó inDo' Falando
o cl,i.s·sico Ivaí e figueirense' tadêira

Domingo próximo. teremos a

realizáçãc da última rodada da P' 1:­

meira narte do Campeonato Es-,
tádual d� Futebol, edição de 1970.
A rodada é quase tôda constituída
ele, clássicos resionais de rivaliria­
de e nela estará nresente o JU";'�J­

tus,. de R'g do S-úl, que despe 'j:J­
se do tur+o domingo último, de
maneira sugestiva, pois conseguiu,
em seu chão, derrotar o L' terna­
cional, de Lages, que.vinha de cin-

. ,.
' _ I

co vltonas e um empate.
As�irn" a maio,ria dos concor­

renttts ao t'julo ríão sairá de SU:1S

cidades. �r :1as Próspera e Ok'1-'

pico t�r6.9 -"ue jogar- fora. O pri:mei-
1'0 vai a B.:umenau, dar COmlYlte
ao PJ'llmei�,,<; c 6 spsunelo a Ir, 'ní,
pa\ra e- r"�ntpr o Barroso, D )S

bons ;liTtc'::o:GS conti'a dois, perd'O­
düles da, rod?,da 'ill:Jterior, na (lual
a granc� ,SiFp"'bsa foi a gole�da
oue ii {)j'n1"h'; i-noôs ao Palmeiras,
(C x: d)' i'Ó 'c,.íssic9 (10 futebol bl Ll­
mena'cyense.

AVAlX F1GtJEIltENSE

Aqui, .em .jogo .' que' a tabela .re­
setvou para o estádio "Adolfo
Konder", .

vão jogar os clássicos
rivais do pebol 'metropolitano., Um.
jôgo de b-oas,'pr,oporções ", que" o

públ ico certamente prestigiará, ,
a­

gora que '.,0 'avinegro' está.' eirrbalá-:
do ern comlições . de igual para!

� igual com O. '�Azulão" que," apesar
de derrotado domingo .em 'Tuba­
.rão, diante, do líder, que viu à trí­
unfo so.rrir-lhe 'aos' 43 minutos' ,do

segundo temp'o, ainda repres�'nta"
uma c1as'esperauçasá conquista do
cetro.

EM TUBARAO

Eni Tubarão', jogam Ferroviário
e Hercílio 'Luz,' defei1denclo ps rw

bronegros a sua condição 'ele pri­
meiro colocãdo, com oito vitórias,
'duas derrotas e dois 'emp_àtes. li: o

,
-

t '

,

..�{
Jl!.}\AGUA DO SlJL PEDÊ
DJIRE'EOR E ARBITRO

o Vrce-Pteside:1te da Liga de

Futebol de Ja aguá do Sul, Ca-oitil_a

Ferdinanctó1'Pitze enviou correspc:,
dêll0ia 2,0 :r1.mente Ivo Cabreir:a r '

De-oaxta,,,'i'e"'tG de Árbitros da pr
-

..

snliq,itat"'o a sua presença e'

inscl'ito.:: ..

::'. ujjJi 'árbikos atuantes que de";'

j�". zy:teI�'l0r9�r 'seus conhecimen{":;

p rr't4cos e teóriéos,
() Dfretor' do Depar'tamento (' ü

árbjtip .solicitado seguirão segunén- ,

'

feira pJ'óxtÍ:na para Jaraguá ()!,r",�

P8"Jl!aiWeer§..o. : 3 àias" dando ['8

a1',las. jJ,,:.í,ticas e teóI:icas, de1(en(.o
.- ;' �, c .

. <i .;,'
..

aiUG'â 1tW2r consigo �,dps 0's<�JJ;vws
e' dopm:n;'!l'1tos referentes a arh1,t:a-
ger:fil,

.

�ogm:w i1"'-lÉà l'lI""/3 CLÁSSICOS SZ

lU'1�OX][:M'A J

Nada menos' que fi clássiccs

locªi$. ser<;.o reelizados domingo Da

ÚJt.ima Tç'c'.ada do certame estadLia�,
Ern J\0Í1TvCe AD:lérica x Caxias, e:n

TuJY1,rao Ferroviil'iQ x Her,.�i:';.o

Luz, em L?gss :nt2rnacional o:

GUllX?l1i,' cr 1 Brusque Jl'aissandu x

Cn,rJ;Os ·Jk" "11X e. em nossa' Ca�Jitfjl
o tradicior.�l Avai 'x Figueirense

,,/

l'

Domingo', pela. manhã, estêve

bas�allt� m.ovimentad,a a sede do
CIÜbe Nál'til'o Francisco Maitinel­
li. oportu.ni'dad.e em que se proce­
dell '11 e1cicão' da nova diretoria,
o que se: vérificou por acl,âmaçJo,
rcsu1tàqQ t'a. recondução do es-

. po"tísta, João Batista Bonnassis e

todos 0$ seus au!<iliares ]ara rrô­
vo periodo de lutas, nurl'l reconh -

cimento elos martinelinos pelo t"a­

halho dL'â'l1ico e çritcrio,so
-

que,
C''11 um ano. efetuou a diretoÍ'ia em

npréço e cpie culminoll com a con­

qui�.ja do l,Ca111!JCQIH'ttO Citadino
dI. R:cmô, do Canmeonato Catal'i­
ncnsc de Remo, d,ã I Regata,No-
1111'11<1 da FATNCb e dos JO:gos A­
hertos de San!;'! Cal á!'ina l)eÚe re­

present'mdo a G< pital.

ii

l
No pómeiro clássico do ano pejo
certame do' Estado, o Palmehas
foi goleado

J impiedosamente �d')'
G. E, bUmpico por 5 x O,.
Os d�mais jógos 'cfa l:ltinta

rodad:à _sétãn Bárroso x -Olímpico
e Palmeiras x Próspera,

• T J D
. Só E REUNE'

Esteve novámente r(�tJnido o

Tribunal Catariíiese :ele Futebol; a­

preciandó os ptQcessQs que côiÍsta-
,

vam da pauta cle/jrllgameIlto,' _.
.

f No' nrimeiro tlrocesso, que teve
como relator o .l'iJiz Tmro,Vaz-Se­
nitiba o 'Palmeiràs 'de- Blumenau
,ganhou' os' pontos' da p8�tida "ue

havia empatado c,a!'n o Carlos Re­

paux de BruscJ]"e. A 'de�jsão fói

'por, unanimidade. Como ;s,e'>recor­
da o jogo tennimira emnatado em

:3 tentos, mas o Carlos Renaux in­

cluir(l' !em sui). equiyl'e 4 atlétas a­

madores contrariando Oi JeQ'jslacão'
.'(

em vigôr,' motivo' do' protesto do
Palmeiras:'

-

l

'

No outro processo os atlét�s
Haroldo do Paissandu e QUlÍí'en,ti­
nha do Barroso foram absolvidos,
indicifld,os que estavam !Jor terem
sido expulsos de campo no jôgo
que disDu�arám em Itajaí por tro-
ca cl� ponta pés.

'
,

"

, Deodato do Avaí é Chico Pre­
to do Próspera, expuls?s ele canipo

!'

\

emo
A reeleição de João Batista Bon­

nassis, nela acêrto das decisões dos
associados' dO Clube rubrSnegro,

.

encerra outro capítulo vitorioso. da
,vida, do "Mais Vêzes,Ca�lpeão"
que vai empreender nova trajetó-
ria, objetiv,ando nóvas conquistas
no! espol:Ú� dos fortes em Santa Ca­
tarina e do Brasil.

TREINOS
, f "

Domingo, consoante observa­
mos, A!do Luz e Riachuelo trei­
<naram na baía sul, embora não es­

teja programada ,qualquer' regata:
Quanto ao 'Martinelli, continua pa­
rado, já quê sômente sexta-feír�

jogo principal da rodada.

EM .JOINVILLE

Em Joiiwille, América, e Caxias'
travarão a batalha sensacional: pe­
.la vitória, da qual ambos. precisam
para continuar aspirando o galar­
dão 'máximo.

EM LAGES

Em Lages, Guarani e Interna­
cional fazem o eSlJetáêulo que va­

le apenas pel� Tivalidade que� en­

üe os dois clubes éxiste na S'en'a,
interessan'do, a vitória nlais ao sê-

, gunclo que,'é um dos que .estão no

páreo.

�M BRUSQUE

'Brusaue verá o jôgo Paysalichí
x Carlos Renfuix, que, a julgarpe­
la cam�)anha dos dois clnb�s ri'vais)
é o menos importante da rodadà;
'v-

./

\

,

)

no 1Ô!1>:o' aue disnutararn e"é'l no�,,8.
• v'__ ..._ ... _ ,

, Capital; por troca df' ponta pés,
também fOl'!lm absolvid"1s De'lo C0-

\. .
- ,

lendo no último procesSO' a" ser
I !-
apreciado.

Quando .a reclamatóri::! do a­

tJéta Pl,Q1ati-i 'contra o Amél'iéa,
por f81ta de '!,í:l\?:!llTlPnto, ni'ín fni a�

preciaclo, :!)or ter sido fp1j"'1do o

pfOcesso, pelo próprio atléta.

MAIS UM TECNI€O QUE SAI.

/ Ontro técnico caiu 1J10 int�1'ior
do Estado. Trat(\-�e de, J1(\1118.r

M9nti'esoJ Que vinha trabalhando
no C. N, Almeirante Rarrl)sn p aue

já se P3.s,sou para b G, E, Pakm-
-

clli de B"llS(lUe, Ou'iJl'pntinh8 é o

novo técnico' do ,Barroso, n�dendo
também atuar como jogador.'-

. ) .

.

v

J, TFLLES CANDIDATO A,
PRESIDENTE pA ACEJ

O radialista ,J. Telles 'dà Rádio
Cultura vai concorrer às eleiçõos
na Associacão dos Cronistas, Fs­

portivo de Joi'nville, sendo D:'1Cífi­
ca a eleição dq conhecido e laho­
rioso homem de rádio. TeUf's ,nre­

to,nde dinamizar bastante a ACEJ e

manter os mais estreitos' lacos de
amizade co)n as entidades congêne­
res do Estacl",

terminará o petíódo de recesso

concedido aos remadores para des
canso merecido. Assim, sábado,

próximo, serão l�einiciados as, trei-
"

namentos sob as ordens de Jobel
e Va(Iico.

NÃO HOUVE/JULGAMENTO
..

. Não houve' número, legal, sexta�
feira, quando deveria ser apreciad9
pelo Conselho de Julg;1<inellto dá ,"'. ,

FASC, o protesto do
'

MartineHi
no caso Ãtfredinho, aoenas com­

pareceram os conselheiros Ernes-
to Treme] e Silvio Ney Soncini ..
Os demais' estiveram 'ausentes da
Capital. Nova' reunião deverá ser

marcada pe! a FASC,

/'

.'.'

G�lb�t6 Naha;s'
.f ':'I:

. Nã? parece, �as � de 'grand�:;'?st
/poI'lsabilidade· o pap\3l dos têcliiCó1i
nas equipes de tUt�b0L T8criiGD, .�

• # ... "' y
por SI 80 o nome intlicaj é uma'in�,
,soa especij)l-izá.da,:. cOi1fíeéedor�:' Qii� ..

•

(
,,-. <"

quilo em que tr'ançÍ·lho, J;Ylais rtb'
,qu2 os", outros, Emhoq -exístam dt-·
gumas leis que ;tràt'�p1 i:do :tBf;niJb
çie futebol diplOTTIÇldci pelo E,N1E.F"
a verdade: é qU'e -sõmente aí;"uJis'
dos qipll)ma�os' c('�s6lg�em s{ iJi­
PQr· por . seús t;:'ahalbos ..

i por '. não
, ':. . "

. _-)/ '
'.,

. ��
possuirem' o· ,essencilll:' "'rc;t;;.,a,. rio--

I 1,. .'J � '"..1., � ,_'
. me, bagage!TI. espqrttva.. Vai�. dai,
hãb caü,s�r espanto arkúm o' cr�s­
cente. número. de . 'téciiIr!os fbrn��-

•
- '. , 1>-"

dOS e n&o' api6vejÚtdOs, sall'a': é" ,
. - "",' .

claro, qu�:ndo, a.;I�i exige que 6:n1
'excursões' ou, 'campeonatos, nillfi:
diais seia jI)CI'uldo téórlicó ,dil'llb­
mado. No mais, :Ô�. �ue mais �ti;fr
emnrêgo óertÓ. -sÍio"sémpre os' �f�;,;.
11Í.OS pqr êsse Bra':"H afóJ,"a. nom�n:<;
c.om mais dll 2Ó_.iinós' ele fúr�}J('.{:
e: os famoso�" I(1'R!S cr:�. �P di i;.iq(t�"
De uns tempot;l para.:éá é que aIgú�'1S
ex-jogadores : de: futebOl, ,craq�:�,�
do" passa9cí .cbp�$g;Úr�rii, nP;' j;'wa�·
ao sol. 7.agalô·:é um ·êx.em�lo.: v.:Vo
Difl0 Sani:Q{ltro:,,:óiitr:�s tem �;ét�

-,
. . ;' � -� - -

, -'
..

menos felizes� por;' F,érem tél)jÍicoS
elc,;. pFiOUGn'8S', e f"á�ei,,' é(Ui':'h�., : e
s1l.n derrnbaqo:; 'ci:1l1·st;nt�'-'le�te '){�
seus -c�rgos. :atú�4'iri@'o�s(,' �: :éé�
o fr�casS6(tééríí�0"d�:s éqUip�� 'q�;!
qirig'éni, Os quê cpnt;l�o/ nbS�l\�)"iiJ.,
às. m�os, grÇlnc1e P)à,tl,€c:l: farto· iriil;,
te�iai ',hl!roalJo, ,\e�erv��' à· aTturX:
cOITlnlet.o ,e efiden'tB '-,dAl')li"tarn'en�d
médico, preúár�dól'és' ,(ísie�,�, 'li:,fi�-"

.

-s?l!.is'tas, ,(:l'entis'tas, 'iespe8iiiJi:<ita�
e' até 'psiêólbgOSí ettibor� 38 V��.(5
caiam. por: f6r,�a:Ms' - ç.a�t "l��,; 'C;LI�'­
:eaJ�ent� �'�ap:,�a�:�\n,�� eq�:I,i�es:�
e lpa,lS difl,elI Ol.\e tal. i?l:Jc:da,' poi:;
na verdade O'Qih�W"·fmÚ'S vft(ilri�s
aLre ·der'r6t�� é' féCihic6' d�' iütf>L;fÍÍ'
além dê .ç�nheeer ;lj���Ílt, i::1�, fh;,'
tehbli 'Çie técnídi:s, 't!Hlcãs ''3171' Ciut
t�r mIlra' CQiS'�,:�ó�t�. 130�t'� �n:[;), ek:
CB tacão dá e�úi�e:, h0, ,�ist, 'Má, ';hi­
pregado, na snJ::ii;tituiéão '8it�" vil.
bar1:rlo'�ç\ ,de� -�� ':at!�t!Í" r ;)- ,6hl�t;l1:
do, Jogador, na defesa tio rrq\l�im,':
São fatores. ·imprévíS.íveis . enre ' f�'(
zern\ parte ,dfl .vida do téeni;co.. ,i)
q,ü� não acrédito m�Üol nor '��'s

.
qufi ;s� ,nrQpale; \ é ná'· tal

.

�B;lt!l�
branqa dos dirigeftWs., que é' d�da:'-

,
I'

, ", -,� \,�, } , • , 1�

a�s técni.cos: A �maiorja dos tjir�Ji .

tores' tem. simpati,a,' por determi�
nadp atleta � alergia' po_r óut�:
e de urlla form'<'t· Ot�; outr,a . se�fide
pr'2tende "e' imiscuir naq�Po': :'�e�. )I. • '-i.

não entende. ":.

Não é pojs tl� maré mansa, a

vidfl de um 'téénico de' futeb0L" G
not,iciário. ai está, chei� de disp"!:-

'

- " , .

sas, contratações, rescisões ..

'

QlJ,aS'l
'torlo mériÍ;0 de vitôria é d�do ao,;

atletAS, rqas �a. 'ch�rrota, ,9 horle
expiatório é o técnico" que dividt3
com o juiz,'8 culpa pelas derr'ota3.
li; ·claro que' as equipes dh��rfl

ter �uidadd na contrataçIio de Sé:�S

téc17icos .ou treinadores, pois l1',ui
to êles renresentam,lnara o, cli�b�:t
para os atletas,' nara os kssbcia;1o'l'
e· torcedores, ,Não se pOdé 'é r-a­

crif;car um técnico poi' resul';::.t.d0S
adVAt:sos qúando' a' ,equipe não' tem

/ condições de vEl)1eer. ,:E-u,:' àté gü's­
tal'ia d8 "ér, um Zaga�p nó Sã:?
Cri�tóvi'!o e Vavá; no: :a9t:1fO�o. �A
disparidad'e de fôrça�, dos pla'n�Pl�

_ � a categoria· (los jci)garlorés é 1:50
grande que não h��er;i.a nludanG�
nOF; resv1t$dos' d,a!,' p,arti'jas. E,m
olltros ca;;os, é cÍaro;. �xistém' �s
que tnlQfilham ,e ;0S c.ç>m-Jon�l1te,
e' os. que nada' fázem ,e não d�o�
'para' o neg\ócio,j A�gUn�; a.té pE'lo
contrário" ,estl.'agli'm às ,�quipes, hãó
são técnicos, n�m;'" ptepfl,radores'"
pem ,discipllpadQfe:'s, ��ç�'(),rn, ape;­
nas, Mas que ,o técnico' dE futebol
muito ' re�resd�ta,: para o pr���io
fú�ebo!., não, resta- dúvÍda, 'assim'

, '. �' , ,
,

como o mégicQ, (i) massflgist,!lt, ô

prepat:ador. 'físicci,; ':0 1��fêt�eIr�i
que são na; verda.qe, OR horne�s á.�l

vliti),1m?rda, de 'uma 'e<Jqip,e, ,ernl!}.ora
trabalhem em silêncio, 'na. "'éÚl­
gllar�a,

O ESTADO, Ploríanópohs, quarta-feira, 29 de jUlhO! de 1970
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. i;(�� Jt���� :,:2 .�=:

io-

''I •

,: :1' ,

: I""

j' TRÁNSPOi.lTElS DE CARGAS ....,;.. :ENCOMENVÁS � MUDANtÁS
.' / ' (;:-�. "

,�"
" � ,'. CGCl\4F N? 82639.022

.",'

:I� SAN�� OAit�í:nN:A -. PARANÁ, -;'- .SAÔ PAULO .� RIO DE. JANEIRO, ,

.

"
,

: :,',' '. � MINAS çE�AIS, - PERNAMBUCO'
' .

.

\' \,MATRIZ -" BLUMENAU - Santa Cata,riRa

'ALA:MÊDA' :DUQUE. DE CAXIAS, 166 _:.o_ FONES: 2U8I5 E 22,1840
'.'1. : .•

'

- END,- TELEGR:: 'dRANSVÀLE":' �\
.

.

\ -",:�.;;
- ,�j--

./ 'F'�(t Í 1\:'1 S:-
.' . ,.

.; .SÃO PAULO .

'.

RIO
-

DE JANEIRO
A�ePid�. _dQ Estado,. 1.62'1/�;Il. !"1.ua, Nova Jeru§além, 482',

,.

FÔIip;�:: .2,2:"29�34 'e 227-ê8-82
,.; Fone': 2"30-20-96,'� :Bonsuc:sso

E.n"d.'_B,r�RLT7sRAQ�SUEOEVII\L�;", ..Enà_, Tele,gr.,·· TRANSVALÊ'
, u ' .1 O I.rN':V, I L �; E

·j,A;v..,16 de Ma.io, 100-"
'.' . '.',

'.' ':.
-.'

'- Fone '1299 .. '. Rua' Dona 'F�anCis6a, 3399
End; .'l,'elegr,: T�ANSVALE \, 'Fone: 3399,.1. _

C U R ,I T I B A BELO HORI�ONTE
• ',Rua, Rockeféller;" 664,

..

Rua Mf\nQel . Máqpdo,' 215." '"
.

Fone:
t_23�34J3 < -:.

'

- i Fone: 22�9,9-44'
.� .;'

Em\. ;':i;'el�g r:: TR;;\NSVAt� /Lagoinna ,

.
"

" , . '.... A G t: N C I AS; .

-

I T A:,j"A: í RIO 'no SUL �
Praça Vi�dai � Ramos; 5, .

,
-

, :1
.. ,.' .

': ,:Fpne: '183,
,

Rua CeI.. Aristiliano Rall10s '

End:. Telegr:: TRA�SVALE F'óne: 358 .,.. ·ll• ,FLORIANÓPOLIS,'
.

R E C J f E"
-

.

,'ftú.a lVIa'X; Schn,tmm":',.24i ' Travessa do Raposo, 64-A, ',.:,:<1,l, ';��F:oJje,>��t���Il:�����l\i PAR� ��;�f:s:s�����:4,5828 ;', 1
.

� �
L .. .

:tr
� \ �
.',

. ,�
I

'

.

DIPROliAL

Rua Felipe Sdllllidt, 6Ó - FOlle..-20-51
. DEPARTAMENTOS DE CARROS USADOS

RUI;,,!l 4x2 com motor 2 600
-

, , .. , 1969
Pick-Up 4x4 _:_ azul :

'
'

1963
Aero Willys - azul :'. ;,.' , � 1964
Aero Willys - verde .. ;.: ., ... ,!. • • • • • • • • • • • •• 1962
Aero WlIlys ,- man:on . .' ,.' '., :, ,1965,
ItalllaratY - 'azul ., , , ..

'

, ' . . . . .. 1968,
-. })

DKW v,emaguet: .- _:;., .. , , 1967
,

.

,
'

'/

rr,-=u��;�=����---�
_.

,-�---'---=-::-"�-:-:-=-_', ',---- __ u. ,., __

�
__ ._

I '.'
..

' GALERIA, AÇU ;AÇU '"I Em exposição pérmanent/os melhores artistas b,arriga-verdes,
,

,

Arte:;;anato, Jóias, ,c.er�m.ica
.'

Etc & etc & etC"

Blumenau 15, de Novembro, n. 1.176
.�-------_:__ .----
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SU,depe 'q�er ampnar� �ralo de Investimento
'AI Superintendência do Desenvol- que criou os incentivos fiscais pa- A Sudepe pretende, ainda, ;i.b(�-· -Junca:

vi�entd da Pesca - Sudep - está ra a pesca.' rar no prazo máximo de (30 días, - no caso de um grande investi-
" -estudànrío a ampliação do', prazo Alguns d«s dtrígentss reconhe- em vez dos 60 mencionados na '\1- dor - foi citada a Mercedes-Benz

de opção dos investidores na pes- cem que o documento transferiu tigo 16 'da Portaria, os recursos na reunião - pretender desmem-

ca� que é hoje de apenas seis .me- para os empresários várias das ati- oníundos dos incentivos, fiscais. , brar a suá quota para aplicação em

ses. A autarquia pr�tende que o vidades até, então exercidas pela Para tanto, já �'ntrou em entendi: várias empresas pesqueiras, a

prazo s�ja' elevado em até 24 rr-e- Sudepe. Argumentam, no entanto, mentos com o. Banco .do Brasil pa- mesma deverá requerer à Sudcpe
ses, a. exemplo da Stiperintend.ên- que com isso a tramitação dos ra que as liberações possam ser' para' t-::nto, segundo estabelece ti

cia do Desenvolvimento do' NoÍ'- ,:process,os na autarquia será bem feitas nos menores prazos pos- § único do Artigo 15 da Portaria

deste.
. r

mais rápida. Pára, alguns 'empre- síveís. No caso 'de liberação, de 1'0, 286:
O, objetivo, da Sudepe é I) de sarros, o número por êles consi- cursos na praça do Rio de -Janei- - a Portaria 386- de 13 de julho

evitar a perda de recursos para o derado excessivo de documentes ro, acreditam os dirigentes que 0, entrará em vigor somente na da-

setor, já' que, findo o prazo ,G.9 irá' dificultar, um' pouco, ;;t sua ;,Li- prazo será pràtícamente ínexis- ta de SW:1 nublícacão no -"Diário Ofi·
seis .mesos sem que o investidor

'

vidade. .. " fente, . 'cialL Assil�, os p�'àcessos de llbe-
se tenha deeídido por nenhum pro- "Admitem, ainda, alguns dirigen- SUG�STÕES' " ração em curso e o.i que sejam

,f,
;1,

'jeto: os' 'rec{irsos são' obrigatcrra- tes da Sudepe que a transferência Os dirigentes da autarquia S11- apresentac.os à Supede antes c1�i, I, ' 1 J, "
' '

1
_

, "
., ._.,,� -;�-1iiiU-���,.�ííii.�r��ííiiiiii��������� mente devolvidos ao .'l'.e�Quro_. Na-�" para os empresãrtos; do ônus da geriram" ainda: aos empresários, ,public�r;ao poderão ter sua trar-ií-

t� -,
- ,-

t cional,' elaboração '(,le varíos 'das doeu- que: .' tacão' dentro dás n�rmas anterio-

.(',' . ,_

- ,-
'

fo_" .cormrriicaçâo IO� feita duran- mentes, possibilitará, a" que -á taxa no caso da incorporação cios '

res; \
.

\
. �������iiiiiiiiiiiijiiiiliiiiiiiii����iiiiiii�/����iiiiliiiiíiil�iiíiiI������iiiiiii�c;,-:- .t<.� ,·te

<

reunião "do� 'tÚrigentes da
' S11·

"
de' captação baixE!l de, iWo para 6°;01 recursos próprios

-

ao .capítal
' 'so- .

? ,s<.tctc;pe deverá baixar; ;;01'-

'I
� "'"

"

';':;;' r· "':' ':;,pw:Ú�-t!,!miêricfã do - DesenvdlviJ:rien- � .' e ate mesmo, 5%;, A paralisação 'cio 'cia:I os empresários procurem pu- c tm';},- \', "J dias' de vigência pa:'• •

, ,

J '

to' 'da' Pescá ';com 'o's "empresãrróa, exame d�s projetos 'entrados 'na. bli.car. no Diári9 Ofiéial os- seus ra que-.a emprêsa retenha em seu

do setor. A reuníâo., que 'hà�iá SÍ- Sudepe ·roi outeo fatà apontado têrmos, enquanto aguardam a .tra- .poder o recibo de depósito ban-

do mícíada n�"sê'Xtà:féir�: teve r:é-j,
",."

"como determinar;ti da reducâo 'e'a �itação .do p;ooesso na Sudepe;' cá\io do optante. O assunto es'á_
finalidad�.' edciár�cet áós rnesrrrós taxa de ca-ptaçãq:. Isto porque _dei- - no início da tramitação, não sen,;'", ,"·:",.r3.o. Os empresáríos rJl�

_. 'os; tê:frnos "d·� ;P'oftària' na 386,
- de' xará .de haver :,uma. pulverízacáo será, necessáría ,a certidão da -Jun- sei c;' '. i I, (" i.o reter os recibos, ::Ie

13. 4'e·�·]b.f:ho�·' �o' órg[ó," que est�.b'e- . dos 'recursos pO\r inúmeros �Jroje- ta COl:nerciaL '. cO:mprobatória I. da '197Ó; ,quanto aos de 1969 e 196:3
" lééeü'"-llormas \Sàra' a;' utilização" di,.!' '

\ tos, 'rill!litos dos' quais Sêl'n:' m'�iu' , incorporação dos recursos IP).cra: nâo M. a r,oenol' possibilidac1é, .j�
tréé�;sos 'úlrílj'iidos 'do

.

Útigo, fH res. perspectivas., -, dos pl;)10' Ban6:o do Brasi� ao -;api: qlíe 'os depósitos fora;p-'feitos l":'l

do" Décréto·Léi' na' '22f, 'de', 28 '2 67-; LIBERAÇÃO .tal soéial; bastando b protocol,) d.3. têrn:os globais,
• �

,-, I
�
t -�, �

-

,.., ,

I '

Oficializadas pelo Belran:-

. , I

Av. Visconde de Guarapuava, 2381,:- CURITIBA - Cx. Postal 49

REPRESENTANTE NESTA: CIDADE: J,OIA POSTO

Rua, Geq���(Gasf�r �utra, .150,� No Estreito. "

� ."
.

" "";.l�,-1

FABRICANTE AUTORIZADO:
I

,

"

_.;.. JOSE BOR�ES & CIA• ._

l

EXPfiSiC_i@.

�I
.,

, I
1
I,

!�j
J ""

;_
'? ,��',;'" , .t;�-4.

!",pní ·j��i;;l;·l,...i1"a no' j)dximo éha 10 'de' ãgôsto, _
às 20' horas 'no

aHd�tório dQ EjifíCio Palácio da Indústria, Slto a rua Feiip� SCh�lidL
67';' uma exposicão fotográfica, contendo' as atividades desenv�l�idi'l'

l"
pe]'o ,SESI e�' t�do BrasiL A referida exp;�ição, ,será arr]1ada por u,ri-;::t "

('Guine especializada de funcionários do Departamónto Nacional ·dn
'

,
, •

,
• • < • :.�. <

SESI., _, /� � 'e ,'.'

A SiJ}"Jerinte'ndência dp Serviço Social da Indústria e� Sànti ·'Cata·

II
rina. 00]', êste' intermédio, convida nos 8rs. Empregadores, Em))l'e'ràc1o:; ,

(' 80 �ovo, em Feral, para visitarem a 2xposição, que ficar�.- ap'e,rt,áé.aG
púbiico, durante o perí�do de 1° a 6 de agôstb.

. , .

/..Oll)i\'ÍO\7 U�

J\.00lDl
�HfH.:a

.
;.t",..�"i_,.'I;'� � :.���k�,i.��;��-;r..A.....:;:";�,,,\�'c;;J,;..,:�'oC�� ....;'.t.�, ... �. \�,

,

I, � J �:, c' UN-lD_ADE . PREÇOS
japonêS

." "

i' ,granel '.>' 1 ikg' 0,75
-

aguUià 404. e,spepial granel < .' 1 kg 0;78
branco ejetra' granel

'
o'

1 kg 0;84
amarelão extr� granel 1 kg .0;84
branco extra pacote

.

5 kg � 4,20
Arroz amarelão extra

. <;\

pacote., I I

'

5 kg 4,20 .

Açúcar 'retin�do'; pacote'- • 1 kg 0;90 ':'r.
I Açúcar refiD:ado . ,';"'" pacotê \

I '5 kg 4,4il

'1 Banha de' porco
,,,

g:t:anel 1 kg 2;30
Café torrado moído pa,cote í/2 kg 0,9Ô
Extrato d� tomate 200 gr 0,60
Farinha de mandioca granel 1 kg 0,35
F:;trinha de trigo pacote 1 kg 1,05\

Farinha de' trigo pacote 5 kg 4,80

,Feijão prêto to grane! 1 kg 1,15
Fubã de milho

J

pacote 1k" 0,50
Fósforos pacote W cx 0,42
Leite natur�l 1 L 0,58'
Leit.e em pó integrR.I \- lata· 4�4 gr .. 3.20
Leite em"pi:> 'li:t�tantâneo lata 400 gr,

'.

3,10
:t:.§. de açb <. pacote 6"

. 'M'
d,30

Macarrãó senhovos' pacote,,, '. 4QO gr . '�:8t{ 5,

'Macarrão c�m ovos" paeote -, 400 gr, : 1.95 .

Mac�rrão vitaminado pacote 400 gr 0.90

M,assas para sopa pacote.... 200 gr 0,.55
Maize;na pacote. ,too gr
Mai7,ena

-..._ �.. .'" ,\ 'pacote "
40Q.�r

. -,lll,f'A"i��,.na " ,.'_. . ''''acote
.. lioQ" K1'.� ;J'';:'it::: .. �,l"� .

, j\ffam.EÍig-a, .'fI�
,

"

• �pacot�
,

,200 gr
Marearinà Vegetlll tabletes' tOÓ 'g
Mortadela' 1 kg
61eo' d� soja 90(hmI
Papel higiênico popular rô'o 1

., Sal refinado" pacot.e 1 kg
'Sal moído

-'
- '- pacote 1 kg'

Sabão" em peda(,;o""peq. '\ l:p'

2,50

0.20
,

0.40

°í':lQ
0,23

. - _

OBSERVAÇÀO: OS p,reços máxilnós fi��dos na presente' lisra
�não abrangem tôdas as marcas comerciais. As casas participantes

\. rj� CADEP estão obrigadas a ter pelo menos uma das marcas dêsses
"produtos por preços que não excedam aos fixa90s. .

.

. I, I
, J

'

..,
/

/

-0_'.. �������.w.������;;.��,�u.�.�"" """_��,�,

."

"

I'

I
'

., ,

� Florentmo' ·Cà-rnllnatti· -.Ti"
; especial para· "O . ESTADO"

/ .!

HISTORICIDADE JURíDICA'

cidades de vulto, em 1945, ficaram,
,

prà,ticamente, J redLÍzid�s a. e'scom-

bros, As potências belIgerantes
" vitoriosás assumiram o comand,)

geral. O !erritõrio' <;lo -Reich, nas

Logo após, o ' término. da PRI suas fronteiras demarcadas em

MEIRA GRII,NDE GUE;RRA. r,ÚJN- 1937, :foi dividido, Em junho ele

DIAL,
.

a ALEMANHA procurou J 945, ,em quatro zonas de OCUPC1,-
, rpcUPI?J!ar-se -dos pre.iuíz�s advÍl,1tlo>,-

.

ção.
'[ ·do

. 'imenso . �onflito, ,'tentando ( .�
, II

recuperar; , ràDidamente-, a eco"o· O DIREITO ALEMÃO
. mia: e. - as fin�rwas,. "seve�ameI1Ge ./ \

,combalidas. . Dentré, os métodus Eriquanto êsse estado de 00isa,�
tomàdos, típicos,' Qrópribs, :ce1p . se 'avolumava, com seus IJ'esaJos
Govêrno-aleinão, 'uso·u·se, no cam�)o , reflexós 'negativos ao país, intra e

da� ,conqwsta 'de- dinheiros, dp c:}a- externamente,. é, de perguntar-se
mal'I,lento;;a .�9';ios aquêles .qu� Ji;a- .

como se caracter.izava· o Direito
.' dos ,aO- P.a�s,:por quaisquer motivos, '

. 'AleJ;não; na,' época.
. principaí-mente familiares, pro.cutas-J

.

Num 'estudo mais acurado, vê·se
,

sem ince�ti�ar deIi>ósitos, do estl'âi:�- > .- que FRIE1?RICH CARL vçm

,r,:0Íro, ):u(;'red,e de' bancos' germâ- "

\' SAVIGNY e GUSTUS THIBAUT
nicos,. o �u�' 'aconteceu' no 'Bra�il,

. r",·

se empenharam, já anteriormente,
culrrlinando" com, um

'

'afluxo 'de no SéClllo XIX, na celebre Gt-ispuLa,
. grandes. capltai;< o - qu� . serv�u da \ sôpre�: 'à cop.jÍ'icação," do Dir�itc)
invesfJrrfeFl.Ú;' - . a�to�:t'iI)an(}üido à,' '�Privad6; 1:l1.,lgnando, ambos, com

r'éClJPena'i')ã'e (nic_iô·n1;l'l.�'
.

t,. ,

__'.- �� iciÉ\ia§ ',;antftes€s. '1 A Pn:ssia, Í2Qr
A .e, ':prpne-ira, ,� güéÍ'ra. ,munclja�--:.,,-. :'sua

_

v'e'z, Já havia.
. inici�,do, em

demopstrou .. ,nitidamente .. a que 1738, . um grande· movimento jmf-
ponto ,(). _RElGH estava envolvido dico, até que, finalmente, em 1794,
nos, co'nílitos·.,de política' contine!', ":apa:r:eceu o CçSdigo .Prussiano, cor-

"

'Entretanto" l'l Lm(' re;spondente às tradiçõe�' ,!3.I-aP,

'"I '
.. .

, ficaiJ'a, mantida, cmisuetudinarismo geJ:.mâniço; "
e

.,no :qUal se verificou a SUpI\8Ími'
predominância do DÍR�ITO RO:

MANO, apesar das idéias _ de selm
redatores; 'cjentre os quais se res­

sáhp. a. tigur� de CA.RL GOT;;PL�ÉB
SOARES,:

.

versando s6bre VÚi0';
,.�,1' ,

. ,"\ ,.

;' ramoiLu6 Direito (Código Gé-tá[-
","ALLGEMEINE LANDRECHT"_). I

'.•

'.

Final�e�te, o n__ôvo Código ;(ill'�il
AIemão, promulgou em. 1896, C()I[l.
vigê'ncia a' partir de 1900, ina:l:Lr3-,
rado até hoje, juntamente com. a

Lei � de Introdução, estabelecendo'

regras à execução <:lo estahÍ'trl
!?,ubstantivo. O "BÜRGELIC1:-IES
GESETZBUC '� - CÓdigo
i�iv1t Alemão a

-

dé-i1bn8t'!i
�'Íiv;ri's: "Parte- obrig)içõ��'),
"�'Cdi�as" "Fanil:l' '8u..éeS's,õei'�:'l' r _:\ \ ''\ ,:,-; f�' > :i! '_ 7ili

. 1

� .� 1 do própr�dJ f) �.i�h9�)eic-
rtdo \que citamos" 'fomo _[on�í:;:;

importantes, d,entre outras,' -.<1S

seguintes:
a). na interpretação da· declara­

ção de vontade, pr,ev;;tlece a inten­
. ção rfal, como no Código francês:

b), a proposta obriga' o propu·

excedIam, de mUlto
....

econêm1ica, enquanto que, simul-

tâneamente, a inffaç,ão devotava [',

bolsa <do povo\ O TRATADO DI'�

VERSALfIES excluiu a Alemanl'la
da comlmidade das Nações;. a

0cupacão ,do RUHR, pela Franç:J" ,nente, contràriamente

inglês, q)le perrr.tite a

c) O-. exercício de um

a0 direi'�o

retratação'
dire'ito não

em 1923, l:!trasou
.

sensivelmenta a

reconstrução do País. Greves' e

revoltas levaJ;'am o País, seguidas
vêzes, à b�jta de uma guerra, civil.

E, os fenômenos apontados, des,de
oa fundação da República, deram

. \
, prigem a um sentimento da "Cr188
da Ilemoéracia", justamente entre

�s fôrças democráticas, sentimento

.êste e�plorado�'por correntes raàj:
cais. Os três parti'dos políticos qu-:,

.

:;tpoiavam.
I incondiÇiõnalmentfi) a

"Renúb-lica ParlafIlentar e, DemocriÍ,

ticaJ 'obtive,ram, em'� 1919, três quc:ti"
I ,-

,

,tos da votaçiio pOPlflar e, em 1920,
!'J.penas, metade' dos sufrágios. 'O
número( de desempregados asc�ndi<t

_ à calla dos seis milhões de alem�es:
Foi essa ,�ituação que permitiu a

.ADOLF HITLER'elevar em 1932· os:,
: �acion�l-&Ocialista!l 'a partidQ:, l�ats"
-',fo)'te. "

'
,

_
O "J[ührer" ,fôra ,n01:neado em

"

1933 'Chanceler do Reich, respeitMl-
,do-se as' regras democráticas,. Pel?
total 'ausê�cia':'de escrúpúI()s e mo-

.

tiVádo, .pela pressão das \ massas
( �, \ .

'(lue p. allGiavam, HITLER consf"

.gúiu eliminar os órgãos constitii­
cionais e transformar a Rep(:blir::t
numa despotia infame.
Gomo consequência da políti9f1.

do títeré, rebenta em 1939 a SE­

GUNDA GUERRA MUNDIAL. As

é permitido, quando não tem outn)

fim senão pr,ejudicar a outrem.
.

. I

.

admitindo a legítima defesa e o

estad,o de neces�idade;.
d) não distingue o êrro de fato

,e o d� di�eito; a simulação, sendo

conhecida da outra parteJ anula o'

ato; admite a c_onv,ersão dos anos

jurídicos, nulos. Distingue o êr1'o

em sôbre a expressão de de'cla'ra·
(ção do sôbre .0 conteúdo e' 6
..

'fu�do da' declaração;! ,

,:, .
e) regula a' prestação de segu-

,

rança, pela consignação, caução_
-

III

.
O I)IREITO BRASILEIRO
O 'DIREITO DA ESPECIE

',Foi a€orr�ndo ao chamaJ;l'J,<mto
especulativo dos banpos "alem�e�
da época' que, em' 1923/24, em

�PõRTO ALEGRE, JOÃO ·EMiLIO

KERBER, industrial, ,comerciante,·
.

contador, sab�ndo que referidas
.

cB:�as, bancárias, pagavam, pelos
depósitos a prazo fixo, juros bem

mais vantajosos 'que as (Similar\Õs
nacionais, \'endeu grande part8 dG

totalidaçle 'de seus bens, cons\;anée'

de casas, distilarias,' fábricas _ de

charutos, plantações de a,rroz,
gado, fazendas,\ em CRUZ ALTA c

MONTENEGRÓ, para usufruir (l&5

'I.

� � 1. 'II" !,'IJ:.:!

,

I \

Nos anos vindouros, correspoli-
•

dê11c'la normal sempre foi trocada
com �a Ale�anha, onde as respon­
sáveif? pagadoras indagavam se o

depositante' gostaria de receber Se)l"
dinheiro: ou continuar a prazo fixo,
redendo os juros contratuái:;;. 1

Durante' certo tempo a résposta'
semPre foi áfi�mativa, até que dado

.- m?m�nt0 JOAQ EMíLIO KERBER.
l1eces!?itou de· cE)rta quantia.
Escrevfi)u . solicitando a ,remess ,\,

Qual haâa: vesp'Üsta negativa, Im-",
ploro�: ,pediu ..

" Requereu. Nega-'
tivo.

"
.

Veio; a', fálecer.,. em ,1949, em

Capinz�l, 'Santa,Catarina, sem' con·
seguir rec'eber 'um real' da imensa
fortuna depQsitada, que outra fina­
lidade púfllica 'não teve' a não ser

participar '��a . repupel'ação alemã,.
na, époça, �is que à beira da bal1-
·Garrota ··se�·.lencontrava, Entretanto
há que '�e 'S;Úe�fa:r que os' dep6�
ro a q�e�' i;tada' possa oferecer, na

,'h,ipóte�e ao
..;ret6rno. ,representada pela Cláüsula "REBUS

Por umá coincidência do destino, ,\ SIC STANTIBUS", ,de que, Sd.O

há POUéeJ� :khos pass.ados, um dos casqlteantes ?-s, decisões dos tri-

'lUhós, v'efificando coisas velhas dfl bunais D3ctonais e alienígenas, ber-f1.
família deP'h'o 'dé um b�ú, ac�oou •

como::? ?jlle:1te' doutrina 'dos m'aj,;;

por desc�bFindo tôda a dcícumen- abalis200s mestres dq dir.eito,
tação, inciusive todos os compro- dentre os quais citamos ORLANDO

vqntes dos: 'depósitos. GOT.v'fEb. nos dã0 conta de que
.. \. \

Recentemente, ' em missiva dirI- nem a "guerra, nem a inflação, sao

gida a' nós d" DEUTSCH BANK: ',fatore," :j'1;"'''evisíveis, a ponto de
I " .'

através a matriz em HAMBURGO,
"

t�;los cr,""'o fôrça maior impeditiva.
não nega hçmvesse os depÓsitos de ' ",;C\esob-;"';''';'ldJ ° :(3ANCO-a devolver

.

JOÃO, EN,i:tLÍ(J' KERBER, n�a�. ,:·,:.co:-D. os juros os depósitqs, que
i:�]eg�,' ..Sim�'''lediP�nte, .que�·destruia \. rvirar," nara a grandioêidade'�dH
oSJ\â . " 'l�� .��', � \, 'f�,�t� . '-:", � �& ' -.. J

�i��li)Jda: ,ª,�' d ,: uJ'&,rita�ão"egente, à !i�':,
.

manha;i.tlum cJ;.pciál ��'rt.õdoJíJ'3
.

·,;� ...�_r � -�}>' .� .....,."i. "':fi::"''':''''1'-i;. .-/ � .�.X;1;,' . ");r'::;}�. ':K & , .• '-:.).i.' �"

�,·"",;"oca):l'en"\ua:ifto
.

'dE! n1Ds�:rl'addi ';;' \?'�
,

hi�'·ór:f" ",.. Iii\ ,";

�� ;, � '", I"�\.:_ 'f�.
'

;��;; ,. �i{' J ';JU�" •

� . _,

�:�odu,m�nt�ao,;,perman�e de pe,
_ � '. �JO!'.C' �'::!.!·'-;;.,JO KERBER fuor�'()u

\k<;liue mv:a1'lda a a�umentaç:lo p�bre e:-ii emp0br�cidos dei;;:ou

espõsa - residente em PôrLo

Alegre, a veneranda Sra. FAUSTI­

NA ERNESTINA KERBER - e

'.,
'

erber
alviçareI:r:,as promessas.

Despojando-se, pràticamente, de

quaS'$ tudo que possuía, carreo:1. a
totalidade do fruto das alienações­
aos éofres bancários, nas 'agendp"

.

de PÓrto' Alegre, resultando depó:
'

sitos' globais de quase 83 TItIo
LHóES DE MARCO�.

deseabida.

Após o levantamento ·necessário
à exata compreensão 1 tirocínio da

questão, dever-se·á. levar em consi�'

deração vários pontos' primordl�i�
do problema, ensejando a clare;;m
sitos, acorde preceitua o contra�o

entre BAl';CO ,e DEPOSITANTE; .:)

por demaJis claro em

garantias a tôda prova.
Caso contrário, quem ousaria

emprestar dinheiro, depositando· o
em BANCO, se não houvesse garau·
tia do' tomador?

Ninguém, de sã consciência, e

sem as' garantias necessanas E;

imprescindíveis, emprestará cUnhei­
da tese por nós 'aloevantada:
1°)_':::_ O Código Civil Brasileii:o,

regulador da m�téria, através SbUS

artigos 1.280 e 1.257, consoapte
mui bem exorta. o eminente mestre
PONTES DE MIRANDA, ao em se

referir às regras jurídicas inciden­
'tes sôbré o MÚTUO, norteia r-t pro-
blemática, dando o balisamento·
desejado à' ordem jurídica.
.20) - Laudo reéente da BOLSA
OFICIAL DE VALORES DO RIO
DE JANEIRO nos dá conta que a

variação db "dinheiro -alemã,o, no

período abaixo especifiCa/dó, obe­
deceu aos fixados índices de câm-

I bio, em relação ao meio circulante
brasileiro de então' (réis):

r

1920 -,1 MARK igual a $143 (réis)
1920 - 1 MARÍC igual a $ 143 (réis)
.1921 - 1 MARK igu�l a $ 088 (réi.-;)
1922'- 1 MARK igual a $ 018 (ráisj
1923 - 1 MARK igual a $ 008 (ráis)
1924 - 1 MARK igual a ?$222 (doiS

ço�tos e 222)

oferece::,

, IL

"

· 1925'.__ i lI.!I.ARI-(', igual a 1$986 (11111
cr;mtu' e 986).. AO \

V8'.'; :'C�_"G. assim, que· o MARCO

alemão ,r1:"tO c}l'''gou, em absoluto.
a ,ZERO TOTAL, 'como m\lJtl_)�
creem, lH1vendo uma varia�i!,')
cambIal r�lenamente válida.

30) - Dt:�ntre as providênclaF
adotpdas ,pelo Govêrno Alemão

para controlar à crise ftnanceir2, f'

econõ:'Dicf.t, em novembro de. 19'23.
em substituição ao MARK, fê?

surgir o RENTENMARK, valendo
cada unidade UM TRILHÃO O.E

MARKS. Posteriormente, em agô�tu
de 1924, (outra unidade passou 0,

" vigir, o REISCHMARK, de valor
:' igual ao RENTENMARK, e em

:,1948, ficou êStabelecido qlJ.e \DEZ
·

REISCH1\�ARK corresponderiam a

· { DEUTSCHMARK.
1: Então, làgicament�, ao, câmbIO

'lltual tel1emos corresp0ndentemel1,�p
'aos 82 TRILHÕES DE MARKS

dfPositados "em 1923 uma soa,3.

e€!uivalen�e 'ia pouco mais de 83

M:rLHõES DE" CRUZEIROS, se1:1

se levar �em conta- os juros da

mora (banqárioJ)' desde ã época
dos depósitos, o· que dará cêrca de/
um total geral, de, aproximad_a
menu3, TRINTA MILHÕES DE

DóLARES. :-

40)' '- a TEORIA �DO RISCO,

maiél d::z filhos.
Ns,o ,cor:::egl'iu receber absoluta­

mE)nte nao.3, 'e nem tampouco os

juros que havia ordenado. serem
depositaçlos na sua conta, por. não
querer auferí-Ios.
O BANCO esquivo_JJ-se ao paga­

mentõ, usa�do de argumentos
plenos de sofismas e contrarieda­

des, nlas que, a grosso modo

assume a responsabilid.ade 'de

haver recebido a imensa' ,fortuna.

Não haveria, então, nenhum

princípio legal aplicáVlel a espéCie
obrigand'J o depositár�o a de,volvef
aquilo que recebeu com a promes�'l
de devolver a,ssim o exigisse '1.

depositante? 1

Seria o caos, babilonescamento.

aproveit"r;o por Estados qU9
tivesfOe."

r

t"'[',nsformacão no 'sell

'- �eio c':'!'�1."nte, e ens�jaria 'a' qu�
êsses pesmos Estados, atravé!:>

'transformações do meio financeiro,
hQuV'2ssem por bem recusarem·se

a pagar dívidas por ventura CoA

traídas em éDoca� passadas.
� Que. o diga o Estado de Santl

Catarina, quando, recentemen';e
"

liquiaou os pagl1ment!Js do cont.ra·

to de ����t,r"�§,o da Ponte Hercmo

Luz, já há wntos a�os constrt1íd�
,

po'r tudo o que ficou dito, só no',

resta ajui'i;ar �),Ç§_O típicjt à espéci2,
obrigando O Banco a pagar aqui1')
que jurldicmnmte deve à FAMÍLlA
KERBER.
, É o que esperamos confiantes A 11

DEUS
"-

, I
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Curso sôbre
segurança
encerra dia 3

"

'

.r.Corn aulas sôbre guerrilhas, con­

. lfrr ··�·uer 1',} 11 s c �uerra 1 evo 1 ucio­

náría, será encerrado domingo o

-",LHuÜ ue segurança ínter na. que
está sendo ministrado nó Centro
de, Instruções da Polícia Militar
do Estado.

\
c. As -aulas Ilazem parte do curso
de' 'aper:e1,:oallwnto de oficiais da
POlícia Mi1ital' de' Santa ;Catarína,
íªiciado ,EJ).') março déste ano, com

ú"i-p 'gst�gio dos oficiais na' Briga­
':da

'

Militar do Rio Grande do Sul.'
,:;.f)' eurso foi iniciado no dia 10

,dê'sté.'mês, sendo ministrado gelo
'c0'r011el Odilon Alves- Chaves e pe­
�ios' capitães Mauro Carvalho, :l�i!.

lo"""!'>1 '!'"' .....�' ,

"seif)"Narvar' e Paulo Bortoluzzi, to-

'@i.o .da Brigada Militar d� Hiü
:Oi8'dde do Sul especializados em
" .�. , \

s,egtÍraD.;<a interna,

Ista�os dão
finda a nova
BJ ,da 'Saúde•

", f,�!..' I

j ,*S Sf-ccl'elal'ias de, Saúde de to­

çJ,'o5,::o;;; Eé tados deverão enviar ao

!?li'lllstro F�ocha Lagoá sug2st.ões
pú,à'"a elaboração da Lei Básica
de

-

,Saüde, cuja meta principai, é
it ,de determinaT os critériÔs d€:
P,;:-;�;;idades, di rdrizes e basés na

:i)reâ ,d(� Saúde" E�1Cll,l:-mt() isso, '{m1l1
Cqmissão Interministerial 'estud:Y

, rá 'o -;lÓVÓ Sistema Nacio�al de A,s:
sIsténcia Médica.,
: ,A informação é do secretarlé­
geI'�l' dó rv.Útii�t'ério áa' Sauàé, ,'mI'!' ,.­

çlic�' Rui '!ieir'�' da éunh'à, reíJo;:
"

��dbose a<;>: que foi. feito' na 'ars:{'
da �ducação, e adiantando ,qUe
nós' proximos cj.ias o presideI1t,� dh
J1.ep�blica nomeará a ComiSS�O,In
t�Í'mi!1isterial. cujos" integrantes já'
f�'Í'ain indicados pelas, aiversas

pa,i;tas;,
,

�
>', ,0." ,

...

; ,Além elas Secretarias de Sai.:.:\o
dê todos os Estados, foram' wm

b,ém solicitados p�ra prestarem ('I)

labqração na elaboração da nova

Lei Basica de Saude algumas er:
J!dade� l':1éclicas do País, !'3egu;!(]')
Q ,secretario-geral do Minsterio. �

(�ei ': Basica de Saude devjmi- S8r

2,st�dao'a' por lima comisi?ão m;]J2-
,

ctal. que terminados 0(' trabalho,', d
a:p'l'ov_ados ,p2lo üúnist':Q, enca;11i-

,�harâ: á Camar:a o projeto a fi!TI
�,·�fte, s'i.ia transformádo e'm lei

Visa a iniciativa determÍnar ,.,_ j:'n ..

:liii1cql .�cle saude, suas dire�riz8s �
,15'pse}, coordenando os ésforç03 de

todos' os orgãos vinculados a 9S5t3S

pr()ble)�1aS, A infra-estrutura na LA

:i�,sü�:á 'de Saude,' segundo inror­

;;;1:0-��:' o lmedico Rui Vieira da

,,'C�mha, será a reforma admin,,:­

:,Il'ativa, iniciadi'l pelo' atual mjnls,
ti<b,' e cuja implantação' foi adtac!a

por não' �starem concluidos fO(10S

os 'reoirnentos internos d,as dive.

\a�' 'S6cretarias, 'a sere�l cri<tl1".".

ti
'

d;,tl,
'

,1Uncurso e
'�ulatas, será
elll setembro'
;, Numa promoção da Escola de

�S.àmba Os Protegidos da Princ,�s:l

���r';j real,izado em Florianói))lis,
,oos dias 26 e 27 de setembro, o n

'Con'Cur.so � Mais Bela Mulata de

'iSa,úta Cata,l'Ína, que 1;10 ano pa�-'
,'S�do .. alcançou grande' suc�sso,
�Ol�1 �,à "participação de l'epr2"$en-"

)

l(l,nf�s: cie divers�s mu�icípios eu

ta1;!nenses, \

'l'" �artiQipam 'da fase final do ccm

Xlfs,o : �àmente as candidatas e]a�
êS'ificadas-' nas' suas -cidades e d-,,_ws

'"re1:;-"esentantes 'de Florianópolis, �t

uêxeFúplQ do que ocodeu em .1%9
� ,

,�í\s 'inscrições para o c,oncurso Se
,,�; ... , ,'\... ....

encontram, -abertas desde ontem.'

',I ..

"
Ir "

Ivo: Imprensa ajUda a, Rondou
elevar ,grandez_' dê::,"sC, o 'ilhéu

,'-

Falando ontem no jantar qU'3 lhe
ofereceram os jornalistas catar"­

nsnses o Governador Ivo Silveira
afirmou ,que a imprensa tem cora-

"borado decisivamente na constru­

ção �a grandeza de $anta Caia ri­
na,

F2Jo 'a todos vocês sem a

maíor preocupação, porque me .di
rijo a quem sei que são meus ami­

gos. A homenagem que me estais

p�es'tan ia alcança realmente o co­

ração do Governador, Entendo que
a imprrnsa empenha um papel ex­

traordínáric, levando ao Estado in­

teíno a mensagem de cada dia.

Decla 'ou o Sr, Ivo Silveira que
�a, 'boa imprensa é aquela que co­

labora com os homens realmente
bem' in .encionados".

.. Após', ressaltar o trabaãho. desem­
penhado pelos 'velhos jo;náli"ta,s'
de. Santa Catarina - muitos c:üs
quais' presentes à homenagem _:_

o, Governador Ivo Silveira dirt­
giu-se aos jovens que trabalham
na' imprensa declarando que o Go-

• .

";êmO tem sabido compreender :0 ,

eSfô,rç,o da juventude na luta ,C!ue'
tra.J.a 'para se afirmar corno um

, /

poder que quer colaborar com, o

desenvolvimento do País.
,

'Disse tl'r adiado compromi.ssüs'
�o Rio e B:'usília para compare-,
cer' a hon�enagem e afirr�ou ',lúe

�
, . . ...

11�0 se '3.rTependeu do, que ,fêz por-

gue ,estava "passando' momentos
reiüm�r.te felizes Junte, daqueleE
que:'têm, sabLio compre�nder a lu­

t�:qü'i3 êste Gov,ernadOl� tem, [8U,O

P#a. " acele�'ar o desenvolvimento
db se4' Est:ado"..

sabem o

,
" � ,

,
' : " i.

," ,':-". ? ' :- ,�-',.. .'. '<">.' �

;' O <jo�nalistá' :ç�cidi9,,�. Castel(j
Bránco;' por 'suà ',;vez; di,s'se de .súa,
satiH�çf!o c' ,:.�ÍIÜ ,�'àtúd'p�t": 4�li�'i�'
encontro, da' �prehsá, cãtarinetlse�':

'. '",' . ", ,,:" '. � 1 'i""'�,

I' com o seu Gbvernadéit" ',enqúa;i1lb'l
"'r-:- 'Nunca temi' a iniprensa., Nu�- qu� b 'Sr: jotá -:Gbhçili�es 'd_b,taC',}ii

,,;' ��' rJr:gc1.fe�l;;SJ1bNgª-IIl. Nunc�-:.m.0 '

.::._ �', �p�r��3cüt�, :�b :�Ó�ir���;rl���:Q
furt;;i, ,de,sde que assumi o Gove;'-- 'exist,ente do ,'Estapo.' entre: .os'- 110

no��'.êm' a.t,ender os homens de 'ün- fueri� �p:úbnCÓ�:, :�)�qJ.êi���-q�f ,Ia,
prensa; desde, e mais graduado ao zero', a iinprehsa:; :to..ü1:o- 'çtá ,Capi,tal
mais: ,hmnilde. Tenho respeito e

'

qúant6 d�,;. íb.t�e'riÓ:r:. ,",
W •

;-,' ,

coilside: açã() para C01TI. a imiJJ.En-
, '.,::, .... ' .�,.:/ ,';:::1; , '.

sa. Ent'ndo aó seu"dever de pro-, VIAGEM: .Mj RÍÓ'!,; ',!: "'" ':' <

�;. I
.-

\" '�,1'�'''�\'!'-'\ "!'tf.�L\: i
curar. ,'s llcmens pÚJlicos para

,.."

,,:�:.,-,,' :,:;�" "_-': ",:, c' i,c

saber' d LS n JUcias e tmnsmití-lwl à O �r, �!v,:ó� -,�#�eíft\,,:0'âj�'fn�b,:'l&'
Go;rnunir'ade. / '

_ nhã de 'hó'je' �para', o';Itfd_"d�:' Ja!1ei-
-

Ressa�tou o crescimento expsL- t�, Olitie ,in��tétá"�,britátÓ'í,',eÓfn "Ó'
mentado por Santa Cat�ina �'o / rias.�utbriÇi�d�� t:l�': G�v,êrfio . 'F�:
maior ('o P J.Í3 em 1�_69" e afirmo.l aer�i., Embóra;,' àinda�: riãõ éS'e.ia
que ó :le ,970 sera alnna mab'�, ccinrin�add,"tLp0Ssh:éF �4�' de' �iç�
"isto gí aça!' a colaboração de to- �g,' patà 'BfaSfU�i JtitÓI'nsfidd ,�
dos os' ,>,tc: inenses, homens -::arJ.' Flori�JÍóPQ��:' ; ,e.ti/.,' p.,tJiic'�piijs � .d�. '

zés � t .:toa nadares, hon1ens Clt,e próxíma' sétnâiia:.

. ._.\ .

. Cam.inha: amig� da imprensa

Em solenidade realizada na Ca­

sa do Jornalista de Santa Catari­

na, à qual compareceram as �!Ja1:;
altas autoridades �staduais, altirrl
de repI\"sentantes de órgãos de im­

prensa, o Almirante Herick Mar­

ques C;uuinha, 'Comandante do 5G
Distrito Na'fal, rEcebeu o título ce

Amigo ,já Impl'ensa, Catarinense.
Após lhe ser entregue a hom\l­

ria,/ pejo Fresidente do Sindicat:J
de Jomalistas Profissionais, sr.

,Alírio Ilossle, o homenag'eado aib'­
mau �()ntk,s2' extremaméÍ1te llúÍl
'rado cGrn a gentileza, "co'nsidsl:an-'

,

f
do-,� 'u,ma' homenagem a minh:t

pessoa e não à Marinha."
- N la '/ai nisso nenhuma in

tenção imo jesta _;._ prosseguiu -­

mas é uma grande satisfação sa­

ber que 'estou sendo compreendi
do por cumprir o meu dever" ;.lor
uma 'c!J.sse de tanta importâneia,
como é a do jornalista.
Disse em seguida �ue é atraveG

dos jornàlistas Que a comunidade
toma conheéimento dQs fatos €:: na '

maioria das vêzes ,toma tain"�1:1

conhecimento da interpretação e

da aprB�ié!/ ã J dêsse,s fatos,
,

- Quando essa classe nãJ tam

consciência do seu dever corm,ni­

tário, (o sea dever social, a Cú'

munidaje tgrn Il).uitQ a perder, !No

caso de Sflnta Catarina, graças a

. Deus e a seu�' homens públicos e

graças tamhéni aos' seus jornalis-
tas, isso l;lãó, 'OGorre.· ,

Observotl também" o Almirpn1íB
\ \. . ,\ '.

que a colétiv;idade é bem' inforilu:í;
da e bem: prtlPà:rai� :pa'ia receb.i�
Cêl'tas mecHa,is que: .. à;s ;'êzes, Jl�»
!)enosas, rua;; que o :POde'il pÚOl:;r:,O
tem que to��a� em 'benefício i:less�
mesma coletividade:"
FinaÚzoú sua:s palavraS' agrade

cendo a tactos; o's'�jornalis'tas '� 'fi
-, �'. \.- '

,

Direção é GónseHió 'do' Sindicí.'Jo

que' lhe �o.ncéderam; o título. .,
'

.

Na opórtUnidii.de;, 6s jornáH:;tas
catarinenses, -prestaram tam0éúi
uma hornénagel1l' ao profe$sor P"C"l.­

cio Santiago; eX-Pl'efeito' da C.1P!i
tal, que em vista de encontrar �e

ausente de Florianópólis, foi reprp­
sentàdo p'élO advogado Éni:üo Lu'�,
procurádor d.a'Muniéipalidade. A

Imprensa' dó EsÚtdo outorgou' (')
título de Súcia Honol:Úio ,da' Cas!1
do Jornalist�. " .-:

• " rI, _ 'I"
' ,·..... 1

Às" sdlenidà'ctes estiveram pre;:;e't\
te'� o" Go\)-ernadbí-J,Ivo SÜveira,�,O
Vice-Gove;�ad6r' Jorge' Konder

Bornha�s��, 'o Coronel Ivan Dên�-
'ce Linhares /-'-- Comandante do J 4;)
Batalhão de Caçádores '':_ Caúitií,o
dos Port0s 'Lt:ci'o Berg Mà.ia-� r Sp.·
cretários :de' Estado, rep,re�entl'.d­
t�s ,das Fôtças Atinadas; e oütl'f;;S

àutóridaq'es da 9àpital.-

• I

: ,,' ..

. , r;�p'ltf .lerá' ,

ria e

r
-'

,;: VI, P ;hcola
,\ a/ II::-�':" o'la- ,J�a�Pr��nha

'

, ,,8 I ','

O Gove;nadm Ivo s;!"j,,; "
)

..

'

_.'�' - 'sinotl 'deci:et�,' autorizal1do o PI!'!

a\ tl-,V I- dade's" e I'0'.'1; S."-:.:,',.,r..tiO:';"I,':�;',m,�j '.�:r,,', '��:,,=��::::r::��,:��:�?�:
" li, ri hã sitúadó ,po atêrro da l?l'ai·

U!,'1, nestfl, Capital, cuja desocupa'
ção se torna necessária par'1 a

construção de um prédio escol!Ú,
De outra par�e, o Diário Oficipl

do Est�q,o d�' ontem pUblicou o

decreto' do, Gbvernador criando o

grupo escolar Proies,Sor� RoduU'?
Eduardo SUllivan 'na cida-de ,§9
Timbd, pár� fUl1cionar a partir do

,
"

__ .
Valdir Melo, integrante da Ope

, .-�.:' ração Regional Rondon VI, lagea­
"

no, estudante de Ciências' Ecór.c.
mícas, com experiências em 'outras.

'Operações do Projeto, na Z6na' da
Mata, e11,l Pernambuco, ficou multo

.ímpressíonado eom as condições
quase" sub-humanas, em,' que vivem

,

I as populações do interior da Ilha
de Santa .Catarina. Depois de par
ticipar ativamente da Operação 'ne

gíonal que se encerrou no ültímo :

día '25., tendo como campo de p.t�a�
ção as localidades .de Ratones,
P011ta Grossa, 'Ponta das Canas,', ,

Ingleses do Rio Vermelho, Barra
da . Lagôa, Cantb da Lagoa, Cam

peche, Rio Tavares, Pântano do
Sul e Caleira da Barra do Sul, êle

pôde comparar as condições de

vida do interior da Ilha às do ho­
mem

'

nordestino.
- Na verdade - asseverou -

o-homem das localidades visitadas
sofrem, pelq menos, as mesmas

privações. ,

Os universitários mantíverám
durante tôda a Operação contatos
com o homem simples do interior

da ilha e observaram que o' ho-;
mern ihéu é primitivo, rude, pobre,
'ct(�sasistido e' �alheio a tudo o que

se, passa na sociedade.
___, É mesmo desolador. Lá es­

tá um 'povo que não crê, não tem

ânimo para almejar pr:ogresso na

vida, �m consequência, da situa,­

'çãó depri!llente que sempre o en

'volveu e foi sempre o seu, univér-

50. "

Para' Valdir Melo, o maior p.co:'
;blemo.. se 'resume:,�o, $.etor eq,LLca-;"""
ciona�., O; \solácionismo ::a que yi.'
vem' re'legados fazem: com que las

crianças em id!!:de. 'e�solªr.. ��!'l!:'
dem até o 4a àno' primário � e, 'daí
em diante, fiq].lem desor·i,eI'ltada�'.
-'- N�O existe s�quer, �m gim�·

sio no interior da ilh,a ,e 'nem, uma

li�hl:!o, de . ônibus.
'

" -

..

\Vens p0ssam se

estabelecimentos
da Cidade. Álém disso, o enslllu\
'no interior é 'de baixo' padrão,
pois é ministrado por I>J:'ofessôres
pouco habilitado�, incapazes '?��

,

pôr 'em prática os :mod,ernos 'ml�'

todos de ensino.

A assistência municipal merece

elogios, mas ainda' é -insuficie!1�e

pitalar e' o mesmo

tducação se repet� em caso

Dr
','

,
-. _.' �

I
"

-

...

doença -repentína e�,grave, os doen-
tes ficam lá -conrtnados, cO,ldena­

"",dos à morte ;até 'pôr falta d� coo.'
"":�.duçâo que o�' Ieve va um htlsJ?ital

'

do centro.' )

Aciso encerra,

A Operação Acis'O-70, desenvol­
vida -na área militar da 5a. Região
nos Estados do Paraná e de San­
ta Catarina terá mpanhã à tarde o

seu encerramento no município de

Santo Amaro ,_da Imp�ratI'iz, onde

as equipes do 14'0 Bãtalhão de Ca

çadores estiveram e_m atividades
de ,assistência à popUlação locaL

Falando sôbre a Ação Cívico Sc.i� (

ciai, desenvolvida na área,da 5�
·.R.egião Militar revelou o Coronel

Ivan Dêntice' Linhares, Comandarí·
, te'dô 14a BC que<a Acis-o-70 já atén·

de�' ,3. ,rdais �q.e mil pessoas na�
áreas dos municípios de Tijucas,
Biguaçu e Santo Amaro da Impe
ratriz. As equipes prestam assÍí:"

têneia médica, de,ntá:r:Ia,' sanitána,
veterinária. e" educacionaL E'specia.
'listas dlinistrara� palestras' sõbre,
Qorticult�ro.., e', suinocultura. I Esta.
belecimentos �e ensino foram ore·

.
"

cuperados ,'e 'fÓi �'rocedi,da far"ta.
distribWJãO" cie', '�t'a�alhos e mate

j ct' �, '

rial escol!!r: ,/' "'" ,;",:
- Após o encer�mento destq.

etapa :_:_ �firmoU: 'o à31. Ivan Li-
, , ,,' I

nhares'
.
fornéêel'emOs à im-

',' prensa amplo: relàtõtid qe .tôda if
�

.- ,I ..(( • i

Operaçao ,e prestaremos nossas

hoilienagtms e ,ag.1'3.d�1rhent(),3 a

vários órgãOS � púÍ;)lico::; . e emprê
,4 sas que coll!-boraram' para 'o su­

cesso alcança,do pÍila, 4ci.so·70.
,

- A,: Operação em Santa ,Cata- ,

�,' ." .. t' •

.' '.
___

fina, - informou' _; fia0 se', Hmi
, to�' à., 'ár.ea : d� Gran:d� Flol'inâ,po.-,�

, ,:11s; ma:'S"),tendElU-se; a outras, cida-
1 des eómo: Tubarão; BlÚInenau' e

são' Francisco do Sul,' onde atva­

ram as unidades' sediadas nas re

,feridas ,regiões. A Operação em­

pregou na spa m�ssão mais dd

uma de�ena de viaturas, inclusiy�
um H0spital:-Vola�te que contava

com Gabinete ,:' riiêdico e oentário.
• ',�

, .•

{
,

f
� v,,

, "

/

'elegacla
,

a ES;já ,

prepara' ciclJ
A Delegacia Estadual

saciação ,dos Diplcmados da I �
cola Superior de Guerra 'já eSI

organizando a: .ielacâo d,os ,canQ
datos ao Ciclo oe Estudos' SÔb,
Seg:ur�uiça 'NaU mal e Desenvoj;
in nto a, realjz..r-se nesta Capi�
de- 31 de agôsto a 31 de outubro
no', Centro . Socio-Econôm ico d
Universidade Federal de Santa Ca
tarína. ',,( •

'Tre::;e copfer�ndistas da EScQ\
Superior' � de' Cuerra particíparj
do Ciclo, proferindo pal stras s(

�
.

b 3 seg'uia�ça, e .desenvclviment­
seguindo-se' o é carne dos aspect-,
da coDj1mt,ura' atual de Santa C:,
tartna. ,_:,':

.

O cici'd, será concluído com tn
balhos '�J�grupo, compreendendo o

levdntároe:nto das necessidades bá,
o (r'i!Y,._'

sicas do ''-Estado, bem como a d�

tíníção' ;,:;,dO!) seus objetivos, pala

aprese;:l���O .
de sua política 'de

cons!i6ú�õ;· ,

"

,-, :r'Y'>'� .

....

O Co��l Ivan Dêntíce LiI'J1a
res, ��OOdo da Assocíação do!

DiplQm�b'�:,Qa E�3c'o1� Superior d'

Guer�'à::��';�Slanta d�tàri�a, iníor
mau qú,�"!Í:'is trabalhos . de secreta,

ria par'it.'o:.:C;:,c,lo Ja fO�l$m iniciados,
devenclo ��:r concluídas até o' fi,
nal da 'prÓxima semána as imeri,

.. i: .
,-�'

�

,ç'ões dos ,estàgiários.,
:":�:':' . � ,"'"" ,,'

o VieõidáRosa
vailO Vale do
I' 11/1, ",' ' ,

,

'lio;:lo tPeixe<
.;: '. ::- o:;;

. 'jjJM
,

" .-<:,

, o SecretiTio da Segutança Pú

,blica, Gen-érªl, Vleira da Rosa, vig,

'la na mâD:hã ,de hoje para Joaça,
1 bà, fIm de, :tD.stalàr .a:Delegacia Cil'

cunscridbri�l ã'o Vale do Rio do
•

{-,(:lixe, sé.d1àãa naq�'ela cidade. Na

mesma ociasião o General \ Vieira
da ·Ros�·empossará', o bacharel

• r\ .... ,,_
. ;

Carlos Ribei,.ro dos Santos, que res'

pGnderá. �1pt;)1,a� D�le�acia, até que
seja nommido o ,titular efetivo.

, O Séé'retário da Segurança lJú

blica s�cté' acompanhado do tl·

retor dá: Divisão JurÍdica da Sf,P,
do éorr�g�dor Poiic�ál e do asse:!­

sai de' Rtilfl-ções .Pú'blicas.
'. �-

,

ano q1.l.e vem. ,"

O Chefe -do G0vêrno tomou a

medida pata 11 meriagear o repór,
ter ,de O' ESTADO, que faleceU

prelnatúramente há duas semanas,
, com,a ! i�ade de 24 anos;,'
"

E:m outro 'decreto ..o Governa'

. dor, 'cQn1 f�md�m�n:t; em atitoii·
zação 'legislativa, abi_'iu, um'� cré·
,dito especial de ,até Cr$ 181.90'l f1
e�n favor �da Comissão de Energill
Elétrica, para aplicação do sf}lC:O
do empréstimo efetuado com o

Instituto Naclonal de Desenvolvi,
menta Agrário, conforme con,li'
nio assi,nado em l4 'de março de

1967.
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